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CULTURA
O Ministério da Cultura e o

Ministério da Educação anunci-
am para o dia 7 de julho a abertu-
ra da consulta pública para o novo
Plano Nacional do Livro e Leitura
– o PNLL 2025-2035. O documen-
to definirá os objetivos, metas e
ações para os próximos dez anos
de políticas públicas voltadas à lei-
tura, ao livro, à literatura, às bi-
bliotecas e, pela primeira vez, à
escrita. O novo PNLL foi elabora-
do a partir de escuta da sociedade
civil e da colaboração técnica en-
tre as equipes do MinC e do MEC.

MUTIRÃO
O Governo Federal, por meio

do Ministério da Educação (MEC)
e do Ministério da Saúde (MS),
anunciou um mutirão de atendi-
mentos em todo o país neste sába-
do, 5 de julho. De forma simultâ-
nea, os 45 Hospitais Universitários

da Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh), entidade vin-
culada ao MEC, oferecerão serviços
à população. O objetivo é ampliar o
atendimento e reduzir o tempo de
espera na rede pública de saúde.

NUVENS
Quanto às nuvens, nem pen-

sar que só nos céus de Piracicaba.
Este idoso e cansado Capiau sen-
te, de Norte a Sul, de Leste a Oes-
te, que o Centrão está provocando
um descontrole nas ações políti-
cos do Governo Federal, especial-
mente com essa questão dos im-
postos. Por que o pobre tem que
pagar tantos impostos e ricos, ri-
cos mesmo, podem ficar isentos,
eis a pergunta que é lamentável
fazer. As nuvens vão dar certa di-
reção que, em 2026, a reeleição fi-
cará difícil para deputados fede-
rais e senadores da República.

CALMARIA
Não há calmaria na movi-

mentação política em Piracicaba.
Há, nos bastidores, uma corrida
sem fim... tanto de alguém que
perdeu como dos que ganharam.

PETISTAS EM ELEIÇÃO
Pedro Totti, que encabe-
ça a chapa PT Unido e de
Luta, com a deputada es-
tadual Professora Bebel;
em nível nacional, apoio

é à chapa apoiada pelo
presidente Lula, com Edi-
nho Silva, ex-prefeito de
Araraquara, como can-
didato a presidente. A17

Divulgação

EM HORTOLÂNDIA
Ronaldo Almeida, secretário
Geral do PT Piracicaba e Tia-
go Fainer, secretário de Ju-
ventude do PT, com o Minis-
tro do Trabalho e Renda do
governo Lula, Luiz Marinho,
em Hortolândia. Luiz Mari-
nho fez questão de gravar
um vídeo ao candidato Pe-
dro Totti que concorre à pre-
sidência do PT Municipal, e

as eleições internas do PT
acontecem nesse domingo
em todo o Brasil. O ministro
enviou um forte e caloroso
abraço à deputada estadual
e segunda presidenta da
APEOESP, Professora Bebel, e
disse que tão logo estará na
cidade de Piracicaba cum-
prindo extensa agenda re-
presentando o Governo Lula.

Divulgação

NOVO PROJETO
André Alves Costa, Firmino
Neto e Luiz Tarantini, finali-
zando mais um projeto de
sucesso para TV Metropoli-

tana, e que será anunciado
em breve. Fermino Neto e
Luiz Tarantini são colunista
de A Tribuna Piracicabana.

Divulgação

Prefeitura de Piracicaba reinaugura
a Casa de Passagem: acolhimento
Novo espaço tem capacidade para acolher até 94 pessoas e oferece atendimento

técnico e humanizado para migrantes e população em situação de rua
Divulgação/CCS

Presidente da APFP, Sérgio Paulo Martins Nascimento, durante discurso na reinauguração
da Casa de Passagem, ontem, com a presença do prefeito Helinho Zanatta e autoridades

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, reinaugurou na manhã
de sexta (4) a Casa de Passagem, ser-
viço de acolhimento para pessoas em
situação de rua e migrantes. Agora
em novo endereço – rua Santa
Helena, 546, no bairro Pauliceia
– o equipamento já está em fun-
cionamento desde o mês passado.

A cerimônia de reinauguração
contou com a presença do prefeito
Helinho Zanatta, da primeira-dama
e presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkiria Callovi, da se-
cretária da pasta, Fernanda Varan-
das, do vice-prefeito e secretário de
Saúde, Sérgio Pacheco Jr., do vere-
ador Josef Borges, de Sérgio Paulo
Martins Nascimento, presidente da
Associação Presbiteriana de Filan-
tropia de Piracicaba, da coordena-
dora do serviço, Ane Navas, além
de outras autoridades e represen-
tantes da sociedade civil. A12
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DIVINO
Festa do Divino começa domingo, a caminho do bicentenário em 26, confira  a programação na A6

CARTAS A PIRACICABA
O Museu Prudente de Mora-
es será palco, na próxima
terça, do lançamento do li-
vro “Cartas a Piracicaba”,
autoria do jornalista Edson
Rontani Júnior, como ativida-
de comemorativa aos 93
anos da Revolução Constitu-
cionalista de 1932. No livro,

o autor faz um relato sobre
como a imprensa local cobriu
este que foi o último conflito
armado no Brasil, ocorrido de
9 de julho a 2 de outubro de
1932. Ontem (4), Rontani e
Vitor Pires estiveram com o
prefeito Helinho Zanatta
(foto, em seu gabinete). A11
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Centrão é inimigo do povo
Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
mais aceitarmais aceitarmais aceitarmais aceitarmais aceitar
golpes contra agolpes contra agolpes contra agolpes contra agolpes contra a
democracia edemocracia edemocracia edemocracia edemocracia e
nossos direitosnossos direitosnossos direitosnossos direitosnossos direitos

Professora Bebel

Dizem que, lamen-
tavelmente, cometendo
erros é que o ser huma-
no aprende a acertar.
Pois bem, o povo brasi-
leiro não pode permitir,
mais uma vez, que a ex-
trema-direita e o cen-
trão inviabilizem um
governo eleito para melhorar a vida
de todos e propiciar o desenvolvi-
mento nacional com justiça e dis-
tribuição de renda. Não podemos
mais aceitar golpes contra a demo-
cracia e nossos direitos.

Isto é exatamente o que está
em curso no nosso país hoje e pre-
cisamos nos levantar vigorosa-
mente para impedir. Trata-se de
um golpe diferente, no qual uma
maioria formada por deputados
de direita e extrema-direita e tan-
tos outros parlamentares fisiolo-
gistas trabalham para impedir o
presidente Lula de aplicar seu
programa de governo e extrapo-
lam suas prerrogativas constitu-
cionais para, ao mesmo tempo,
se beneficiarem do dinheiro pú-
blico e defenderem os segmen-

tos mais ricos e privi-
legiados da sociedade.

Coerente com o que
propôs nas eleições de
2022 e para o que foi elei-
to, o presidente Lula
vem desenvolvendo
programas para melho-
rar a educação, a saú-
de, os salários, criar ha-
bitações populares, o ní-

vel de emprego, distribuir renda,
alavancar a produtividade e a eco-
nomia do país assegurando direi-
tos. Neste processo, visando a jus-
tiça tributária com a qual se com-
prometeu, enviou ao Congresso
Nacional o projeto de lei    , que
isenta de Imposto de Renda salári-
os de até  5 mil mensais. Por ser
um governante responsável, o pre-
sidente Lula estabeleceu como fon-
te de recursos para compensar esta
isenção a taxação de 10% sobre lu-
cros e rendimentos das pessoas
mais ricas do país, que hoje nada
pagam sobre esses valores, que
ultrapassam R$ 1 milhão por ano.
Para ter ideia, 10% sobre as for-
tunas de apenas 50 dessas pesso-
as acrescentariam aos cofres pú-
blicos R$ 1,3 trilhão, enquanto

mais de 10 milhões de pessoas se-
rão beneficiadas pela isenção.

São medidas como esta, assim
como aumento do IOF sobre ope-
rações financeiras no exterior, bets
e outras operações de alto valor que
vem provocando reações de ban-
cadas parlamentares que defen-
dem os interesses dos ricos e que
não estão nem aí para os direitos e
necessidades da classe trabalhado-
ra e dos pobres. Sob comando do
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta, essa turma
vem impondo seguidas "pautas-
bomba", tentando chantagear e
bloquear os projetos do governo.
Por isso o governo recorreu ao Su-
premo Tribunal Federal para man-
ter o aumento do IOF, e também
por isso que o presidente Lula ha-
via vetado uma série de acréscimos
incluídos por deputados na legisla-
ção sobre energia. A Câmara derru-
bou os vetos, o que provocará au-

mento médio de 9% nas contas de
energia elétrica dos brasileiros, no
momento em que o presidente anun-
cia isenção do pagamento de ener-
gia para 50 milhões de pessoas de
baixa renda. Esses políticos são, por-
tanto, inimigos da classe média.

Fiquemos atentas e atentos ao
que acontece no nosso país. Não
nos deixemos enganar por discur-
sos, reportagens e editoriais de
meios de comunicação cujos donos
são, eles mesmos, parte interessa-
da em que nada mude. Querem que
os trabalhadores continuem pa-
gando a maior parte da conta.

A economia do Brasil está
crescendo, a inflação está cain-
do, a taxa de desemprego é uma
das mais baixas da história. Pas-
sa da hora de dividir os custos e
os benefícios. Os ricos têm que
ajudar a pagar as contas e os po-
bres precisam melhorar de vida.

No dia 10 de julho haverá ma-
nifestações em todo o Brasil em defe-
sa da pauta popular. Vamos juntos?

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT  e segunda presi-
denta da APEOESP

Adilson Roberto
Gonçalves

Estamos finalizan-
do um projeto financia-
do pela Fapesp (Funda-
ção de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São
Paulo), coordenado
pelo Prof. Dr. Nelson
Ramos Stradiotto, da
Unesp de Araraquara. O título da
empreitada foi "Fruto-refinaria:
processos de obtenção, métodos de
caracterização e geração de pro-
dutos oriundos de resíduos da
fruticultura" e usamos diferen-
tes resíduos, tais como pseudo-
caule da bananeira, bagaço de
goiaba e laranja, dentre outros.
Como atividade de encerramen-
to, realizamos um workshop com
os principais resultados obtidos,
organizado pelo Dr. Michel Brien-
zo, também pesquisador do Insti-
tuto de Pesquisa em Bioenergia
(IPBEN), da Unesp de Rio Claro.

Os dados experimentais e téc-
nicos são detalhados nos relatóri-
os que são submetidos para análi-
se e acompanhamento da Fapesp e
procuramos divulgar alguns aspec-
tos para o público, pois ciência não
pode ficar restrita à hermética da
academia. No site do IPBEN serão
colocados os resumos das apresen-
tações, com informações quanto à
obtenção de biogases (metano e bio-
hidrogênio); métodos para a carac-
terização e obtenção de lignina, ce-
lulose e outros carboidratos presen-
tes nos resíduos; fabricação e teste
de sensores eletroquímicos especí-
ficos e seletivos; obtenção de filmes
plásticos biodegradáveis para se-
rem usados em embalagens de ali-
mentos; engenharia genética e
metabólica aplicada na seleção de
microrganismos para a obtenção
de bioprodutos; e outros temas
abordados no projeto que foi exe-
cutado ao longo de seis anos.

O workshop, realizado no fi-
nal de junho, foi oportunidade
para outros olhares sobre as con-
clusões obtidas. Normalmente
trabalhamos com foco em objeti-
vos específicos, com restrições de
tempo, o que pode levar a omitir
alguma abordagem também im-

portante. Nesse senti-
do, no tópico pré-trata-
mento dos materiais
lignocelulósicos (que
são os resíduos vege-
tais, basicamente), va-
riamos tempo, tempe-
ratura e pH (relaciona-
do à quantidade de áci-
do ou de base adiciona-
da) para obter os me-

lhores rendimentos ou produtos
com propriedades específicas. Ao
variar tudo ao mesmo tempo, ne-
cessitamos de alguma ferramenta
estatística para interpretar melhor
os resultados. Existe uma equa-
ção que combina as três variáveis
(tempo, temperatura e pH) no con-
ceito de severidade (ou drastici-
dade) e que pode ser aplicada tam-
bém em reações térmicas, com a
presença de ácidos, cujo objetivo
final é a obtenção de biogás.

Outro conceito importante é a
seletividade, em que medimos a
porcentagem de um produto dese-
jado em relação a outro, para sa-
ber como as mudanças das condi-
ções experimentais interferem nes-
sa relação. Como boa parte dos
microrganismos produz etanol por
fermentação (é o que acontece na
usina de álcool) e hidrogênio e ou-
tros gases são mais interessantes
quando se pensa em energia acu-
mulada por molécula, é importan-
te fazer medidas de seletividade
nesses casos. Mas a obtenção de
hidrogênio de forma viável a par-
tir da biomassa vegetal continua
um desafio. O projeto caminhou
bastante para estabelecer as melho-
res condições e dar fundamentos
para a continuação das pesquisas
em biorrefinaria, a obtenção de
produtos a partir da biomassa.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Sumário da pesquisa
em biorrefinaria
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José Renato Nalini

Você está bebendo
um copo d'água e, sem
saber, engole resíduos
fármacos. Remédios
como os antibióticos,
anticoagulantes, anti-
depressivos, anticon-
cepcionais, além de ou-
tros medicamentos, es-
tão na água que bebe-
mos. Pior ainda, a água tem coca-
ína, expelida na urina. E o sistema
de tratamento não elimina resídu-
os de microplásticos. Nem os coli-
formes fecais expelidos pelo esgo-
to "in natura" das ocupações clan-
destinas em região de mananciais.

A boa notícia é que pesquisa-
dores da Escola Politécnica da
USP estudam o assunto e já com-
provaram a eficiência de nova for-
ma de se remover contaminantes
orgânicos de sistemas hídricos.
Os nanomateriais são manipula-
dos para eliminar os fármacos da
água que chega às torneiras.

O problema é sério e grave.
Mais de quinhentas toneladas de
droga são consumidas no Brasil
a cada ano. A estimativa da equi-
pe encarregada das pesquisas na
Poli é de que os resíduos rema-
nescentes estejam em concentra-
ções entre 0,5 e 10 nanogramas
por litro nos corpos hídricos.

A situação da única represa
abastecida com nascentes paulis-
tanas, a Guarapiranga, é dramá-
tica. O Instituto de Engenharia
elaborou estudo em que aponta
a existência de todos esses itens,
em água contaminada no reser-
vatório que já perdeu cinco me-
tros de profundidade ao longo
dos anos. É importante que a
respeitada "Poli", um dos nichos
mais celebrados da USP, esteja a

estudar o assunto e a
encontrar fórmulas de
descontaminação da
água. Por enquanto,
os estudos focaram o
paracetamol, ou aceta-
minofeno, um conhe-
cido analgésico.

Todavia, a ocupa-
ção clandestina, irregu-
lar e criminosa da área
de mananciais, que não

é destinada a receber moradias,
mas deve ser preservada para ser-
vir a milhões de paulistanos, faz
com que se necessite de tenaz atua-
ção do Poder Público, ao lado da
Polícia ambiental, da Polícia Civil e
Militar, do Ministério Público e
do sistema Justiça, para que es-
ses males tenham paradeiro.

Foram anos de omissão e
negligência. Até que a situação
chegasse a níveis insuportáveis.
Agora, os custos de recupera-
ção da qualidade da água, na
Guarapiranga e em outros re-
servatórios, onerarão muitos
daqueles que, embora nada ten-
do feito de errado, estão colhen-
do os frutos nocivos da incúria
e do desleixo. Quando é que a
defesa das águas merecerá aten-
ção de toda a sociedade?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Ronaldo Castilho

A vida urbana no
Brasil sempre foi mar-
cada por intensas con-
tradições sociais, cultu-
rais e políticas. A antro-
pologia urbana, como
campo de estudo, bus-
ca compreender justa-
mente esses aspectos,
analisando como as pessoas cons-
troem, vivem e ressignificam os es-
paços das cidades. Desde os pri-
meiros estudos urbanos no Brasil,
os pensadores têm apontado para
os modos como os sujeitos ocupam
as metrópoles e como essas dinâ-
micas expressam sentidos culturais
profundos e, muitas vezes, invisi-
bilizados pela lógica hegemônica do
progresso e da modernidade.

Gilberto Freyre, ainda nos
anos 1930, já chamava atenção
para a importância da cultura do-
méstica e das relações interpesso-
ais como elementos constitutivos
do espaço urbano. Em Casa-Gran-
de & Senzala, embora focado no
contexto rural, Freyre abriu cami-
nho para uma visão antropológica
que considera os modos de vida e
os traços culturais como centrais
na compreensão da sociedade bra-
sileira. Mais tarde, pensadores
como Roberto DaMatta aprofun-
dariam essa leitura ao tratar das
dualidades do Brasil urbano: o
público e o privado, a rua e a casa,
o formal e o informal. DaMatta,
em O que faz o Brasil, Brasil? apon-
ta para a tensão constante entre
a institucionalização das normas
e a prevalência de uma sociabili-
dade marcada pela pessoalidade,
traço que se manifesta fortemen-
te no cotidiano das cidades.

Nas últimas décadas do sécu-
lo XX, a antropologia urbana pas-
sou a considerar com mais ênfase
as transformações provocadas pela
urbanização acelerada, pela migra-
ção interna e pela globalização.
Ruth Cardoso foi uma das intelec-
tuais que olharam para as redes de
sociabilidade nos bairros periféri-
cos como formas legítimas de or-
ganização e produção cultural.
Para ela, o "mundo da periferia"
não era um simples reflexo da ex-
clusão social, mas um campo dinâ-

Antropologia urbana nas metrópoles brasileiras
mico de resistência, cri-
ação e solidariedade.
Essa visão se articula
com os estudos de Her-
mano Vianna, que nas
décadas de 1990 e 2000
mostrou como o funk
carioca, nascido nas fa-
velas do Rio de Janei-
ro, expressa os desejos,
os conflitos e as visões

de mundo da juventude urbana
marginalizada, sendo uma forma
legítima de cultura urbana.

Com a intensificação das de-
sigualdades sociais, o crescimen-
to das favelas e a gentrificação dos
centros urbanos, a antropologia
urbana contemporânea tem se vol-
tado cada vez mais para a ideia de
"direito à cidade", conforme pro-
posto por Henri Lefebvre e rein-
terpretado por autores brasileiros.
Teresa Caldeira, por exemplo, ana-
lisa como os muros, grades e con-
domínios fechados nas cidades
brasileiras expressam uma cultu-
ra do medo e da separação, onde
os sentidos culturais são fragmen-
tados e apropriados seletivamen-
te. A cidade torna-se palco de dis-
putas simbólicas, onde diferentes
grupos lutam por visibilidade,
mobilidade e reconhecimento.

Nesse contexto, Néstor García
Canclini traz uma importante con-
tribuição ao discutir como as cul-
turas urbanas latino-americanas se
formam na interseção entre o tra-
dicional e o moderno, entre o local
e o global. Para Canclini, a cidade é
um espaço híbrido, onde as práti-
cas culturais não podem ser com-
preendidas a partir de dicotomias
simples, mas sim como produtos
de interações complexas entre di-
ferentes temporalidades e influên-
cias. Seu conceito de hibridismo
cultural ajuda a compreender as
expressões urbanas que nascem do
cruzamento entre a cultura de
massa, as tradições populares e as
novas tecnologias de comunicação.

Outro nome fundamental é
o de Raquel Rolnik, urbanista e
pesquisadora que tem se dedica-
do a analisar os impactos das
políticas habitacionais, da espe-
culação imobiliária e dos proces-
sos de segregação urbana no
Brasil. Para Rolnik, a luta pelo

direito à cidade envolve não ape-
nas o acesso à moradia digna,
mas também a garantia de per-
manência nos territórios onde as
populações constroem suas vidas
e identidades. Ela denuncia
como as políticas urbanas fre-
quentemente ignoram as formas
populares de habitar, favorecen-
do lógicas mercadológicas que
intensificam as exclusões e apro-
fundam a desigualdade social.

Em um país marcado por um
urbanismo excludente, os sentidos
culturais que emergem nas metró-
poles são formas de narrar a cida-
de a partir das margens. Os grafi-
tes, os slams, as ocupações cultu-
rais e as manifestações religiosas
nas ruas são mais que expressões
estéticas: são atos políticos que
reivindicam o pertencimento. A
antropologia urbana, ao valori-
zar essas expressões, rompe com
a visão elitista e eurocêntrica de
cidade, propondo uma escuta
atenta das vozes que brotam do
asfalto, das vielas e das calçadas.

Portanto, pensar as metró-
poles brasileiras por meio da an-
tropologia urbana é perceber que
a cidade não é apenas um espaço
físico, mas um território de sig-
nificados. É reconhecer que os
sentidos culturais não estão ape-
nas nas instituições formais ou
nas obras monumentais, mas
também nas práticas cotidianas,
nas festas de rua, nos mercados
populares e nas redes de afeto.
Em tempos de avanços tecnológi-
cos e retrocessos sociais, a antro-
pologia urbana continua sendo
uma lente indispensável para
compreender a alma complexa,

contraditória e profundamente
humana das cidades brasileiras.

Além disso, as resistências ur-
banas têm se reinventado com o
uso de novas tecnologias e redes
digitais, que possibilitam a articu-
lação de movimentos sociais em
escala local e global. Iniciativas
como os coletivos de mídia inde-
pendente, as campanhas por mo-
radia digna e os movimentos de
ocupação de espaços ociosos reve-
lam uma cidade viva, em constan-
te disputa por narrativas e senti-
dos. A antropologia urbana, ao
observar essas práticas, reconhece
que a cidade é também um espaço
de insurgência - onde moradores,
artistas, trabalhadores e ativistas
desafiam as normas instituídas e
criam alternativas para viver com
dignidade e identidade. Essas
ações não apenas questionam a
ordem urbana estabelecida, mas
também propõem outras formas de
existência e convivência, mais plu-
rais e menos hierarquizadas.

Nesse cenário, torna-se funda-
mental repensar as políticas públi-
cas urbanas a partir de uma escu-
ta atenta aos saberes populares e
às práticas cotidianas dos mora-
dores das periferias. Muitas vezes,
os planejamentos urbanos ignoram
as realidades dos territórios popu-
lares, impondo modelos de desen-
volvimento que não dialogam com
as necessidades reais da população.
A antropologia urbana propõe jus-
tamente o contrário: compreender
os territórios a partir de suas dinâ-
micas internas, respeitando as for-
mas próprias de organização soci-
al, cultural e afetiva. Nesse senti-
do, o campo antropológico pode
colaborar com urbanistas, gestores
públicos e movimentos sociais na
construção de cidades mais justas,
acessíveis e inclusivas - onde a plu-
ralidade de vozes seja não apenas
reconhecida, mas valorizada como
parte essencial da vida urbana.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligentes
e pós-graduação em
Jornalismo Digital

Daniela Menochelli

Por muito tempo,
ouvimos dizer que o
maior inimigo da mu-
lher é o machismo. E é
verdade. Mas o machis-
mo não é uma entidade
abstrata: ele se mani-
festa nas estruturas so-
ciais, nas instituições, na
cultura… E, infelizmen-
te, também nas próprias mulheres.
A frase "o maior sabotador de uma
mulher é outra mulher" pode soar
dura, mas nos convida a uma re-
flexão necessária sobre um compor-
tamento que se repete de forma
sutil, ou nem tanto, no cotidiano.

Já perceberam como, muitas
vezes, as mulheres se olham como
concorrentes? Seja no ambiente de
trabalho, nas redes sociais, na po-
lítica ou até nos próprios ciclos de
amizade, há uma espécie de dispu-
ta silenciosa (ou barulhenta) por

beleza, sucesso, aten-
ção, poder. A rivalida-
de feminina, fomentada
há séculos por uma so-
ciedade que coloca mu-
lher contra mulher,
ainda é um dos maio-
res entraves para nos-
sa real emancipação.

Quantas vezes você
já viu uma mulher cri-
ticando outra por sua

roupa, suas escolhas, sua aparên-
cia, sua maternidade (ou a ausên-
cia dela)? E na política? As própri-
as pesquisas mostram que boa parte
do eleitorado feminino ainda resis-
te a votar em outras mulheres. As
críticas mais duras a parlamenta-
res mulheres vêm, muitas vezes,
de outras mulheres. Como quere-
mos ocupar espaços de poder se
não nos apoiamos mutuamente?

A sororidade, palavra que sig-
nifica irmandade entre mulheres,
ainda está longe de se tornar práti-

O maior sabotador de uma mulher é outra mulher?
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ca comum. Ela exige empatia, cons-
ciência de classe e de gênero, e a
desconstrução de uma ideia equi-
vocada de que só há espaço para
uma mulher em cada lugar. Isso é
mentira. Há espaço para todas.
Mas só se estivermos juntas.

Essa disputa interna só in-
teressa a quem lucra com nossa
desunião. Enquanto estamos
ocupadas competindo entre nós,
continuamos sendo preteridas,
desvalorizadas, subestimadas.
Não conquistaremos igualdade
de direitos se, entre nós, não hou-
ver igualdade de respeito.

É hora de parar e pensar: o
que você faz para fortalecer outra
mulher? Você compartilha oportu-
nidades ou guarda só para você?

Você elogia ou critica com cruelda-
de? Você escuta ou invalida? Você
vota em mulheres comprometidas
com pautas femininas ou ainda
carrega preconceitos internos?

Nenhuma revolução é feita
sozinha. Para sermos respeita-
das pela sociedade, precisamos
primeiro aprender a respeitar
umas às outras. A união entre
mulheres não é apenas um ato
de carinho ou empatia: é um ato
político. É a base da transforma-
ção que tanto queremos.

Quando uma mulher cresce,
todas crescem com ela. Mas para
isso, precisamos sair do jogo da
comparação e entrar no caminho
da colaboração. Só assim deixare-
mos de ser nossas próprias sabo-
tadoras para nos tornarmos alia-
das. E finalmente, livres.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, gestora pública e
estudante de Psicologia

Remédio na água
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Ésio Antonio Pezzato

Ernst Mahle

No sopro da ocarina, ao som do violino,
No timbre da viola e do cravo magoado,

Mexem-se as nobres mãos num scherzando animado,
E a música parece encher nosso destino.

Na harmonia o oboé tem seu som cristalino,
E o pífano produz o seu som cadenciado.
Metálico trompete em brilho iluminado,

Põe cadência na luz que dança ao som de um hino.

Clarinete e clarim clamando claridade,
E o silêncio valseia às teclas do piano

E a harmonia é de Deus imensa majestade.

E esse sublime som na vida quanto vale?
Mas é glória maior do piracicabano

Ter nesta nossa Terra o Maestro Ernst Mahle.

Articulações para a vinda
da Hyundai para Piracicaba

Barjas Negri

Em 2007, li uma
matéria no jornal A
Gazeta Mercantil desta-
cando que as grandes
montadoras de auto-
móveis planejavam
construir e implantar
cinco novas fábricas na
América Latina, com
prioridade para o Brasil. Tendo es-
tudado a dinâmica locacional da
indústria brasileira na minha tese
de doutorado em Economia pela
UNICAMP, publicada pela Editora
da UNICAMP com o título "Con-
centração e Desconcentração In-
dustrial em São Paulo: 1880 -
1990", compreendia que, com o
devido esforço e articulação por
parte do governo estadual, duas ou
três dessas fábricas poderiam ser
instaladas em São Paulo, especial-
mente no interior paulista.

Com base nesse entendimen-
to, elaborei um texto técnico ana-
lisando o processo de desconcen-
tração da indústria automotiva
brasileira, que, embora historica-
mente concentrada no Estado de
São Paulo, vinha se espalhando
para outras regiões do país desde
a década de 1990. Esse movimen-
to resultou na instalação de no-
vos polos automotivos fora de São
Paulo, como a Ford em Camaçari,
na Bahia, a Mercedes-Benz em
Juiz de Fora, em Minas Gerais, a
Chevrolet em Gravataí, no Rio
Grande do Sul, a Volkswagen (ôni-
bus e caminhões) em Resende/
Porto Real, no Rio de Janeiro, e a
Renault/Nissan em São José dos
Pinhais, no Paraná. Essa disper-
são industrial significava perda de
renda, empregos e arrecadação de
impostos para São Paulo.

Apresentei esse estudo ao en-
tão governador José Serra
(PSDB), que promoveu reuniões
com as secretarias estaduais da
Fazenda, Planejamento, Indústria
e Comércio, com o objetivo de de-
senvolver políticas para tornar São
Paulo mais atrativo para novos in-
vestimentos no setor automotivo.
Ao longo dos meses seguintes, as
equipes técnicas formularam pro-
postas para aumentar a competi-

tividade do estado, in-
cluindo investimentos
em infraestrutura, am-
pliação da oferta de
energia elétrica e gás,
além de programas de
formação técnica para
jovens trabalhadores.

Esse esforço resul-
tou em uma mudança
significativa: o Estado

de São Paulo voltou a ser conside-
rado pelas montadoras em seus es-
tudos de viabilidade para novos
investimentos. Como a decisão de
instalação de fábricas costuma le-
var de um a dois anos, a inclusão
de São Paulo nesse radar foi um
passo essencial para a atração de
novos empreendimentos. O resul-
tado não poderia ter sido melhor.
Além das cinco montadoras ini-
cialmente interessadas em 2007,
outras empresas se mostraram
dispostas a investir no estado ao
longo dos anos seguintes.

Como prevíamos, o interior
paulista tornou-se o principal des-
tino desses investimentos, geran-
do mais empregos, renda e arreca-
dação para o estado e os municípi-
os. A partir desse movimento, no-
vas fábricas foram inauguradas,
como a Hyundai em Piracicaba, em
2012, a Toyota em Sorocaba, tam-
bém em 2012, a Chery em Jacareí,
em 2014, a Honda em Itirapina, em
2015, e a Mercedes-Benz em Irace-
mápolis, em 2016. Esse processo de-
monstrou a importância da arti-
culação governamental para a atra-
ção de investimentos estratégicos,
consolidando o interior paulista
como um dos principais polos da
indústria automotiva no Brasil.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Edson Rontani Jr.

Uma pessoa curio-
sa fica presa numa ca-
verna ao procurar relí-
quias indígenas. Soter-
rado, ele tem o auxílio
de desconhecidos para
se alimentar. Mas as
rochas que caíram so-
bre ele impedem seu
resgate. A história ocorre na cida-
de de Albuquerque, estado do
Novo México, Estados Unidos. Um
jornalista aproveita a situação
para fazer o que se chamou em
outras época de "jornalismo mar-
rom", ou seja, tirar proveito da
situação para alcançar leitura e
venda do material impresso.

Claro que a época é outra. No
caso do curioso a ser resgatado, es-
tamos na virada da década de
1940, quando os jornais tinham mi-
lhões de exemplares por dia, em que
não existia concorrência da televi-
são muito menos da internet. As
pessoas se informavam com o pa-
pel impresso, como este jornal. Um
repórter que estava buscando um
"furo jornalístico" e, quem sabe,
reascender profissionalmente, vê
no caso da caverna uma chance de
brilhar. Como será feito o resgate?
A vítima passa bem? O que ela pen-
sa sobre seu futuro? Tudo era um

capítulo atrás do outro,
como vemos em novelas
ou seriados. O jornalis-
ta nota que isso aumen-
ta a venda do jornal im-
presso e eleva seu fatu-
ramento publicitário.

Porém, ele pensa:
quando acabar, tudo
volta ao normal. Minha
reputação retorna à es-

taca zero. Meu ganho financeiro,
também. Por que, então, nos pos-
tergar o resgate? Assim, ele co-
meça a impedir o avançar da re-
tirada do indivíduo do buraco.

Este é o filme "A montanha dos
sete abutres", de 1951, estrelado por
Kirk Douglas como o inescrupulo-
so jornalista, dirigido pela batuta
do polonês Billy Wilder. Ele foi um
dos melhores diretores norte-ame-
ricanos do cinema. Toda sua car-
reira é permeada por sucessos
comerciais e filmes que colocam
nossa mente em parafuso.

Bom, de 1951 para 2025 são
74 anos de distância. A sociedade
mudou. O jornal impresso mudou.
O engajamento em mídias digitais
é algo contemporâneo que alterou
o meio que vinha numa boa ca-
dência desde os anos 1800.

Dias passado chegou a nós a
informação da publicitária paulis-
tana que caiu na boca de um vul-
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cão na Indonésia, resgatada dias
depois sem vida. Alguma similari-
dade com o filme anteriormente
citado? Entre sua queda e seu res-
gate, foram poucos dias. Mas o en-
gajamento nas mídias sociais
mexe com algoritmos que interes-
sam aos processos midiáticos atu-
ais. Tanto que o assunto ainda é
pautado, semanas depois. No mes-
mo final de semana, um balão com
mais de 20 pessoas pega fogo, em
Praia Grande, Santa Catarina, e
eleva os algoritmos digitais.

A curiosidade do ser humano
hoje é guiada por altos e baixos do
Instagram, Tik Tok e outros. A cu-
riosidade em ver "o circo pegar
fogo" com os outros é peculiar do
ser humano. Nelson Rodrigues já
falava que é mais curioso ver o que
ocorre na esquina de casa do que
nos Estados Unidos. Não à toa
criou seu espetacular "O beijo no
asfalto". George Orwell em "1984"
ditou regras que hoje movimentam
milhões de dinheiro com a fórmula
do "grande irmão", ou o big brother

como conhecemos. Olhamos pelos
canais disponíveis o que as pessoas
fazem trancafiadas numa casa.

O voyeurismo passou a ser
palavra de ordem. Celular na
mão e o processo midiático pas-
sando na nossa frente. Risada
daqui, comoção dali ... alimen-
tos que movem o ser humano.

Submarino russo que sub-
mergiu e nunca mais voltou a
tona em 2000. Mineiros soterra-
dos no Chile em 2010. O padre
que saiu voando com bexigas.
Avião que caiu na Índia em junho.
Avião com o time do Chapecoense
que caiu em 2016. Estes são exem-
plos de recordações que fixam em
nossa mente e nunca mais des-
grudam. Precisamos disso?

Assim como a jovem de 25
anos que caiu na boca de um vul-
cão indonésio, fica a reflexão pas-
sada por Amir Klink, durante na-
vegação que ele fez em águas an-
tárticas: o silêncio. Ele é ensurde-
cedor pois não se ouve nada entre
geleiras. E com isso ele olhou para
seu interior e descobriu a solidão
fazendo desta força uma forma de
buscar e garantir a vida.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)

O prejuízo da compactação do solo na agricultura
João Salvador

Adônis Moreira

Baseado nos estudos
da física e dentro desta
ciência, as propriedades de
solos, dos aspectos físico-
estruturais e físico-textu-
rais, demonstram que a
compactação do solo, pelo
manejo inadequado das
culturas, interfere não somente na
produtividade, mas também em
vários sistemas ecossistêmicos,
outros fatores, como redução da
matéria orgânica e, por conseguin-
te, da biomassa microbiana, com
danos visíveis à própria natureza.

É visto que a compactação do
solo tem como consequência a re-
dução significativa da porosidade
e da disponibilidade de macropo-
ros, responsáveis pela circulação
de ar, e de microporos que atuam
no acúmulo de água. Essa com-
pactação significa a redução da
massa de sólidos desse solo em
relação ao seu volume total, ele-
vando sua densidade e diminuin-
do a porosidade. O aspecto ceroso
percebido nos agregados de solo
demonstra haver um entupimen-
to de poros e, consequentemente,
o adensamento, principalmente
nos Latossolos, Argissolos, Litos-
solos e Planossolos. É preciso afir-
mar que há uma diferença básica
e sutil entre a compactação e o
adensamento. No primeiro caso,
os efeitos são de ordem natural,
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ligados ao processo de formação
pedogênica ou da formação do
solo, que vai se processando ao
longo de milhares de anos. Já a
compactação acontece, na maioria
das vezes, pela ação antrópica, oca-
sionada pelo manejo inadequado,
do peso e pressão no solo, pelo trá-
fego de máquinas e veículos.

Pelas causas naturais, o aden-
samento é resultante das infiltra-
ções da água das chuvas, condu-
zindo as partículas mais finas ou
argílicas, que vão se depositando
ao longo do perfil do solo, chama-
do de horizonte ou de espelhamen-
to, analisado por uma trincheira
para o estudo. Na primeira cama-
da, há maior quantidade de ma-
croporos, portanto, menos den-
sa, em razão de sua constituição
predominantemente arenosa e or-
gânica, enquanto nas camadas
mais profundas acentua-se a con-
centração de argila, formando ca-
madas mais densas. No caso da
ação antrópica pelo manejo no sis-
tema convencional, envolvendo a
mecanização desde o preparo do

solo até a colheita, o trânsito con-
tínuo das máquinas comprime a
camada arável (0-20 cm), poden-
do aumentar a densidade, depen-
dendo do grau de umidade. Nesse
caso, o solo passa a se comportar
como um sistema de vaso, poden-
do ser comprovado pela análise
foliar, podendo perceber os níveis
adequados ou não de nutrientes
na planta, porque não se desen-
volveu. A diferença será nítida ao
comparar os aspectos visuais apre-
sentados por uma gramínea - raí-
zes mais superficiais - e uma dico-
tiledônea - sistema radicular mais
profundo. Nesse contexto, o Siste-
ma de Plantio Direto sem o revolvi-
mento é menos prejudicial ao solo,
porém, partindo-se do princípio de
que algumas operações mecânicas
são inevitáveis, o adensamento
passa a ser cumulativo com o de-
correr dos anos da prática.

Na ausência de uma cobertu-
ra vegetal, a erosão laminar pode
ter como causa a compactação,
arrastando a camada superficial

do solo com seus nutrientes bási-
cos. Já na agropecuária, essa com-
pactação pode acontecer em ra-
zão da ausência de um sistema
rotacionado, diminuindo o piso-
teio animal. No sistema extensi-
vo, a superlotação de bovinos. Um
boi, no máximo da fase de engor-
da, pesa cerca de 600 quilos, por-
tanto, uma boiada é como um pi-
lão comprimindo o solo. Na área
florestal, principalmente na co-
lheita de eucaliptos, o solo é alta-
mente compactado pelos cami-
nhões carregados de toras.

Fundamentando-se por meio
da textura, os solos arenosos ten-
dem a ter densidades maiores que
os argilosos, devido a maior pro-
porção de partículas sólidas e me-
nor proporção de espaços vazios.
A estrutura e propriedades físicas
do solo indicam ser uma ferra-
menta importante para definir sua
qualidade para um bom manejo.

Por isso, em detrimento da
causa e para minimizar o efeito, é
necessário envolver os profissionais
ligados à engenharia agronômica,
florestal, ambiental e zootecnia.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com

História de amor e saudade
Este espaço é dos

leitores. Não deve ex-
pressar sentimentos
que sejam pessoais,
por mais justificáveis
que sejam. Mas o
meu tema de hoje,
embora pessoal, é da-
queles que merecem
uma meditação uni-
versal: a relação en-
tre pais e filhos, os valores da
família, o amor e a morte.

Minha mãe, se estivesse
viva hoje, dia do seu aniversá-
rio, 4 de julho de 2025, faria 114
anos. Por ela vou orar em mis-
sa que mandei celebrar em sua
memória na Rede Vida e na igre-
ja que ela pediu para construir,
com a invocação de Nossa Se-
nhora, hoje Igreja de São Luís
Rei de França, que inspirou o
nome da capital do Maranhão.

A visibilidade pública cria um
estereótipo do político como sen-
do uma alma de gelo, com a vai-
dade de parecer forte e invulne-
rável, de ser um fingidor da "dor
que deveras sente". Felizmente,
tenho todos os defeitos das mais
frágeis e indefesas criaturas, as
fraquezas do amar e do sentir.

Minha relação com minha
mãe sempre foi muito forte. Era

devoção e segurança.
Meu pai morreu cedo,
mas recebi a graça de
ver minha mãe chegar
aos 92 anos. Mas não
há tempo nem idade
para aceitar a morte.
Evitava essa ideia. Hoje
sinto como é difícil o
meu mundo sem a sua
presença. Os vínculos

com meus antepassados acaba-
ram-se com minha mãe. Todos
estão mortos. Meus ombros pe-
sam nas incertezas das raízes
que agora sou e que amanhã
também morrerão para cresce-
rem outras, que um dia também
se renovarão no mistério da vida.

Tenho outras confissões. Jun-
to à minha mãe, não conseguia
envelhecer. Julgava-me sempre o
menino do seu carinho, um velho
de 74 anos no tempo de filho, sem
idade. É esse mundo que acabou.

Fui testemunha da sua vida
e do seu exemplo. Menina, aos
14 anos, num desses dramas que
separam as famílias, com seu
forte caráter, ficou ao lado do
pai, meu avô, e com ele saiu de
Correntes, em Pernambuco, fu-
gindo das secas em busca dos
vales úmidos do Maranhão. Fu-
gia da seca e do destino. De saú-

de frágil, viveu a pobreza mais
dura. Nunca ninguém ouviu de
seus lábios um lamento, nunca
alterou a voz, nunca discutiu com
ninguém. Ensinava pelo exemplo.
Nas crises falava pelo silêncio.

Sei que existe fé porque vi mi-
nha mãe professar a fé com a for-
ça de todas as crenças. Sei o que é
ser cristão porque ela era cristã:
amava a todos, oferecia a outra
face do rosto, sabia o que era o
próximo no exercício da oculta
caridade. Sei o que é a força da
oração porque vi minha mãe orar
a vida inteira e tudo conseguir
orando, dias e noites agarrada às
contas do terço e com os olhos
"nos olhos do crucificado".

Sua casa sempre foi cheia dos
filhos, netos, bisnetos, tatarane-
tos e dos filhos que adotou e
criou e de todos que dela recebi-
am carinho e abrigo. Nunca dei-
xou que o poder entrasse em sua
casa, nunca lhe ofereceu cadeira
larga na varanda. Ninguém co-
nhece um gesto seu de interferên-
cia, uma atitude de ressentimen-
to ou de censura. Mas não faltou
nunca a predicação dos valores
morais, da ponderação, do equi-
líbrio, do respeito às pessoas. Era
pobre porque nunca quis ter
nada. Sua casa era um exemplo

de simplicidade e despojamen-
to. As luzes que a enfeitavam
eram suas velas e candeias.

Era uma mulher forte-frágil.
Deus deu-lhe a graça de chegar
ao fim da vida sem o menor sinal
de senilidade. Sua cabeça era lím-
pida e clara. Escreveu carta aos
filhos. Era uma canção de grati-
dão pela vida, de agradecimento
a Deus. Seu pedido: que fosse
enterrada no mais simples caixão,
com sandálias e num pobre vesti-
do branco, que, às escondidas,
com a cumplicidade de uma fi-
lha, mandara fazer. Que os filhos
continuassem a manter os pobres
que ajudava. Seu pedido será
sempre atendido. Ela está no Céu.
Para mim é Santa de Altar.

Ela bem merecia aquilo
que Bandeira escreveu em Ire-
ne no Céu: "Pode entrar, você
não precisa pedir licença".

Esta é uma história de
amor de um menino de 95 anos
que não tem mais seu tesouro,
e uma saudade que não passa
permanece em seu coração, em
sua alma, em sua vida.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Cada dia é um momento úni-
co. Reflita e faça um ponto de in-
flexão entre o seu passado e o seu
futuro. A cada dia, é precioso
momento que podemos fazer
mudanças, superar desafios e to-
mar decisões que irão definir o
rumo que você irá seguir. Não há
vítimas e nada acontece ao aca-
so. Este momento presente, é o
único lugar onde você pode esco-
lher sua própria história, e rees-
crever o seu futuro e criar um
novo caminho. O que você fará
com este presente? Este é o mo-
mento de ampliar a sua plena
conscientização. A moralidade de
Jesus é positiva e regra de ouro
que demanda contato social ati-
vo e duradouro. A verdade, deve
sempre ser o fundamento eterno
e a estrela guia de todas as rela-
ções e civilizações duradouras. O
Mestre Jesus falava diretamente
às almas dos homens. Ele era um
instrutor dos espíritos dos ho-
mens e instruía por meio da men-
te. O buscador da verdade, de
fato, pratica a dádiva da fé que
assegura as realidades espiritu-
ais eternas e divinas. Não dispu-
teis e sede pacientes, sempre. So-
mos apenas embaixadores do
Tempo. Jesus é o nosso irmão
Maior e é presença imediata. É o
Mestre e o instrutor, e também
nosso amigo e o semelhante mais
próximo, amoroso e sempre com-
preensivo. As palavras e as idei-
as são aspirações da vida e são
abertamente reveladas pelo nos-
so pensar-sentir-agir. A verda-
de deve sempre ser o fundamen-
to eterno e a nossa estrela guia.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. O sabedor de Deus absolu-
to, jamais é cego para os seus de-
safios, e nem desatento com to-

A verdade deve sempre
ser o fundamento eterno

e a estrela guia
das as ações do caminho. Seja
Luz, superando a ilusão da su-
perstição e da tradição. Seguir,
pelo Círculo Virtuoso, perante to-
das as tendências materialistas
dos tempos modernos. Ele, nosso
irmão Maior Jesus Cristo, depa-
rou com todos os mais profun-
dos desafios e triunfou sobre eles,
superou-os pela fé viva, e alcan-
çou o mais alto modelo da experi-
ência espiritual. Estude e prati-
que os seus ensinamentos. É o
exemplo vivo a ser seguido. O
Tempo e o relógio seguem adian-
te e o Tempo flui em seu ritmo, e a
escolha é sempre sua. O que você
deseja explorar, entender ou acei-
tar é uma escolha que pode mu-
dar todo o curso de seu caminho.
Em nosso desafio diário, não é
vencer o destino, mas sim enten-
der-se a si mesmo e compreender
o sentido da Existência. A cada
momento, o planeta Terra reflete
os nossos pensamentos pelas
emoções e ações. E nesta linda
manhã, é um excelente momento
que reflete a sua real jornada até
aqui. O que você está vendo nes-
se reflexo? O que está sendo re-
velado sobre si mesmo? Somos
todos Um. O autoconhecimento
lhe traz o preparo para desco-
brir muito sobre si mesmo nesse
momento. O Tempo somente
amadurece os que estão consci-
entes, e os demais, o Tempo ape-
nas os envelhecem. Boa reflexão.
O presente manifestado é o ca-
minho para o futuro. A verdade
deve sempre ser o fundamento
eterno e a nossa estrela guia. O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo.  E com a amada, estimada e
querida Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA Constituição
Federal éFederal éFederal éFederal éFederal é
implacável, masimplacável, masimplacável, masimplacável, masimplacável, mas
terá que serterá que serterá que serterá que serterá que ser
aplicada noaplicada noaplicada noaplicada noaplicada no
momento corretomomento corretomomento corretomomento corretomomento correto

Antonio Oswaldo
Storel

Descumprir a
Constituição Federal
quanto ao mínimo de
recursos orçamentári-
os exigidos para aplica-
ção na Educação e Saú-
de caracteriza grave ir-
regularidade adminis-
trativa dos Gestores Públicos. Le-
vando em consideração a relevân-
cia da Educação e da Saúde para o
desenvolvimento do  povo, em boa
hora os constituintes de 1988 es-
tabeleceram nos artigos 198 e 212
da Constituição Federal:

"Art. 212. A União aplicará
anualmente, nunca menos de de-
zoito, e os Estados, o Distrito Fe-
deral e os Municípios, vinte e cin-
co por cento, no mínimo, da re-
ceita resultante de impostos,
compreendida a proveniente de
transferências, na manutenção e
desenvolvimento do ensino."

Da mesma forma, na área da
Saúde, o artigo 198 da Constitui-
ção Federal, seus parágrafos e in-
cisos e leis complementares regu-

latórias. Também são
estabelecidos limites
mínimos de recursos a
serem aplicados na ma-
nutenção e desenvolvi-
mento dos serviços de
Saúde aos munícipes.

Esse preambulo so-
bre o ordenamento ju-
rídico constitucional é
para justificar a nossa

preocupação quanto a notícias que
vieram a público pelos meios de co-
municação de que a Câmara Mu-
nicipal aprovou o Projeto de Lei
nº 136/2025 , de autoria  do Po-
der Executivo,  que retira R$ 64
mi  (sessenta e quatro milhões de
reais) das verbas orçamentárias
da Educação e da Saúde transfe-
rindo-a para pagamento de ser-
vidores, cobrindo falhas orçamen-
tárias advindas da reforma ad-
ministrativa aprovada pela Câma-
ra no início da atual Gestão.

Não se pode dizer, nesta aná-
lise atual, que a Gestão Pública
cometeu improbidade administra-
tiva ao retirar verbas orçamenta-
rias da Educação e da Saúde pois
os dispositivos constitucionais re-

Verbas da educação e da saúde são sagradas

ferem-se às aplicações concretas
no exercício que termina em 31 de
dezembro. Mas a medida acabou
criando uma situação de risco de
improbidade se não conseguir re-
por a dotação retirada e aplica-la
corretamente no decurso dos qua-
se seis meses de gestão que restam
do exercício de 2025. Verdadeira-
mente, quanto ao volume das do-
tações retiradas, pode-se dizer que
a medida adotada cria grandes
dificuldades para ser revertida
com respeito a cumprir as deter-
minações constitucionais para a
aplicação de recursos orçamentá-
rios na Educação e na Saúde.

Ao proceder uma reforma
administrativa logo nos primei-
ros dias do mandato, sem prever
os recursos orçamentários ade-
quados para cobrir o aumento de
gastos de tal grandeza com o pa-

gamento dos servidores públicos,
não resta dúvida de que os Pode-
res Executivo e Legislativo aca-
baram criando uma situação bas-
tante propícia a cair na prática do
grave crime de improbidade ad-
ministrativa cuja punição é bas-
tante  severa. A pergunta que se
faz é; "Como é que os Senhores
Vereadores aprovaram um Proje-
to de Lei de Reforma Administra-
tiva que aumentou as despesas
com pessoal sem indicar de onde
seriam retirados os recursos orça-
mentários para tais despesas.

O que não se pode concordar
é que, agora, no meio do exercício,
se retire verbas "sagradas" da
Educação e da Saúde para "remen-
dar" o estrago. A Constituição Fe-
deral é implacável, mas terá que
ser aplicada no momento correto.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP;
ex-vereador (1997/2008);
ex-presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); fundador e pri-
meiro presidente da
Emdhap (1991/1992)

PPPPPara o Criadorara o Criadorara o Criadorara o Criadorara o Criador,,,,,
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importantesimportantesimportantesimportantesimportantes

Paiva Netto

É preciso manter a
atenção constante aos
fatos. Por menores que
sejam, podem tornar-se
tormentosos. Diante da
vastidão do planeta,
um ser humano é mi-
núsculo, mas como é
imensa a sua importân-
cia; portanto, a dos seus atos tam-
bém. Valho-me, por exemplo, da
Primeira Guerra Mundial, que
eclodiu em 28 de julho de 1914.

Um mês antes, quem matou,
em 28 de junho, o arquiduque
Francisco Ferdinando e a esposa,
Sofia, desencadeando, mesmo
como pretexto, a partir da peque-
na Sérvia, o primeiro grande con-
flito? Uma minúscula célula hu-
mana. Não significa que eu esteja
desfazendo do seu valor como cri-
atura, porém necessito formar
uma comparação. Usaram-no
capciosamente como estopim, ao
que mal sabiam o que seria. É o
que não podemos admitir que fa-
çam conosco em tempo algum.
Era um jovem ainda, Gavrilo
Princip. Assassinou o herdeiro do
império austro-húngaro, em Sa-
rajevo. Tivemos a Primeira Gran-
de Guerra, que Georges Clemen-
ceau (1841-1929) considerou
como a que terminaria com todas
as outras. O primeiro-ministro da
França, naquele tempo, represen-
tou-a no Tratado subscrito na
Galeria dos Espelhos do Palácio
de Versalhes, construído por Luís
XIV, o Rei Sol, que também se apa-
gou, por ser passageiro. Esse do-
cumento decidiu sobre a divisão
dos despojos da Alemanha, sub-
jugada em 1918, e determinou que
ela pagasse onerosíssimas inde-
nizações aos vencedores. Não
souberam gerenciar a vitória, que
requer especial talento. Diversos
analistas observam que, por ter
sido muito severo, o Tratado opri-
miu por demais o povo alemão,
deixando-o à mercê do primeiro
aventureiro que aparecesse. Isso,
entre outros fatores, propiciou a
ascensão ao poder de Adolf Hi-
tler (1889-1945), que instituiu, por
onde passou, o repugnante racis-
mo como ideologia de Estado. E
deu no que deu, porque racismo
contra um será fatalmente con-
tra todos. Arrastou os povos, in-
cluído o Brasil, ao Segundo Gran-
de Conflito Mundial (1939-1945),

que chacinou e feriu
milhões de pessoas.
Outro pormenor: o
sombrio Adolf subiu ao
poder com minoria de
votos. Depois, usando
de vários artifícios, até
mesmo contra o Mare-
chal Hindenburg, des-
truiu a frágil Repúbli-
ca de Weimar, tornan-

do-se ditador incontestável. Era
um estratego, acham alguns. À
serpente denunciada no Apoca-
lipse de Jesus (12:9) não se deve
permitir levantar a cabeça de
novo. Devemos aludir também ao
fato de que ela não se apresenta
obrigatoriamente de forma espe-
tacular. É infiltrante, intrometi-
da, astuta. Exerce, com solércia,
a sedução. Atentemos para a vio-
lência que cresce no mundo! Exis-
tem aqueles que, em determina-
das circunstâncias, a consideram
um "mal necessário". E assim es-
tabelecem perigoso equívoco.

Então, qualquer ato "peque-
no" poderá repercutir global-
mente. Não são apenas as medi-
das próprias de estado que reca-
em sobre nós, por toda a parte.
Não! As nossas atitudes igual-
mente, por menores que sejamos,
refletem-se em extensão. A cole-
tividade somos nós multiplica-
dos. É tal qual uma charada a
pedir decifração, um emaranha-
do de destinos, estabelecendo
roteiros nem sempre agradáveis.

Para o Criador, todas as Suas
criaturas são importantes. É ur-
gente que aqueles que influenciam
o mundo entendam que o ser hu-
mano é Patrimônio Divino, antes
que seja tarde. Recordemos um
antigo ditado que avisa: "O gra-
veto é que derruba a panela".

O povo precisa instruir-se, es-
piritual e intelectualmente, para
saber melhor influenciar sua pró-
pria destinação. Instruído e ecu-
menicamente espiritualizado, sa-
berá defender-se com acerto no ter-
ceiro milênio que apenas se inicia.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Uma pequena célula humana

Dorgival Henrique

CONQUISTAS
DO GOVERNO: RE-
FORMA DO CON-
SUMO E ARCABOU-
ÇO FISCAL - Apesar
das dificuldades, o go-
verno manteve os pisos
constitucionais de saú-
de e educação e rejei-
tou desmontar o Estado Social.
Para garantir recursos e manter
as contas equilibradas, obteve
avanços importantes em 2023.

A reforma tributária sobre o
consumo foi aprovada após déca-
das de tentativas. Será implanta-
da gradualmente até 2033. Subs-
titui cinco tributos (PIS, Cofins,
IPI, ICMS e ISS) por um IVA dual
(Imposto sobre Valor Agregado),
simplificando o sistema, reduzin-
do disputas judiciais, aumentan-
do a transparência e estimulando
o crescimento econômico.

O arcabouço fiscal que atual-
mente rege as regras de controle
das despesas públicas no Brasil
substituiu o antigo teto de gastos,
instituído pela Emenda Constitu-
cional nº 95, promulgada em 2016
durante o governo Michel Temer.

O teto de gastos estabelecia um
limite rígido para o crescimento das
despesas públicas baseado na in-
flação do ano anterior, com o obje-
tivo de conter o crescimento da dí-
vida pública. No entanto, com o
passar dos anos, essa regra mos-
trou-se pouco flexível para as ne-
cessidades econômicas do país. Por
isso, em 2023, o atual governo fe-
deral propôs um novo arcabouço
fiscal, formalizado na Emenda
Constitucional nº 120, que foi apro-
vado pelo Congresso Nacional.

Essa nova estrutura traz
maior flexibilidade para o ajuste
das contas públicas, buscando
equilibrar responsabilidade fis-
cal com capacidade de investi-
mento e crescimento econômico.
A negociação desse arcabouço
envolveu o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que
atuou como principal interlocu-
tor junto ao Congresso para via-
bilizar a aprovação da proposta.

A RESISTÊNCIA
À REFORMA DA
RENDA - Porém, a re-
forma mais essencial
para a justiça fiscal - a
tributação da renda -
segue bloqueada por
forte resistência política.

O Brasil continua
sem tributar lucros e
dividendos distribuí-

dos a acionistas e sem regula-
mentar o imposto sobre gran-
des fortunas (IGF), perpetuan-
do um sistema regressivo que
pesa mais sobre os mais pobres.

INJUSTIÇA TRIBUTÁRIA
E HERANÇA ELITISTA - A car-
ga tributária brasileira é de cerca de
33% do PIB, semelhante à de países
da OCDE. Mas a composição é pro-
fundamente injusta: quase meta-
de vem de tributos sobre consumo,
que penalizam os mais pobres.

Em contraste, países como
Alemanha (38%), Canadá (34%) ou
França (45%) concentram sua ar-
recadação em renda e patrimônio.

DADOS IMPORTANTES
- Os 10% mais pobres com-

prometem cerca de 30% da sua
renda com impostos.

- Os mais ricos preservam
e multiplicam patrimônio gra-
ças a privilégios.

PRINCIPAIS
DISTORÇÕES:
1. Dividendos isentos: o

Brasil é o único país do G20 que
não tributa lucros e dividendos
pagos a acionistas.

2. Grandes fortunas sem
imposto: o IGF está previsto na
Constituição desde 1988, mas
nunca foi regulamentado.

3. Heranças com alíquotas
baixas: o ITCMD tem média de
apenas 4%, muito abaixo dos
padrões internacionais.

4. Renda do capital privilegia-
da: paga menos imposto que salá-
rios de trabalhadores comuns.

Essa estrutura tributária é
herança de uma elite escravocra-
ta e coronelista, que sempre re-
sistiu a dividir poder e riqueza.
Uma elite que explora o Estado,
privatiza lucros e socializa preju-
ízos, e se opõe a qualquer refor-

Constituição Cidadã, Justiça Fiscal e
o Cerco ao Regime Democrático - II

Esta é aEsta é aEsta é aEsta é aEsta é a
continuação dacontinuação dacontinuação dacontinuação dacontinuação da
primeira parte. Seprimeira parte. Seprimeira parte. Seprimeira parte. Seprimeira parte. Se
você não leuvocê não leuvocê não leuvocê não leuvocê não leu
ainda, procureainda, procureainda, procureainda, procureainda, procure
antes a publicaçãoantes a publicaçãoantes a publicaçãoantes a publicaçãoantes a publicação
"Constituição"Constituição"Constituição"Constituição"Constituição
Cidadã, JustiçaCidadã, JustiçaCidadã, JustiçaCidadã, JustiçaCidadã, Justiça
Fiscal e o CercoFiscal e o CercoFiscal e o CercoFiscal e o CercoFiscal e o Cerco
ao Regimeao Regimeao Regimeao Regimeao Regime
DemocráticoDemocráticoDemocráticoDemocráticoDemocrático
(edição de 4.7)(edição de 4.7)(edição de 4.7)(edição de 4.7)(edição de 4.7)

ma que ameace seus privilégios.
No dia 18 de março de

2025, o Palácio do Planalto en-
viou o PL 1087/25 ao Congres-
so Nacional. Ele propõe:

- Isenção total do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) para
rendas mensais de até R$ 5.000
(antes era R$ 2.259,20)

- Desconto progressivo entre
R$ 5.000 e R$ 7.000

- Tributação mínima de até
10% sobre altas rendas - incide so-
bre quem recebe mais de R$
600.000 ao ano, podendo chegar
a 10% sobre o que exceder renda
alta www1.folha.uol.com.br+1
0gov.br+10noticias.uol.com.br+10

Esse PL traz uma mudança
significativa na faixa de isenção e
utiliza os recursos tomando dos
mais ricos, sem mexer na forma
como se tributa empresas ou divi-
dendos via IRPJ/IRPF tradicionais.

Por ora não há nenhum PL en-
viado tratando de uma reforma
ampla da renda, com alterações no
IRPJ ou na tributação de dividen-
dos. Esse segundo pilar ainda está
em fase técnica e será enviado poste-
riormente. www1.folha.uol.com.br.

Resumo - situação atual
Aspecto Status
Reforma do consumo

Aprovada (PEC promulgação em
20/12/2023, regulamentações em
tramitação) agenciabrasil. ebc. com.
br+15pt.wikipedia. org+15reddit.com+15

Reforma da renda (IRPF) P L
1087/25 em tramitação: aumenta isen-
ção e aplica tributos progressivos

Reforma ampla da renda
(IRPJ, dividendos) A g u a r -

dando estudos e cálculos; sem
envio formal ainda.

A FOME, OS PROGRA-
MAS SOCIAIS E A DIGNI-
DADE - Em 2023, mais de 21
milhões de brasileiros viviam em
insegurança alimentar grave, se-
gundo o IBGE. Outros 52 milhões
estavam em insegurança alimen-
tar leve ou moderada.

O Bolsa Família, retomado
com critérios republicanos, atende
famílias com renda per capita infe-
rior a R$ 218 por mês e paga no
mínimo R$ 600, com adicionais
conforme a composição familiar.

É falso dizer que programas so-
ciais desestimulam o trabalho. Esse
discurso elitista tenta impor empre-
gos sem direitos e salários mínimos,
numa lógica próxima do trabalho
escravo. O problema não é falta de
mão de obra, mas de salário digno,
direitos e oportunidades reais.

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA
E DEFESA DA DEMOCRA-
CIA - Para proteger a democra-
cia e combater o domínio de uma
elite predatória, são necessárias
medidas concretas:

1. Justiça tributária, taxan-
do quem nunca pagou: grandes
fortunas e rendas acima de R$
50 mil mensais.

2. Isenção de Imposto de
Renda para quem ganha até R$
5 mil mensais, compensada com
maior tributação no topo.

3. Fiscalização rigorosa e
transparência na aplicação do
orçamento público.

A Constituição de 1988 é um
farol civilizatório. Para que cum-
pra seu papel, precisamos de um
Estado forte, com recursos bem
distribuídos, e de um sistema po-
lítico que sirva ao povo, não a in-
teresses privados disfarçados de
representação democrática.

Sem essas defesas, corremos o
risco de ver a Constituição esvazia-
da por dentro. Defender o orça-
mento público hoje é defender o
futuro democrático do Brasil.

———
Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, pós-
graduado em Adminis-
tração e diretor do Ipedd
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Futsal masculino decide
a Copa Metropolitana

tudo o que construíram parece
um pouco precipitado. Tempo
para uma decisão sem dúvidas
já tiveram. Se nada ou quase
nada se concretizou quanto ao
seu sonho cabe alguma atitude
que mude isso, mas acima de
tudo assumir as responsabilida-
des decorrentes. Pressionar
pode complicar mais a situação
e gerar sentimentos irreais em
ambos. Se o diálogo não é possí-
vel, um basta é preciso ser dado.

Mas a questão da aliança me
chamou muito a atenção. Ficou
evidenciado que o desejo de se
casar sempre foi exclusivamente
seu. Comprou a aliança e se colo-
cou como noiva sozinha. Não exis-
te casamento de uma pessoa ape-
nas. Você ignorou o quanto ele está
distante de seu desejo. Acreditou
que ele fosse mudar, mas não
mudou. Sem uma atitude sua a
inércia tende a se manter.

Ética, mídia e
sexualidade (II)

Paulo Roberto Ceccarelli

Ainda que a sexualidade in-
fantil esteja presente desde o nas-
cimento, ela tem um tempo e um
ritmo próprios, e a exposição pre-
matura a um excesso de estímu-
los sexuais pode ser problemático
para um sujeito em constituição.
Uma das fontes deste excesso tem
sido a mídia. Alguns programas
incentivam o despertar da sexu-
alidade de maneira preocupante
para o futuro da criança. Exem-
plo: há algum tempo atrás, vári-
as emissoras exibiam meninas de
3, 4 anos, às vezes menos, dan-
çando a então famosa "dança da
garrafa". É claro que isto traz
uma grande satisfação para a cri-
ança e, sem dúvida para os pais,
por estar sendo admirada e agra-
dando ao público. Entretanto, o
olhar do adulto em direção a esta
cena, não é o mesmo que o da
criança. Isto pode provocar uma
erogenização precoce e produzir
um tipo de apelo sexual em com-
pleta contradição com a sua con-
dição infantil. A mídia tem que
saber disto, e se posicionar a res-
peito: é uma questão ética.

Os adolescentes tão pouco

Há 13 anos comecei um
namoro e sempre idealizei
uma vida de casada, mas
ele nunca tocou no assunto
mesmo pressionado. Só eu
uso aliança de noivado
comprada por mim. Depois
de muita pressão começou a
construir a casa. Mas ele
foge do casamento como o
diabo da cruz, só quer jun-
tar, mas já falei que quero
pelo menos de papel passa-
do. Nem posso tocar no as-
sunto que a gente briga e fico
mal. Ele já tem 29 anos,
poxa! E com medo de casar?
Se isso continuar ainda vou
acabar terminando.

Leila, 28

Pelo relato o namoro come-
çou quando você tinha 15 anos.
É difícil acreditar que ele não
sinta nada por você, e jogar fora

INTERATIVO

estão ao abrigo desses efeitos per-
versos da mídia. A busca de mo-
delos externos - típica desta fase
de separação dos modelos famili-
ares - faz com que aqueles caren-
tes de referências que suportem
esta passagem tomem aos pa-
drões e comportamentos sexuais
que a mídia exibe como "regra de
conduta". Muitas vezes, entre-
tanto, o que a mídia exibe se en-
contra em total contradição com
o sentimento que o adolescente
experimenta, o que pode fazer com
que ele se sinta desrespeitado, dis-
criminado ou até perdido. Em ou-
tras situações ela oferece "soluções"
a conflitos internos assegurando
ao sujeito a ilusão de pertencer a
um grupo e propiciando-lhe, ao
mesmo tempo, uma defesa con-
tra o perigo de se entrar em con-
tato com representações incons-
cientes geradoras de angústia.

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccarelli
é Doutor em Psicopato-
logia Fundamental e Psi-
canálise pela Universida-
de de Paris VII, entre ou-
tros títulos de peso
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Gregório José

O presidente Lula
decidiu abrir o cofre. De
novo. Para tentar con-
ter a fervura no Con-
gresso Nacional, liberou
quase meio bilhão de
reais em emendas par-
lamentares. Um cami-
nhão de dinheiro públi-
co para acalmar os ânimos dos ex-
celentíssimos senhores de-putados
e senadores, que andavam cuspin-
do fogo após a mais recente colisão
entre o Legislativo e o Palácio do
Planalto. E qual o motivo da crise
desta vez? O IOF. Aquele mesmo, o
Imposto sobre Operações Financei-
ras, que o governo tentou mexer
por decre-to, e que o Congresso der-
rubou numa canetada histórica - a
primeira em mais de 30 anos.

Mas Lula, que não aceita de-
saforo nem desautorização, resol-
veu judicializar a questão. Acionou
a Advocacia-Geral da União para
levar o caso ao Supremo Tribunal
Federal. Quer que o STF diga que o

Congresso não podia
ter derrubado o decre-
to presi-dencial. Simples
assim. Se o STF acolher
o pedido - e derrubar a
decisão do Congresso -,
estaremos diante de
algo muito mais sério do
que uma queda de bra-
ço entre poderes. Esta-
remos diante da cons-

tatação nua e crua de que o Con-
gresso Nacional, casa do povo, não
decide mais nada relevante no país.

Olha só, minha gente: o go-
verno perde no Legislativo, mas
tenta vencer no tape-tão judicial.
E, enquanto briga nos bastidores
do poder, vai abrindo o caixa
para distribu-ir emendas como
quem distribui calmantes. Paga
para não ouvir reclamação. Com-
pra silêncio com dinheiro público.
Isso não é política, é desespero dis-
farçado de governabilidade.

Se o Supremo der razão ao
Planalto, será um recado claro:
quem manda no Brasil não é o
Congresso. Nem o povo que os

STF vira última instância do Palácio do Planalto
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elegeu. É um jogo em que, quan-
do perde, o go-verno muda o
juiz. E mais: será também um
aviso para os próprios parlamen-
tares - de que eles são necessári-
os apenas enquanto apertam os
botões certos, aprovam as pau-
tas certas, liberam o que o gover-
no quiser. Quando ousam contra-
riar, viram peças decorativas.

A gente já viu muito nesse
país. Já viu Congresso ajoelhar
para Executivo. Já viu Executivo
refém de bancadas fisiológicas. Já
viu Supremo virar arena política.
Mas o que está acontecendo ago-
ra é um estágio novo e perigoso:
um país onde todos os poderes

parecem funcionar, mas nenhum
tem força própria. E onde o go-
verno gasta milhões para man-
ter uma paz de fachada, enquan-
to empurra a democracia brasi-
leira para dentro de um funil.

Se o Congresso perder essa,
perde mais do que uma disputa.
Perde o resto da au-toridade que
ainda finge ter. E aí, meus amigos,
estaremos falando de um Parla-
mento decorativo. Caríssimo, ba-
rulhento, mas sem poder real.

É como diziam os antigos:
quando o jogo aperta, não se
muda a regra. Se joga di-reito.
Mas aqui, parece que quem tem a
caneta quer jogar, apitar, marcar
o gol e, se pos-sível, sair carrega-
do nos ombros. O Brasil não pode
ser governado por chantagem
nem por liminares. Tem que ser
governado com respeito entre os
poderes. Senão, a democra-cia vira
um teatro - com palco, luz, plateia…
mas sem roteiro nem direção.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Juliana Barbosa
Previtalli

 Na pequena cida-
de do sul de Minas Ge-
rais, o menino ardia em
febre. Passara a noite
assim — coisa de crian-
ça pequena. Os pais as-
sustaram-se quando
Guilherme, de quatro
anos, convulsionara e, correndo,
levaram-no à cidade maior, com
mais recursos.  Em vão, pois, em
menos de 48 horas, a meningite
meningocócica o levara deles.

Os pais, arrasados, mergulha-
ram em depressão profunda — não
se alimentavam nem saíam da
cama —, entregues ao sofrimento.
Murilo, o irmão mais velho, que
dois meses antes pedira de presen-
te, a Márcio, o pai, uma filmadora
para registrar o irmão, entrou em
seu escritório — um atacadista de
frutas —, pegou o caderno de con-
tabilidade, os contatos dos forne-
cedores no CEASA e telefonou para
todos; fazia pedidos; contratava os
caminhoneiros; combinava com
eles o frete e pedia, ao pai, que assi-
nasse os cheques. Assim, retomou
o negócio e passou a participar dos
lucros: 15% eram seus. O mais ad-
mirável?  Murilo tinha apenas
nove anos de idade. Não parou por
aí.  Com a filmadora, ganhava di-
nheiro nos eventos sociais da cida-
de — batizados, casamentos e fes-
tas de aniversário —, realizando a
filmagem e a produção de vídeos.
Valorizava seu trabalho: cobrava
40% do salário-mínimo.

Adorava as festas de peão de
rodeio da cidade grande e, fora
lá que, com 15 anos, aprendera a

fumar. Os primeiros
cigarros foram os de
cravo Gudan Garan.
Viajava todos os dias
à cidade vizinha para
estudar no colégio com
o método POSITIVO.
Certa vez, a diretora da
escola o viu fumando
no ponto de ônibus e
disse que falaria com

seus pais. Ele contou que o dinhei-
ro da mensalidade era seu e ame-
açou mudar para o outro colégio,
o Anglo, se ela o delatasse. Seus
pais nunca souberam.

Os jovens costumam mentir
aos pais sobre fumar por diversos
motivos: com medo da reação de-
les, que se podem mostrar muito
contrários ao fumo, tendem a
mentir para evitar a punição ou o
constrangimento; por desejo de in-
dependência ou de busca de auto-
nomia, a mentira seria uma for-
ma de exercer mais controle sobre
a própria vida e as decisões. Um
estudo norte-americano, elabora-
do pela Escola Médica de Dart-
mouth, chegou à conclusão de que,
quando os pais reprovavam, ex-
pressamente, o hábito de fumar,
quer eles fossem fumantes, quer
não, os filhos tinham menor pos-
sibilidade de começar a fumar.

Na família de Murilo, os úni-
cos fumantes foram o avô, que fa-
lecera com um câncer de pulmão,
e o tio. Aos poucos, o vício no ci-
garro aumentou e Murilo deixava
maços de cigarros na casa de um
amigo com a anuência da mãe
deste. Passava por lá antes de ir
às festinhas de garagem. Murilo
não andava com os cigarros, nem
os deixava guardados em casa. O

O jornalista empreendedor
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dono da lanchonete vendia um
maço cheio e guardava os cigar-
ros em haver. Certa vez, enquanto
fumava na calçada, reconheceu o
barulho da caminhonete do pai se
aproximando por trás. Rapida-
mente, jogou o cigarro no chão.
Não sabia se o pai o vira, mas este
o chamou e ofereceu carona. Re-
lutante, acabou entrando e a pri-
meira pergunta que o pai fez foi se
estava fumando. Negou.

Escolhera Piracicaba para
morar, pois havia, aqui, uma uni-
versidade com um dos dez melho-
res cursos de jornalismo do Brasil
— a UNIMEP, Universidade Me-
todista de Piracicaba. A primeira
coisa que fez, ao descer do ônibus
na rodoviária de Piracicaba, fora
comprar um maço de cigarros e
colocá-lo no bolso. Tinha dezesse-
te anos. Aproveitara a vida estu-
dantil nas festas de república, no
bar do João ou passando o dia
inteiro dentro da universidade,
que, outrora, fora uma verdadei-
ra cidade: lá assistia às aulas, es-
tudava na biblioteca, comia no re-
feitório, jogava nas quadras ou no
ginásio, treinava na academia, to-
mava banho nos vestiários e até
curtia um cinema ou um teatro.

Em seu apartamento, no
Centro de Piracicaba, próximo ao
local de trabalho, Murilo montou
um fumódromo no quarto de ser-

viço. Pediu ao amigo Erasmo,
cartunista, que decorasse uma
das paredes com seus desenhos e
dispôs cadeiras e cinzeiros. Aos
42 anos, a dependência nicotíni-
ca era alta. Consumia vinte cigar-
ros por dia e chegava a acordar,
no meio da noite, para fumar.

Curte atividades ao ar livre,
como trilhas e corridas de rua e
treina com a orientação de um
personal.  Nas férias, pesando
vinte quilos a mais, uma amiga
mineira não o reconheceu e ele
resolveu que fumar e treinar não
combinavam. Procurou minha
ajuda para tratar o tabagismo e,
com o apoio do companheiro, con-
seguiu. Esteve, recentemente, em
La Paz, na Bolívia, e conseguiu
subir a Montanha Colorida, a
5.500 m de altitude, com o ar ra-
refeito de oxigênio, sem fadigar.
Admirável para um ex-fumante!

OBS: durante essa viagem, ti-
vera dois lapsos depois de tomar
algumas doses de Pisco Sour.

———
Juliana Barbosa Previtalli
é cardiologista e atende
em seu consultório; agen-
damentos por mensagem
para 19 97123-1361
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Força-tarefa desarticula novas
invasões em áreas públicas
Intervenções ocorreram em quatro bairros e fazem parte de estratégia
permanente de combate a ocupações irregulares e loteamentos clandestinos

A Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio dos pelotões
Rural e Ambiental da Guarda Ci-
vil, Secretaria de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos e de Habi-
tação e Regularização Fundiária
realizou o desfazimento de quatro
novas tentativas de invasões em
áreas públicas nos últimos 30 dias.

Os locais com início de implan-
tação de estruturas de madeira fo-
ram identificados na rua Alfredo
de Carvalho, no bairro Gran Park,
no dia 02/06; na rua Antônio
Franco de Lima, no bairro Mario
Dedini, no dia 04/06; e na rua Cor-
covado, no bairro Vila Sônia, e ave-
nida Dona Lídia, no bairro Terras
do Engenho, ambas no dia 1º/07.

A ação inicial foi da Guarda
Civil Municipal, por meio de seus
grupamentos, que identificaram as
invasões durante o patrulhamento
preventivo; rapidamente acionaram
as demais secretarias municipais
para adotarem as providências de
desfazimento e limpeza das áreas.

Intervenções ocorreram em quatro bairros e fazem parte
de estratégia permanente de combate a ocupações
irregulares e loteamentos clandestinos

“A Prefeitura está empenha-
da na regularização fundiária, tan-
to de interesse social quanto espe-
cífica, e busca parcerias com os go-
vernos estadual e federal para via-
bilizar moradias populares e a ocu-
pação irregular de áreas públicas
não será tolerada. Sempre que si-
tuações como essas forem identifi-
cadas, haverá atuação conjunta
das secretarias com a Procurado-
ria-Geral e Guarda Civil para a ado-
ção das medidas cabíveis”, afirmou
o secretário de Habitação e Regula-
rização Fundiária, Álvaro Saviani.

FISCALIZAÇÃO – A força-
tarefa de fiscalização em loteamen-
tos regulares e irregulares na zona
urbana e rural, assim como, de ocu-
pação de áreas públicas é fruto da
Portaria Conjunta 01/25, publica-
da em 06/05, que integra as secre-
tarias de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária e de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos com a
Guarda Civil Municipal, e conta
com apoio da Procuradoria-Geral.

A ação faz parte de um acordo fir-
mado com o Gaema (Grupo de
Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente), do Ministério
Público do Estado de São Paulo.

“Loteamentos clandestinos
geram impactos negativos para
toda a cidade, como prejuízos am-

bientais, entre eles a contamina-
ção do solo, a poluição de corpos
d’água e a ocupação de áreas pro-
tegidas, e comprometem o planeja-
mento territorial, dificultando o uso
adequado do solo, e prejudicando o
equilíbrio do desenvolvimento ur-
bano” concluiu o secretário.

Divulgação

Sob coordenação da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, o futsal mas-
culino sub-12 de Piracicaba enca-
ra o Só Elite na grande decisão da
30ª Copa Metropolitana, uma das
competições mais tradicionais da
região. A partida acontece no sá-
bado (5), às 17h, no Ginásio Rogê
Ferrreira, em Campinas.

A equipe de Piracicaba chega
à decisão da competição com 67%
de aproveitamento (quatro vitóri-
as e duas derrotas) com 19 mar-

cados e 10 sofridos (melhor defe-
sa). Na semifinal, os piracicaba-
nos eliminaram a Academia Ta-
lentos AC/ATAC Campinas por 3
a 1, com gols de Felipe Polizel, Han-
ry Maiace e Hector Barbieri.

“Nossa equipe está muito
confiante e focada nesse jogo
decisivo. Estamos tendo muita
consistência e intensidade, fru-
to do trabalho desses meninos
que se dedicam sempre nos trei-
namentos”, ressaltou o treina-
dor Gustavo Cerqueira.

Futsal masculino de Piracicaba (azul)
busca o título da Copa Metropolitana

Liga Campineira



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 5 de julho de 2025

EEEEESPÍRITOSPÍRITOSPÍRITOSPÍRITOSPÍRITO S S S S SANTOANTOANTOANTOANTO

199ª Festa do Divino começa no domingo
Missa da derrubada e bênção dos barcos será às 9h, no salão da Irmandade do Divino, situado na rua Moraes Barros, 58

A 199ª Festa do Divino Espíri-
to Santo de Piracicaba começa no
domingo (6), com apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio das
secretarias municipais de Cultura
e de Turismo. Às 9h tem início a
missa da derrubada e bênção dos
barcos, com o padre Henrique, no
salão da Irmandade do Divino, si-
tuado na rua Moraes Barros, 58.
Na ocasião haverá, ainda, apresen-
tações da banda União Operária e
da Folia do Divino (congada). Às
12h, tem feijoada, com show de
Sandra Rodrigues. O evento é or-
ganizado pela Irmandade do Divi-
no Espírito Santo, e segue até dia
13/07, com atividades religiosas e
artísticas no largo dos Pescadores.

“Com muita felicidade, apoi-
amos este evento, fornecendo es-

truturas necessárias para que ele
aconteça, e é lindo ver o quanto a
Festa do Divino une gerações, per-
petuando a cultura da cidade”,
disse o titular da Secretaria de
Cultura, Carlos Beltrame.

“São quase 200 edições da festa
e isso evidencia o quanto este even-
to é importante para a cidade, re-
cebendo, inclusive, turistas movi-
dos pela fé. Ela faz parte da cultura
piracicabana, unindo fé, rituais
emocionantes, como a derrubada
dos barcos, e muita alegria”, falou
a secretária de Turismo de Piraci-
caba, Clarissa Quiararia.

PATRIMÔNIO - Reconhe-
cida como Patrimônio Imateri-
al de Piracicaba, a Festa do Di-
vino é a mais antiga manifesta-
ção festiva e religiosa da cida-

de. É realizada desde 1826 às
margens do rio Piracicaba.

PROGRAMAÇÃO – Nos
dias 7, 8 e 9/07, segunda, terça
e quarta-feira, ocorre o Tríduo
Solene, sempre às 20h, com os
padres Luis Carlos de Siqueira
Martins, Gilson Garcia e José
Maria, respectivamente.

Já no dia 10/07, quinta-feira,
às 19h30, o jantar será com músi-
ca ao vivo da banda Acrópolis.

No dia 11/07, sexta-feira, também
às 19h30, haverá jantar, com leilão de
prendas, queima de fogos de artifício e
show da banda União Operária.

No sábado, dia 12/07, a pro-
gramação tem início às 13h, com a
Congada de São Benedito, seguida
da Congada do Divino Espírito San-
to, às 14h; Procissão do Divino Es-

Divulgação

Festa do Divino chega à 199ª edição em 2025; em 2026, serão 200 anos

pírito Santo, às 15h; Encontro das
Bandeiras e Queima de Fogos, às
16h; Missa do Encontro, com dom
Devair e padre Henrique, às 17h, e
jantar com show de Luiz Moreira e
Perla, a partir das 18h30.

No último dia de festa, domin-
go, 13/07, as atividades iniciam às
9h, com procissão à capela Nossa
Senhora Aparecida. Depois, às 10h,
tem a missa de encerramento, com
o padre Henrique e apresentação
da congada. Às 12h, o almoço será
ao som de Matheus & Denilson, e o
encerramento às 16h. Este ano, os
festeiros são Gilmar e Jaqueline
Rotta. Mais informações sobre a
festa podem ser obtidas com a Ir-
mandade do Divino Espírito Santo
(rua Moraes Barros, 58, Centro).
Telefone: (19) 3434-9701.

A foto é de 1914. O prédio o
continua o mesmo, porém as
imediações não. Prédios des-
pontaram aos seus lados e
mudou a praça vista em pri-
meiro plano. O edifício é,
como denominado na época,
o Grupo Escolar Moraes Bar-
ros, fundado em 5 de março
de 1900 e que até 15 de ju-
nho do mesmo ano era co-
nhecido como Segundo Gru-
po Escola de Piracicaba.
Homenageou Moraes Barros

MORAES
pela ajuda financeira dada
por este piracicabano. O pré-
dio, como conhecemos hoje,
foi finalizado em 1903 cus-
tando esta etapa final cerca
de 100 contos de réis aos co-
fres públicos. Comportava na
ocasião perto de 1 mil alunos.
Em 1916 tinha 823 alunos,
sendo 413 meninas e 419 me-
ninos. A direção da escola nes-
te período ficou a cargo de
José Martins de Toledo. (Ed-
son Rontani Júnior)

Arquivo

Fernando Dall'Agnese

O cooperativismo
está presente no Brasil
há mais de 130 anos,
contribuindo para o
desenvolvimento soci-
oeconômico em dife-
rentes períodos e con-
textos. Ao longo do
tempo, esse modelo
ampliou o acesso a bens e servi-
ços, fortaleceu economias locais
e incentivou a inclusão social.

Embora centenário, o coope-
rativismo segue absolutamente
atual. Seus princípios, como a ges-
tão democrática, a intercooperação
e o interesse pela comunidade, es-
tão alinhados aos valores dos con-
sumidores, que buscam se relacio-
nar cada vez mais com organiza-
ções que tenham propósito claro,
atuação ética e compromisso com
o desenvolvimento coletivo.

Ao olharmos para o presente,
vemos que o cooperativismo conti-
nua em expansão, fortalecendo
sua presença em diferentes setores
da economia e demonstrando gran-
de capacidade de adaptação. Um
exemplo desse avanço pode ser ob-
servado no cooperativismo de cré-
dito. De acordo com o mais recente
"Panorama do Sistema Nacional
de Crédito Cooperativo", elabora-
do pelo Banco Central, o cooperati-

vismo de crédito no
Brasil manteve um rit-
mo de crescimento ex-
pressivo, consolidando-
se como um dos seg-
mentos mais dinâmicos
do Sistema Financeiro
Nacional (SFN). O nú-
mero de associados às
cooperativas de crédito
cresceu 11,2% em 2023

conforme o relatório, totalizando
17,3 milhões de cooperados. No Si-
credi, chegamos a mais de 9 mi-
lhões de associados neste ano de
2025, reforçando nossa relevância
no fortalecimento do setor.

Mas e quanto ao futuro do
cooperativismo? Um estudo auto-
ral conduzido pelo Sicredi em par-
ceria com a consultoria de tendên-
cias e estratégia Futures Unit
(Box1824) mapeou cenários futu-
ros para o setor, conceito que rece-
beu o nome de Neocooperativismo.

O estudo projeta tendências
que devem marcar o futuro do se-
tor. Entre elas estão a economia
regenerativa, que propõe ir além da
sustentabilidade, promovendo a
recuperação do meio ambiente e a
justiça social; o neocoletivismo, que
impulsiona a inclusão de grupos
minorizados por meio da educação,
empregabilidade e investimentos
com propósito; e o conceito de fin-
care, que integra saúde financeira

Cooperativismo: o modelo centenário
com propostas para o futuro promissor
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e bem-estar emocional como parte
do cuidado integral das pessoas.

A pesquisa também aponta o
papel das cooperativas nas cidades
inteligentes, como agentes de trans-
formação urbana com foco em mo-
bilidade, internet das coisas e inteli-
gência artificial. Outras tendências
incluem o avanço de soluções sem
fricção, com superapps e experiên-
cias digitais integradas; o reforço à
inclusão financeira, por meio de
moedas sociais, microcrédito e edu-
cação financeira; o apoio à agricul-
tura familiar com uso de tecnolo-
gia; e o desenvolvimento do coope-
rativismo de plataforma, baseado
no uso de dados como moedas digi-

tais, inteligência artificial generati-
va e plataformas descentralizadas.

O cooperativismo já incorpora
muitas das tendências apontadas
para o futuro. Ele oferece crédito
de forma responsável e alinhado
às demandas de desenvolvimento
local, promove educação financei-
ra contínua, inclusão e desenvolvi-
mento das regiões onde atua. Dife-
rencia-se por ser um modelo eco-
nômico e social baseado na coope-
ração, na autogestão e na valori-
zação das pessoas. Seu principal
diferencial está na união de indi-
víduos com interesses comuns que
se organizam de forma democrá-
tica, com igualdade de voto e par-
ticipação ativa nas decisões.

Neste mês em que celebramos
o Dia Internacional do Cooperati-
vismo, em 5 de julho, é especial-
mente relevante reforçar o papel
transformador desse modelo. O
cooperativismo, com seus princí-
pios centenários, mostra-se não
apenas atual, mas essencial para
construir um futuro mais justo,
sustentável e conectado. Nesse
contexto, a cooperativa do futuro
precisa ser cada vez mais susten-
tável, humana e digital.

———
Fernando Dall'Agnese,
presidente do Conse-
lho de Administração
da SicrediPar
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Situação dos gatos que vivem no Ciet é objeto de requerimento
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Teatro recebe, domingo (6),
o musical ‘Branca de Neve’

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, no Engenho Central,
recebe no domingo (6), às 16h, o
espetáculo Branca de Neve – O Mu-
sical, encenado pela companhia
paulistana Dos Clássicos Produ-
ções. A apresentação integra a tem-
porada 2025 do programa Diver-
são em Cena, promovido pela
Fundação ArcelorMittal, e tem
entrada gratuita, com distribui-
ção de ingressos uma hora antes
na bilheteria do teatro.

A montagem traz uma relei-
tura contemporânea do clássico
dos Irmãos Grimm, com 60 mi-
nutos de duração e classificação
livre. O espetáculo combina can-
ções ao vivo, manipulação de bo-
necos, coreografias com bailarinos
e interatividade com o público, en-
cantando especialmente crianças a
partir de 3 anos. A versão atualiza-
da estreou em 2022 no Teatro Ga-
zeta, em São Paulo, com novos ce-
nários e elenco ampliado, após su-
cesso de público desde sua estreia
original, em 2019, no Teatro UOL.

Criado há 15 anos, o Diversão
em Cena visa democratizar o aces-
so à cultura por meio de apresen-
tações gratuitas ou a preços popu-
lares. Mais de 1 milhão de pessoas
já prestigiaram os espetáculos do
programa em diversos estados do
Brasil, como Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Bahia e São Paulo.

O espetáculo em Piracicaba é vi-
abilizado com recursos do Ministé-
rio da Cultura, por meio da Lei Rou-
anet, com produção da Mina Cultu-
ral e apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, via Secretaria de Cultura.

SERVIÇO
Espetáculo Branca de Neve
– O Musical. No Teatro Mu-
nicipal Erotides de Campos
– avenida Maurice Allain,
454 – Parque do Engenho
Central. Domingo (6), às
16h. Entrada gratuita. In-
gressos distribuídos uma
hora antes na bi lheteria.
Classif icação l ivre. Infor-
mações: www.famb.org.br/
diversao-em-cena.

Divulgação

A montagem traz uma releitura contemporânea do clássico dos
Irmãos Grimm, com 60 minutos de duração e classificação livre

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, apresentou ao Executivo
o requerimento 645/2025, aprova-
do nesta segunda-feira (30), du-
rante a 38ª Reunião Ordinária,
para esclarecer a situação dos ga-
tos que vivem no Ciet (Centro In-
fantil de Educação no Trânsito),
na avenida Alidor Pecorari, ao lado
do Parque da Rua do Porto.

“Fomos procurados por pro-
tetores de animais, que nos relata-
ram situações relativas a maus-
tratos de gatos que residem no Ciet
há muito tempo”, relata a parla-
mentar, informando que a Secre-
taria Municipal de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes e a
Prefeitura foram acionadas pela
Promotoria Estadual de Meio Am-
biente para a formalização de um
TAC (termo de ajustamento de con-
duta) sobre os felinos, porém sem

resposta do Executivo até o mo-
mento. “O termo de ajuste de con-
duta se refere às particularidades
do deslocamento daquele grupo de
gatos para outra área interna do
Ciet, distante da sede. O novo lo-
cal designado pela coordenadora
do espaço fica ao relento, sem co-
bertura, apresentando ainda di-
versas características inadequa-
das e inconvenientes, as quais exi-
gem ajustes para alojar os ani-
mais e permitir o trânsito de cui-
dadores”, afirma a vereadora.

Como os gatos têm rotinas e
hábitos fixos, que só mudam de
modo paulatino, “enquanto não
forem feitas as adaptações neces-
sárias (parte das quais, inclusive,
os próprios cuidadores se pronti-
ficam a executar), os protetores en-
tendem ser necessário que a dinâ-
mica local permaneça como ante-
riormente, visando ao bem-estar

dos felinos, especialmente no in-
verno, quando correm o risco de
morrer por hipotermia”.

“Conforme informações rece-
bidas, a atual coordenação do Ciet
vem dificultando as ações e os tra-
balhos dos protetores de animais,
o que, certamente, configura maus-
tratos aos bichos”, diz Silvia Mora-
les, que pergunta, no requerimen-
to, se a coordenadora do Centro
“recebeu alguma ordem formal,
por escrito, de seus superiores para
restringir ou impedir a atuação dos
protetores de animais no Ciet”.

“Por que as casinhas plásticas
de abrigo estão sendo deslocadas
para a área distante, ainda sem
cobertura? Por que estão se desfa-
zendo das vasilhas de água, das
caixas de papelão, sendo que são
bem organizadas e utilizadas como
sistema alternativo de abrigo? E
sobre a retirada da torneira do fil-

tro d’água instalado pelos própri-
os cuidadores? Todas essas ações
certamente dificultam os cuidados e
configuram maus-tratos aos ani-
mais. Quais as justificativas para tais
mudanças?”, indaga a vereadora.

Silvia Morales quer saber se e
quando a Prefeitura pretende res-
ponder ao comunicado enviado
pela Promotoria de Meio Ambien-
te sobre o tema, se a administra-
ção tem algum plano para o aco-
lhimento dos felinos “de maneira
mais adequada, desenvolvido em
parceria com os protetores”, e se
os funcionários do Ciet poderão
continuar realizando cuidados
básicos com os gatos, como arru-
mar as caixas de papelão (substi-
tutas das casinhas retiradas) e
colocar água após a higienização
das vasilhas, “sem sofrer qualquer
tipo de assédio moral ou ameaça
em função dessas ações”.
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Vereador cobra efetivação para pessoas com fibromialgia
Durante a 13ª Reunião Extra-

ordinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na segunda-feira (30),
foi aprovado, em regime de urgên-
cia, o requerimento 681/2025, de
autoria do vereador André Bandei-
ra (PSDB). A propositura solicita
informações ao Executivo sobre a
aplicação da Lei 9.750/2022, que
garante às pessoas com fibromial-
gia o direito à emissão de um do-
cumento de identificação oficial.

A legislação, sancionada há
três anos, assegura aos cidadãos
diagnosticados com fibromialgia o
acesso a uma carteirinha que com-

prove sua condição de saúde, ga-
rantindo atendimento prioritário
em serviços públicos e privados. No
entanto, conforme o parlamentar,
até o momento nenhuma carteiri-
nha foi emitida no município, o que
tem gerado frustração e sensação
de descaso entre os pacientes.

O requerimento destaca que a
Prefeitura chegou a firmar contra-
to com uma empresa terceirizada
para a confecção do documento,
mas que o contrato foi encerrado,
sem que o serviço fosse prestado.
Diante disso, o vereador cobra ex-
plicações sobre as razões do encer-

ramento contratual, se há nova lici-
tação em andamento, e quais medi-
das estão sendo adotadas para via-
bilizar a emissão das carteirinhas.

Entre os questionamentos ao
Executivo, o vereador quer saber
se há previsão para retomada da
emissão dos documentos, qual o
cronograma para a execução do
serviço e como será feita a divulga-
ção à população. Também são soli-
citadas informações sobre eventu-
al novo processo licitatório, possi-
bilidade de a Prefeitura assumir
diretamente a emissão, formas de
comunicação com os munícipes

afetados e a existência de um ca-
dastro atualizado das pessoas com
fibromialgia no município.

André Bandeira justifica a ini-
ciativa relatando que muitos mu-
nícipes têm procurado seu gabi-
nete para saber quando poderão
contar com o documento. Ele des-
taca que a não disponibilização da
carteirinha prejudica o reconheci-
mento da condição de saúde das
pessoas com fibromialgia, que con-
vivem com dores crônicas e fre-
quentemente enfrentam situações
de constrangimento por não por-
tarem um documento oficial.
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Vivemos aquilo
que rezamos?

Em muitas profissões, um
juramento é exigido como um
padrão de responsabilidade assu-
mida perante a sociedade. Médi-
cos prometem cuidar da vida com
zelo e humanidade; advogados se
comprometem com a justiça e o
direito; engenheiros juram cons-
truir com segurança e integrida-
de. Esses compromissos são pú-
blicos e solenes, pois envolvem não
apenas um saber técnico, mas
uma ética que sustenta o exercí-
cio diário da profissão. No entan-
to, ao olhar para a realidade, sur-
ge uma pergunta: os profissionais
respeitam seu juramento ético?

A fé cristã também possui
seu juramento: a profissão de fé,
ou oração do Creio. Desde os pri-
meiros séculos, aqueles que ade-
riam ao Evangelho faziam uma
confissão pública de sua fé no
Deus uno e trino, em Jesus Cris-
to, na Igreja e na vida eterna.
Esse "Credo" não é uma fórmu-
la qualquer, mas sim uma síntese
do cerne da fé cristã. Ele nasceu
no seio da Igreja como resposta às
heresias, como sinal de comu-
nhão e como fundamento da vida
nova de quem foi batizado.

O "Creio" que rezamos na
liturgia é um resumo aprovado
da fé da Igreja. Ao pronunciá-
lo, nos colocamos em comunhão
com os apóstolos, mártires, san-
tos e com gerações de fiéis que o
proclamaram ao longo dos sé-
culos. É mais do que uma mera
repetição ritual; é a expressão

daquilo que acreditamos, ama-
mos e desejamos viver. A pro-
fissão de fé nos recorda que a fé
é um dom, mas também uma
responsabilidade ética e moral.

Os apóstolos Pedro e Paulo
são testemunhas de que a profis-
são de fé é mais do que um mero
conjunto de palavras: é uma en-
trega de vida. Pedro, depois de
negar Jesus, reencontrou sua
missão no amor, buscou perdão
e foi até o martírio por causa de
Jesus, a quem ele chamou de
"Messias, Filho do Deus vivo".
Paulo, ao fim da vida, não rela-
tou seus feitos, mas escreveu
que combateu o bom combate e
guardou a fé. Ambos não ape-
nas professaram com os lábios,
mas responderam com a vida
inteira ao chamado de Cristo.

É diante desses testemu-
nhos que ressoa de modo reno-
vado a pergunta de Jesus aos
discípulos: "E vós, quem dizeis
que eu sou?" (Mt 16,15). Essa
não é apenas uma questão teo-
lógica ou litúrgica; é uma per-
gunta existencial, dirigida ao
coração de cada cristão, todos
os dias. Professar a fé é assumir,
diante do mundo, um compro-
misso que vai além de qualquer
juramento profissional. A profis-
são de fé nos compromete com a
vida eterna. Não se trata apenas
de palavras, mas sim de coerên-
cia de vida. Por isso, uma per-
gunta final deve nos inquietar:
vivemos a fé que professamos?

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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TCC de alunos é selecionado
para o encontro nacional

Thiago Silva, Vitória Neves, Rebeca Frederico e o prof. André de Lima

Divulgação

Três alunos do curso de Enge-
nharia de Produção da Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP)
conquistaram um feito notável: ti-
veram seu Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) selecionado, entre
mais de 5 mil inscritos, para o En-
contro Nacional de Engenharia de
Produção (ENEGEP), que será re-
alizado de 14 a 17 de outubro em
Natal, Rio Grande do Norte.

Vitória Neves, Rebeca Frede-
rico e Thiago Augusto Silva dos Reis
(atualmente fazendo mestrado na
Unicamp), sob a orientação do pro-
fessor André de Lima, desenvolve-
ram o TCC “Análise de Falhas na
Identificação de Embalagens: Eti-
quetas Incorretas, Divergências de
Quantidade e Mistura de Componen-
tes” em parceria com uma multina-
cional instalada em Piracicaba. O tra-
balho foi aprovado para apresenta-
ção no maior congresso nacional da
área, um marco significativo para os
estudantes e a própria EEP.

O ENEGEP reúne acadêmi-
cos, pesquisadores, professores,
estudantes, empresários, consul-
tores, engenheiros e administra-
dores, sendo uma das principais
vitrines para a produção técnica
e científica em Engenharia de
Produção. O evento promove a
integração entre o conhecimento
acadêmico e o setor produtivo,
com uma programação diversifi-
cada que inclui palestras nacio-
nais e internacionais, workshops,
grupos de trabalho, painéis, mi-
nicursos e visitas técnicas.

Para o professor André de
Lima, a seleção do TCC represen-
ta uma grande honra para a EEP
e um marco na trajetória profis-
sional dos alunos. “É gratifican-
te ver nossos estudantes partici-
pando de um evento que conecta
a academia ao mercado, consoli-
dando sua formação e destacan-
do a qualidade do ensino da nos-
sa instituição”, afirmou.

Fotos: Divulgação

Juri do concurso Corredor de Humor Caipira
Trabalho de Silvano Mello
ficou em segundo lugar

Trabalho de Rodrigo Brum conquistou o primeiro lugar
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“Corredor Caipira” e Salão de
Humor definem premiados
Mostra “Corredor de Humor Caipira” vai compor programação do 52º Salão
Internacional de Humor; Rodrigo Brum conquistou o primeiro lugar com “Demarcações”

O projeto “Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas”
(que tem patrocínio da Petrobras)
e o Salão Internacional de Humor
de Piracicaba definiram os pre-
miados do concurso “Corredor de
Humor Caipira”. Rodrigo Brum
conquistou o primeiro lugar com
o trabalho “Demarcações”. Silva-
no Mello ficou em segundo lu-
gar com o material intitulado
“Sequidão”. Eder Santos Silva
conquistou a terceira colocação
com o trabalho “Sem título”.

Aberto a inscrições entre os
dias 20 de maio e 20 de junho, o
concurso recebeu 111 trabalhos
produzidos por 50 artistas. O pri-
meiro lugar receberá uma mesa
digitalizadora. Além disso, os três
primeiros colocados receberão
sua obra impressa e emoldurada,
e um kit que inclui itens como eco-
bag, camiseta, chapéu, caneta e
caneca (Corredor Caipira) e catá-
logo (Salão de Humor).

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental

(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

O Salão Internacional de Hu-
mor é realizado pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Cultura e o Cedhu (Centro Na-
cional de Documentação, Pesquisa
e Divulgação do Humor Gráfico).

TEMÁTICA E JURI — O
objetivo do concurso “Corredor
de Humor Caipira”, destinado a
artistas amadores e profissionais,
foi, a partir de desenhos e ilus-
trações de tema livre, evidenciar
a questão ambiental e incentivar
uma transformação socioambien-
tal. Os trabalhos poderiam ou não
ter um teor crítico e deveriam abor-
dar temas como a questão socio-
ambiental, a relação entre cultura
e meio ambiente, e a relação entre
ser humano e natureza.

O júri se reuniu no dia 23 de
junho, no Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (Misp), no
Engenho Central, para escolher
os premiados. Foi formado por
profissionais com atuação nas

áreas de arte, humor, comunica-
ção, meio ambiente e floresta. São
eles: Grégory Antony, Henrique
Campos, Jessica Lane, Junior Ka-
deshi e Rafael Bitencourt, que com-
põem as equipes do “Corredor Cai-
pira” e do Salão de Humor.

“O Salão de Humor é uma
verdadeira vitrine do mundo,
pois evidencia problemas muito
presentes em cada ano. Com as
mudanças climáticas, a questão
ambiental é muito contemporâ-
nea e nesse concurso os artistas
trouxeram esse tema à tona, o
que faz com que a mensagem
chegue a mais pessoas e auxilie a
conscientização”, diz Rafael Bi-
tencourt, coordenador de comu-
nicação do “Corredor Caipira”.

EXPOSIÇÃO — Além dos
premiados, o júri selecionou os
trabalhos que vão compor uma
mostra, homônima ao concurso,
“Corredor de Humor Caipira”,
que vai fazer parte da programa-
ção oficial do 52º Salão Interna-
cional de Humor. Mais informa-
ções sobre os trabalhos selecio-
nados e a sede da exposição se-
rão divulgados em breve.

“A parceria entre o Corredor

Caipira e o Salão de Humor neste
concurso gerou uma série de
obras que abordam meio ambi-
ente, natureza e toda essa ques-
tão da preservação. Artistas de
diferentes partes do Brasil man-
daram trabalhos, o que resultou
nesse lindo conjunto de trabalhos
que vão compor essa exposição”,
afirma Junior Kadeshi, coorde-
nador do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba.

O 52º Internacional de Hu-
mor de Piracicaba tem relação di-
reta com a questão ambiental, evi-
denciada no cartaz oficial (assi-
nado pela italiana Marilena Nar-
di, que faz alusão aos impactos
do desmatamento na Amazônia).
O presidente da edição é o biólo-
go e educador ambiental Luccas
Longo e o mote da mostra temá-
tica é Justiça Climática.

“O Salão Internacional de
Humor é um patrimônio cultu-
ral de Piracicaba e é um símbo-
lo do nosso compromisso com a
criatividade. Isso reforça o pa-
pel do humor gráfico como lin-
guagem de transformação”,
aponta Carlos Beltrame, secre-
tário de cultura de Piracicaba.

Trabalho de Eder Santos Silva conquistou a terceira colocação

Em requerimento aprovado
durante a 13ª Reunião Extraor-
dinária de 2025 da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, o vereador
André Bandeira (PSDB) busca in-
formações sobre a situação da
dívida ativa do município.

No requerimento 695/2025,
votado nesta segunda (30), o ve-
reador destaca que a dívida ati-
va representa uma importante
fonte potencial de receita para o
município, “cuja recuperação
contribui diretamente para o
equilíbrio fiscal, a capacidade de
investimento e a sustentabilida-
de dos serviços públicos”.

Ele aponta que a falta de me-
didas efetivas de cobrança pode
gerar acúmulo de créditos irre-
cuperáveis, prescrição de débitos
e sensação de injustiça fiscal en-
tre os contribuintes que mantêm
suas obrigações em dia.

O parlamentar, então, quer
saber qual era o valor total da dívi-
da ativa do município em 30 de
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Vereador questiona situação
da dívida ativa municipal

junho de 2025 e quais são as atu-
ais ações voltadas ao recebimento
dos valores devidos à municipali-
dade. Ele pede que sejam detalha-
dos os procedimentos administra-
tivos, judiciais e as estratégias de
cobrança adotadas pela prefeitura.

André Bandeira também per-
gunta quais ações a Prefeitura pre-
tende implementar para intensifi-
car a recuperação dos créditos ins-
critos em dívida ativa e os prazos
estimados para sua implantação.

Ele pede que seja informado
o número de munícipes que pos-
suem dívidas ativas nas seguin-
tes faixas: até R$ 500,00; até R$
1 mil; até R$ 5 mil; até R$ 10 mil;
até R$ 50 mil; até R$ 100 mil; e
acima de R$ 100 mil.

O vereador também quer de-
talhes sobre o tempo de consti-
tuição das dívidas e a natureza
dos débitos inscritos em dívida
ativa com base nas categorias
IPTU, ISS, taxas de serviços, mul-
tas administrativas e outras.

Quais são as habilidades
necessárias que um profissional
deve desenvolver para liderar
equipes? Esta e outras pergun-
tas serão respondidas por meio
do curso “Desenvolvimento de
Liderança”, que está sendo ofe-
recido pelo Centro de Educação
Profissional  de Piracicaba
(CEPP), neste mês de julho com
carga horária de 14h.

A iniciativa capacita profis-
sionais para a gestão eficaz de
pessoas, com foco em habilidades
para liderar equipes em conso-
nância com as tendências das em-
presas 4.0. O conteúdo aborda
ações estratégicas para potenci-
alizar o desempenho de equipes
em um contexto de mudanças
comportamentais e tecnológicas.

As inscrições estão abertas
até 9 de julho no site do CEPP:
https://www.cepp.fumep.edu.
br/matricula-ferias.

O curso será ministrado pelo
professor Sidnei Tibério, docente

da Fundação Municipal de Ensi-
no de Piracicaba (Fumep) na área
de gestão de pessoas. Tibério
também atua como facilitador do
curso Líder de Produção do Si-
mespi e leciona “Oratória, a Arte
de Falar em Público”. Formado
em Comunicação Social e pós-
graduado em gestão de pessoas,
ele acumula mais de 20 anos de
experiência nas áreas administra-
tiva e de recursos humanos.

O PROGRAMA DO CUR-
SO INCLUI OS SEGUINTES
TÓPICOS: Quarta Revolução In-
dustrial: Cenário 4.0, um mundo
em transformação e novas postu-
ras; Comportamento Organizacio-
nal: Idade, motivação, gênero, ati-
tudes, valores e percepção; Com-
petências de Liderança: Gestão de
conflitos, administração participa-
tiva, comunicação, inteligência
emocional e perspectiva estratégi-
ca; Estilos de Liderança: Feedba-
ck, coaching, gestão de mudanças,
trabalho em equipe e revisão final.

CEPPCEPPCEPPCEPPCEPP

Curso capacita profissionais para
administrar equipes na era digital
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UTIs Unimed entre as melhores do País
As UTIs Adulto e Cardiológica da Unimed Piracicaba conquistaram os selos ouro Top Performer 2025, distinções máximas
concedidas pela Epimed Solutions, que reconhece as unidades de terapia intensiva com os melhores resultados clínicos do Brasil. E
tem mais: são as únicas UTIs da cidade e da região com este reconhecimento, superior aos já respeitados títulos de Gestão de
Indicadores e UTI Eficiente. Mais um feito da diretoria de Carlos Joussef, que merece ser celebrado! (Fotos: Filipe Paes/Studio47)

Ricardo Amalfi, José Rogério Nicola e João Paulo Mainardi Nilvaldo Cunha, Ariovaldo Marques e Gustavo Borges Daniel Lemos e Jane Pereira Lucas Crozatti e Lucas Salgado

Ellen Zimiani, Fabiana Medina, Karina Faustino,
Rafaela Schmidt e Elaine Dressano

Marisa Degaspari, Ionara Pereira, Joselyne Prata,
Cinthya Travessos e Vanessa Silva

Iraides Lima, Priscila Rubio, Ana Paula Pinatti,
Vanessa Lira e Jean Silveira

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Segunda turma de capacitação
gratuita conclui atividades
Com as duas turmas já finalizadas, Secretaria de Turismo, em
parceria com o Senac, capacitou 55 guias de turismo e artesãos
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Kombi no Circo apresenta
no ‘MovimentAr

A segunda turma do curso
gratuito sobre os atrativos turísti-
cos de Piracicaba concluiu as ativi-
dades quinta (03). Foram ao todo
quatro encontros, no período ves-
pertino, na sede da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, no Engenho
Central. O curso foi oferecido pela
Pasta, em parceria com o Senac.
Nas aulas, os inscritos, entre arte-
sãos e guias de turismo da cidade,
puderam conhecer mais sobre o
município e também sobre o bem-
receber para visitantes e turistas.
A segunda turma teve cerca de 25
participantes, e a primeira, encer-
rada em junho, teve 30, totalizan-
do 55 capacitados. Mais três tur-
mas estão previstas para iniciar
em agosto, tendo como público-
alvo os guardas-civis, além de gui-
as e artesãos que não puderam
participar das aulas anteriores.

O intuito da capacitação é que
os participantes sejam agentes de
informações turísticas em pontos
do município, principalmente na
região da Rua do Porto, que é um
dos espaços mais visitados por tu-
ristas. O plano da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo é transformar
a Casa do Artesão do Engenho Cen-
tral, a feira de artesanato da Rua
do Porto e o Casarão do Turismo
nestes locais preparados para ori-
entar quem visita a cidade.

“Capacitar quem lida direta-
mente com os visitantes e turistas
é fundamental, porque assim o
atendimento pode ser de excelên-

cia, tanto na hospitalidade quan-
to no compartilhamento de infor-
mações e orientações. Nosso de-
sejo é que os visitantes se sintam
acolhidos e, de fato, bem-vindos
na cidade. Um turista com uma
experiência bem-sucedida volta ao
município e pode, ainda, trazer
mais pessoas, movimentando a
nossa economia”, comentou a ti-
tular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

Algumas das temáticas abor-
dadas no curso foram os princi-
pais atrativos locais, segmentação
do turismo, hospitalidade, inova-
ção, sustentabilidade, patrimô-
nio, tradições e gastronomia.

Para a guia de turismo e pro-
prietária de agência de viagens

Segunda turma de capacitação gratuita conclui atividades nesta semana

Divulgação

Marcia Morato Cury, participante
da segunda turma do curso, as
aulas foram essenciais para inte-
ração entre profissionais do trade.
“Conheci mais guias de turismo e
também os artesãos da cidade. E o
trabalho de cada profissional con-
tribui muito para a melhor presta-
ção de serviço. Pude, ainda, relem-
brar histórias sobre alguns atrati-
vos turísticos de Piracicaba, o que
colabora para a formatação de ro-
teiros conforme a necessidade de
quem nos procura”, disse.

Quem também aprovou a ini-
ciativa do curso foi o artesão Clei-
son Pagotto, que junto da espo-
sa, Luciane Gonçalves, confecci-
ona artesanalmente chinelos de-
corados. “As aulas foram muito

úteis, principalmente porque pude
ampliar meu repertório para in-
dicações de locais para visitar,
comer e se hospedar em Piracica-
ba. Quando algum turista chegar
ao meu espaço, estarei melhor
preparado para ajudar com estas
informações”, afirmou.

As aulas no período matuti-
no foram ministradas pelo guia
de turismo e docente do Senac
Fabrício Medeiros. No período
vespertino, elas aconteceram com
a professora e guia de turismo
Sandra Zotelli. As tratativas para
execução do curso foram feitas
com Renata Prates e Mariana
Cancilieri, que são, respectiva-
mente, executiva de contas e co-
ordenadora de área do Senac.

CCCCCIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE E E E E EMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORA

Sebrae-SP capacita os agentes de desenvolvimento da região
O Sebrae-SP realiza a capa-

citação de agentes de desenvol-
vimento econômico das prefeitu-
ras da região de Piracicaba, com
intuito de fortalecer esses pro-
fissionais e impulsionar a econo-
mia local. Representantes de 15
municípios participam das for-
mações. A iniciativa faz parte do
Programa Cidade Empreendedo-
ra, do Sebrae-SP, que busca de-
senvolver o ambiente de negóci-
os de cada localidade.

Em Piracicaba, estão em an-
damento duas capacitações dife-
rentes: “Elaboração de projetos e
captação de recursos para muni-
cípios” e “Capacitação avançada
de agentes de desenvolvimento”.
Os participantes realizam as for-
mações de forma presencial, no Es-

critório Regional do Sebrae-SP,
com encontros até 8 de julho.

Segundo Eduardo Merca-
dante, consultor de negócios do
Sebrae-SP, os agentes de desen-
volvimento são figuras importan-
tes para promoção da economia
local de cada município, e o in-
tuito da instituição é auxiliar o
trabalho desses profissionais.

“O apoio do Sebrae-SP é fun-
damental para a consolidar po-
líticas de fomento ao empreen-
dedorismo e à inovação nos mu-
nicípios. E essas formações bus-
cam fortalecer os agentes para
contribuir com o surgimento de
condições mais favoráveis ao de-
senvolvimento dos negócios, ge-
rando emprego, renda e cresci-
mento das cidades”, explicou.

Os agentes de desenvolvimen-
to são profissionais responsáveis
pela articulação de políticas públi-
cas de desenvolvimento local, com
foco nas micro e pequenas empre-
sas. Esse cargo foi instituído por
meio de uma lei de 2008, e sua prin-
cipal função é promover a execu-
ção das políticas de fortalecimento
desse segmento. O Sebrae-SP tem
um papel estratégico nesse proces-
so, capacitando e oferecendo supor-
te técnico, para que executem suas
funções de maneira eficaz.

Além disso, a instituição tam-
bém trabalha em parceria com es-
ses agentes para formular estraté-
gias que fomentem o empreende-
dorismo local. Isso inclui o incenti-
vo à inovação, à sustentabilidade,
ao acesso a crédito e à desburocra-

tização, todos essenciais para o de-
senvolvimento econômico regional.

Cidade Empreendedora - As
capacitações realizadas em Piraci-
caba fazem parte do Programa Ci-
dade Empreendedora, do Sebrae,
que visa transformar municípios
em ambientes de negócios dinâmi-
cos e sustentáveis, o que favorece o
crescimento e o fortalecimento dos
pequenos negócios, resultando no
desenvolvimento socioeconômico
local. O programa se organiza em
dez eixos estratégicos e desempe-
nha um papel fundamental: for-
nece recursos e expertise aos agen-
tes de desenvolvimento, capacitan-
do-os para impulsionar o cresci-
mento sustentável nos municípios
e atuarem como protagonistas na
transformação econômica e social.
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Câmara aprova os projetos que denominam espaços públicos
Os vereadores aprovaram em

duas discussões, durante a 38ª Reu-
nião Ordinária e a 13ª Extraordiná-
ria, realizadas nesta segunda-feira
(30), na Câmara Municipal de Pira-
cicaba, projetos de lei que tratam da
denominação de espaços públicos.

Pedro Kawai (PSDB) teve dois
projetos aprovados: o PL19/2025,
que denomina a Unidade de Saúde
da Família do bairro Monte Rey
como “USF Javari Dr. Mário Sérgio
Caldana”, e o PL 125/2025, que no-
meia a ciclovia Riverside, no bosque
do Engenho Central, como “Félix do
Amaral Melo Bonilha (Nhô Lica)”.

Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, tam-
bém teve dois projetos aprovados:
o PL 74/2025 denomina o campo
de futebol da Vila Sônia de “José
Carlos Lemes de Assis”, e o PL
84/2025 dá o nome de “Joel Car-
doso de Oliveira” ao sistema de
lazer na Rua do Porto.

Ao justificar a homenagem,
Silvia relembrou a atuação de
Joel como produtor cultural, mi-
litante da agroecologia e figura
presente em movimentos comu-
nitários. “Joel era uma pessoa
que estava em todos os espaços,

sempre alegre e construtivo”, afir-
mou. Ela também destacou que “o
local que leva seu nome é simbóli-
co, pois ele ajudou a plantar árvo-
res ali como ato de resistência”.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) parabenizou Silvia pela home-
nagem e completou: “É muito lou-
vável denominar um espaço na Rua
do Porto com o nome de Joel. Ele
sempre foi irreverente e está pre-
sente em nossas memórias.”

O PL 58/2025, de André Ban-
deira (PSDB), denomina a estrada
municipal PIR-003/052, no bairro
Água Santa, de “Antônio Paggiaro”.

Já o 108/2025, de Fábio Sil-
va (Republicanos), dá o nome de
“Luiz Cella Filho” ao sistema de
lazer no residencial Canaã, bair-
ro Campestre. O vereador agra-
deceu aos colegas pela aprova-
ção e ressaltou: “É uma alegria
e uma honra trazer essa deno-
minação para um homem que
fez muito pela Paulista.”

Os vereadores Wagner de Oli-
veira (PSD), Laércio Trevisan Jr.
(PL) e Pedro Kawai também des-
tacaram a relevância das home-
nagens e compartilharam lem-
branças dos homenageados.

Os requerimentos 692/2025 e
693/2025 solicitam informações
detalhadas ao Chefe do Executivo
sobre os imóveis alugados e os imó-
veis de propriedade do município.
Ambos são de autoria do verea-
dor André Bandeira (PSDB) e fo-
ram aprovados pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba durante a 13ª
Reunião Extraordinária, realiza-
da nesta segunda-feira (30).

O Requerimento 692/2025
trata dos contratos de locação
firmados pela Prefeitura. O par-
lamentar solicita dados como

endereço completo, área total,
valor mensal pago, órgão res-
ponsável pela utilização e o uso
atual de cada imóvel alugado.
Também questiona se existem
imóveis locados que estejam de-
socupados ou em desuso e in-
daga se há estudos em anda-
mento para reduzir os gastos
com locações, seja por remane-
jamento de estruturas munici-
pais ou desocupação de imóveis.

Na justi f icativa,  André
Bandeira observa que os contra-
tos de aluguel representam uma
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Requerimentos busca informações sobre imóveis próprios e alugados
despesa significativa para o mu-
nicípio e, por isso, precisam ser
acompanhados com transparên-
cia, atenção e critérios técnicos.
Ele ressalta que é dever do Le-
gislativo fiscalizar a ocupação
desses imóveis e garantir que os
recursos públicos sejam aplica-
dos adequadamente.

O Requerimento 693/2025, por
sua vez, volta-se aos imóveis, ter-
renos e áreas que integram o patri-
mônio do município. O vereador
solicita um levantamento comple-
to desses bens, com dados sobre

localização, metragem, ocupação
atual, finalidade de uso e qual ór-
gão é responsável pela gestão.
Também quer saber se há imó-
veis sendo utilizados sem instru-
mento jurídico formal, como ces-
são ou permissão, e pede esclare-
cimentos sobre essas situações.

Na justificativa, ele argumen-
ta que a medida busca contribuir
com o planejamento e a gestão pa-
trimonial do município. O objetivo,
segundo o texto, é evitar abando-
no, ocupações irregulares ou o su-
baproveitamento de áreas públicas.

VISITA EM EMPRESA
Nesta quarta-feira (3), o vere-
ador André Bandeira (PSDB)
realizou visita à empresa
Gosto Caseiro, em que co-
nheceu as instalações da fá-
brica de alimentos e conver-
sou com representantes so-
bre o funcionamento da com-
panhia. Fundada em 1978, a
Gosto Caseiro é uma empre-
sa familiar, especializada em

pão de queijo e que oferece
produtos congelados, pré-
assados e prontos para fritar.
O vereador conheceu a linha
de produção, que abrange
desde a preparação dos re-
cheios, variações de tama-
nhos e formatos dos produtos,
sistemas de embalagem e
congelamento até a inserção
dos alimentos no mercado.

Assessoria Parlamentar

A Prefeitura de Piracicaba
preparou uma programação es-
pecial e gratuita para as férias es-
colares de julho. Intitulado Mo-
vimentAr – Férias na Avenida, o
projeto ocupará o calçadão da
avenida Renato Wagner, nos do-
mingos 6, 13 e 20 de julho, das
8h às 12h, com atividades ao ar
livre para toda a família.

No dia 6 de julho, às 11h, tem
o espetáculo “Kombi no Circo”, da
Cia Atitude Teatro, apresentado
pelos palhaços Tampa (Roxane
Souza Cavallari) e Panela (Fernan-
do Cavallari). A dupla levará o
universo circense e a arte do brin-
car à avenida, com uma Kombi
adaptada como picadeiro. A apre-
sentação é marcada pelo humor,
fantoches e interação com o pú-
blico de todas as idades.

O projeto, realizado em par-
ceria entre as secretarias munici-
pais de Turismo, Cultura e Espor-
tes, e o Sesc, tem como objetivo
incentivar práticas saudáveis, a

ocupação do espaço público e o
fortalecimento do turismo local.

Além do espetáculo circense, o
público poderá participar de vivên-
cias esportivas como judô, ginásti-
ca, recreação infantil, alongamen-
to, tênis de mesa e ritmos, além de
aproveitar food trucks, música ao
vivo, dança, yoga e muito mais.

A avenida Renato Wagner
será fechada para veículos,
transformando-se em um espa-
ço exclusivo para pedestres, ci-
clistas e atividades culturais. A
estrutura foi inspirada em mo-
delos como a avenida Paulista
(SP), que também promove ocu-
pação cidadã aos domingos.

A programação conta com
suporte técnico de professores e
profissionais de esporte para
garantir segurança nas ativida-
des. Também estão previstas
ações de acessibilidade, opções
gastronômicas e facilidades de
transporte e estacionamento
para quem for ao local.

A avenida Renato Wagner será fechada para veículos

Divulgação
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Museu Prudente será palco
de livro sobre o 9 de julho
Lançamento de Cartas a Piracicaba, do jornalista Edson Rontani Júnior, faz
parte das comemorações dos 93 anos da Revolução Constitucionalista de 1932
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Prefeitura realiza melhorias
estruturais em escolas

O Museu Prudente de Moraes
será palco, na próxima terça-feira,
do lançamento do livro “Cartas a
Piracicaba”, autoria do jornalista
Edson Rontani Júnior, como ativi-
dade comemorativa aos 93 anos da
Revolução Constitucionalista de
1932. No livro, o autor faz um rela-
to sobre como a imprensa local co-
briu este que foi o último conflito
armado no Brasil, ocorrido de 9 de
julho a 2 de outubro de 1932.

Para sua confecção, foram
consultados os três jornais locais
de circulação diária na época, sen-
do Gazeta de Piracicaba, Jornal de
Piracicaba e O Momento. “Este úl-
timo foi o que mais atenção deu à
causa constitucionalista, preocu-
pando-se em ter correspondentes
nos frontes de batalha e publicar
cartas dos voluntários aos seus fa-
miliares”, diz Rontani. “Momento”
chegou a ser dirigido pelo advoga-
do Moacyr Amaral dos Santos, um
dos fundadores da ACIPI e minis-
tro do Supremo Tribunal Federal,
nos anos 1964. Na época, não ha-
via televisão no Brasil nem rádio
em Piracicaba. A principal fonte de
informação eram telegramas e car-
tas, as quais demoravam dias ou
semanas para chegarem aos seus
destinatários. “Também consultei
correspondências da época, assim
como ouvi familiares de voluntári-
os que empunharam armas por São
Paulo”, lembra o autor.

O livro “Cartas a Piracicaba”
preenche uma lacuna sobre publi-
cações locais referentes à 1932, sen-
do que um dos últimos lançados
data dos anos 1950. Piracicaba teve
um papel importante nesta época

pois cerca de 2 mil pessoas se mo-
bilizaram durante a insurreição.
O 1º Batalhão Piracicaba (ou Pi-
racicabano ou ainda Noiva da
Colina) partiu dia 16 de julho de
1932 rumo a São Paulo com 200
membros. Outros grupos segui-
ram posteriormente. Muitos des-
tes voluntários voltaram sem vida
comovendo a sociedade local.

O livro é lançado pelo Institu-
to Histórico e Geográfico de Pira-
cicaba, com apoio da Prefeitura
Municipal de Piracicaba e Secre-
taria de Cultura. A pesquisa con-
tou com apoio da Abil-Grupo Uni-
das, Acipi, Atlante, Coop, Embra-
plan, Instituto Beatriz Algodoal,
Unimed Piracicaba e Uniodonto
Piracicaba. A noite de lançamento
tem apoio da Capuava e Pecege.

Edson Rontani Júnior é jor-
nalista desde 1979, passando pela
redação do Jornal do Povo, O Di-
ário, Jornal de Piracicaba, Rádio
Difusora AM e Rádio Alvorada
FM. Presidiu o Núcleo MMDC
Voluntários de Piracicaba de 2013
a 2020. Atualmente é presidente
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba e diretor da
Academia Piracicabana de Letras.

SERVIÇO
Lançamento do livro “Cartas
a Piracicaba”, dia 8 de julho,
terça-feira, às 19h30, no Au-
ditório Maria Helena Rovay
Benetton, no Museu Pruden-
te de Moraes (rua Santo Anto-
nio esquina com a rua Treze
de Maio). Distribuição gra-
tuita de 120 exemplares a
serem retirados por senha
distribuída meia hora antes
do início do lançamento.

Divulgação

O jornalista Edson Rontani Junior no Monumento ao Soldado
Constitucionalista em Piracicaba, Praça José Bonifácio

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Educação, realizou uma série
de serviços estruturais em uni-
dades da rede municipal de ensi-
no. As ações contemplam desde
ampliações em áreas de recrea-
ção até intervenções para resol-
ver problemas crônicos, como in-
filtrações e alagamentos.

Ao todo, 13 unidades de ensi-
no foram contempladas. “A nossa
prioridade é oferecer um ambiente
escolar seguro, acolhedor e funcio-
nal para todos os alunos e profissi-
onais da rede. As melhorias que
estamos realizando refletem um
olhar atento às demandas cotidia-
nas das unidades e um esforço
constante de planejamento e inves-
timento. Sabemos que infraestru-
tura de qualidade também contri-
bui para o processo de aprendiza-
gem, e seguiremos avançando nes-
se compromisso com a educação
pública”, destacou a titular da Pas-
ta, Juliana Vicentin, que visitou três
unidades na manhã de ontem (3).

Um dos destaques é a EM
Mário Boscolo, no bairro Jardim
Itamaracá, que recebeu novos pa-
inéis nas paredes, restauração
dos brinquedos do parque infan-
til e manutenção completa do te-
lhado e das calhas. Também fo-
ram feitos ajustes em pontos com
necessidade de reposição de azu-
lejos. Em breve, a unidade conta-
rá com um novo playground,
ampliando a área de recreação
disponível para os alunos. “Rece-
ber esse novo parquinho vai ser
uma alegria, as crianças já estão
super animadas com a novidade.
A escola precisa desse olhar cari-
nhoso, como está recebendo ago-
ra, precisa ganhar novos ares e
ser sempre renovada”, destacou
a diretora Patrícia Pontes.

Divulgação

Secretária Juliana Vicentin (à direita) durante visita na
EM José Pousa de Toledo, no Bosques do Lenheiro

Já a EM José Pousa de Tole-
do, no Bosques do Lenheiro, teve o
telhado totalmente revisado, com
troca de telhas em pontos críticos.
A unidade também contará com
um novo playground, suprindo a
ausência de espaço recreativo. A
diretora da escola, Valquíria Zilio,
se emocionou ao saber da conquis-
ta. “Esperamos um novo parqui-
nho desde 2017, quando o antigo
foi retirado, porque não estava em
boas condições. Desde então, te-
mos pedido um novo parquinho e
agora vamos receber. Fiquei mui-
to feliz por essa notícia. As crian-
ças vão adorar”, declarou.

Por fim, a EM Milton Ronta-
ni, na Pauliceia, vai passar por re-
visão completa do telhado do refei-
tório, substituição de pisos e refor-
ma da cozinha e do lactário. A es-
cola também receberá intervenções
para solução definitiva de infiltra-
ções recorrentes no refeitório, pro-
blema que persiste há muitos anos.
“Nosso sentimento é de esperan-
ça, de garantir condições melho-
res para as crianças”, disse Fran-
cine Pupin Norder, diretora.

Outras oito escolas recebe-
ram grandes serviços de manu-
tenção em telhados e calhas: José
Antônio de Oliveira, Judith Mo-
retti Accorsi, Oracy da Silva, Fran-
cisco Benedicto Libardi, Eliana Ro-
della, Enedina Lourenço Vieira e
Rita de Cássia Paulucci Costa.

Já os serviços de substituição
de pisos e azulejos foram realiza-
dos em quatro escolas: Maximia-
no Firmino Gil, Nair Libardi, Da-
nilo Sancinetti e Rita de Cássia Pau-
lucci Costa. Entre os destaques es-
tão a instalação de rampa de acessi-
bilidade no refeitório da EM Danilo
Sancinetti e a regularização de área
externa com recorrência de alaga-
mentos na unidade Rita de Cássia.

Autor do requerimento 622/
2025, aprovado nesta segunda-
feira (30), na 38ª Reunião Ordi-
nária, o vereador Marco Bicheiro
(PSDB) aponta que o imóvel que
abriga a Farmácia de Alto Custo,
no Bairro Alto, “não comporta
mais o número de pessoas que atu-
almente são atendidas, ficando as
mesmas para fora aguardando
nas calçadas e na rua”.

“A maioria das pessoas que
são atendidas é de idade avança-
da e tem a saúde debilitada para
ficarem tanto tempo aguardan-

do em pé e no sol”, critica Marco
Bicheiro, sobre o atual imóvel
onde funciona a farmácia, no
número 1.420 da rua Manoel Fer-
raz de Arruda Campos.

No requerimento, o vereador
pergunta qual o número de paci-
entes atendidos pela farmácia,
qual o planejamento da Prefeitura
para fazer a adequação do espaço,
se há possibilidade de mudar de
imóvel e, caso isso não seja possí-
vel, se há condições de ser feita re-
forma do atual prédio para melho-
rar as condições de atendimento.
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Requerimento mira as condições
do imóvel que abriga a unidade

Na manhã de quarta-feira (2),
o vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) esteve no PSF 2 (Programa da
Saúde da Família) do bairro Mário
Dedini, acompanhado de represen-
tantes da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos. O objetivo da visita foi
acompanhar de perto a retomada
das obras na unidade de saúde,
uma ação que faz parte do traba-
lho de fiscalização e cobranças que
o parlamentar tem realizado des-
de o início de seu mandato.

De acordo com o vereador, as
obras haviam sido retomadas em
fevereiro deste ano, após diversas
cobranças feitas por ele junto ao
Executivo. No entanto, ainda segun-
do Pompeo, elas voltaram a ficar
paralisadas nas semanas seguintes,
o que gerou preocupação entre os
moradores da região e impediu o
pleno atendimento à população.

PSF 2PSF 2PSF 2PSF 2PSF 2

Vereador acompanha retomada das obras no Mário Dedini
Assessoria Parlamentar

Gustavo Pompeo (Avante) visitou a unidade nesta quarta (2),
acompanhado de representantes da Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Serviços Públicos

Durante a visita, Gustavo
Pompeo enfatizou a importância
da conclusão das reformas e da
entrega da unidade o quanto an-
tes. “Eu sou nascido e criado no
Mário Dedini e Vila Industrial, e
atendido inclusive pelo PSF II.
Essa obra é essencial para garan-
tir o atendimento digno às famí-
lias. Não podemos aceitar que
uma estrutura como essa fique
parada, enquanto a comunida-
de precisa de atendimento bási-
co de saúde”, destacou.

A expectativa é que, com a nova
retomada, os serviços na unidade
sejam finalizados nas próximas se-
manas, possibilitando o retorno do
atendimento à população.

“Sigo acompanhando de per-
to cada etapa, até que o PSF esteja
de portas abertas novamente, aten-
dendo com qualidade quem mais
precisa”, finalizou o parlamentar.
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‘Toda Criança Tem Direito à
Arte’ é instituído na cidade

Projeto de lei apresentado
pelo vereador Edson Bertaia
(MDB) e aprovado em duas dis-
cussões pela Câmara nesta segun-
da-feira (30) institui em Piraci-
caba o Programa “Toda Criança
Tem Direito à Arte”, com o obje-
tivo de incentivar, promover e
assegurar o acesso de crianças e
adolescentes às diversas manifes-
tações culturais, como teatro, mú-
sica, dança, artes visuais, literatu-
ra infantil e cinema educativo.

Para a execução do progra-
ma, o Poder Público poderá reali-
zar campanhas de conscientiza-
ção, valorização e incentivo à cul-
tura infanto-juvenil, celebrar
parcerias, convênios e outros ins-
trumentos de cooperação com
instituições culturais públicas e
privadas e apoiar e fomentar even-
tos culturais voltados ao público
infantil e adolescente.

O autor ressalta que a pro-
positura “encontra fundamento
jurídico no artigo 53 do Estatuto

da Criança e do Adolescente, que
estabelece como direito funda-
mental da criança e do adoles-
cente o acesso às atividades cul-
turais, esportivas e de lazer, e na
Lei Orgânica do  Município, que,
em seus artigos 4º, 5º e 6º, asse-
gura o direito à cultura e à prote-
ção integral da infância e da ado-
lescência, incumbindo ao Poder
Público a promoção de políticas
públicas nesse sentido”.

“Importa destacar que a pre-
sente iniciativa respeita o princí-
pio da separação dos poderes,
uma vez que se limita a autori-
zar o Executivo a adotar as me-
didas necessárias para a execu-
ção do programa, sem criar obri-
gações diretas ou impor despe-
sas compulsórias, estando a sua
implementação condicionada à
existência de disponibilidade or-
çamentária e financeira, em con-
sonância com o disposto na Lei
de Responsabilidade Fiscal”,
completa Edson Bertaia.
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Câmara aprova requerimento
sobre áreas institucionais

Na 38ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta segunda-
feira (30), os vereadores aprova-
ram, em regime de urgência, o re-
querimento 684/2025, do vereador
André Bandeira (PSDB). O documen-
to solicita ao Executivo informações
detalhadas sobre as áreas institucio-
nais do município, com o objetivo de
promover maior transparência na
gestão do patrimônio público.

O parlamentar argumenta que
as áreas institucionais são bens de
interesse coletivo e que sua admi-
nistração deve obedecer aos prin-
cípios constitucionais da legalida-
de, moralidade, publicidade, efici-
ência e supremacia do interesse
público. Segundo André Bandeira,
o controle atualizado sobre esses
espaços é fundamental para garan-
tir o uso adequado, prevenir irre-
gularidades e orientar políticas pú-
blicas voltadas à ocupação e apro-
veitamento do território municipal.

Entre os pontos questionados,

o vereador solicita que o Executivo
informe a quantidade de áreas ins-
titucionais desocupadas e ocupa-
das, bem como a localização exata
e a metragem de cada uma delas. O
requerimento também busca escla-
recer quantas dessas áreas estão
cedidas por meio de instrumentos
legais, como cessão, comodato ou
permissão, e quantas estariam ocu-
padas sem formalização jurídica.

Além disso, o vereador solici-
ta o envio da relação completa dos
imóveis públicos cedidos atualmen-
te, incluindo informações sobre a
entidade ocupante, a finalidade da
cessão, o tipo de instrumento jurí-
dico utilizado, o prazo de vigência e
cópia dos respectivos documentos.

Outro aspecto abordado é se
o município possui algum plano
estratégico ou política pública
voltada à gestão e ao aproveita-
mento das áreas desocupadas.
Caso haja, o vereador requer o
encaminhamento de cópia ou
resumo do referido plano.
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Prefeitura reinaugura a Casa de
Passagem com estrutura ampliada
Novo espaço tem capacidade para acolher até 94 pessoas e oferece atendimento
técnico e humanizado para migrantes e população em situação de rua

Sérgio Paulo Mart ins
Nascimento, presidente da
APFP e pastor da Igreja Pres-
biteriana do Piracicamirim,
há 26 anos radicado em Pi-
racicaba, pronunciou o se-
guinte discurso em nome da
entidade que dirige e que é
responsável, hoje, pelos ser-
viços da Casa de Passagem:

“Bom dia, sob a Graça do
Bom Deus

Senhoras e senhores,
É com grande responsa-

bilidade e senso de missão
que nos reunimos hoje para
celebrar a inauguração des-
te novo equipamento social,
um espaço projetado e estru-
turado para o acolhimento de
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social no muni-
cípio de Piracicaba.

Gostaria de iniciar este
momento fazendo uma sau-
dação especial e respeitosa
ao Excelentíssimo Senhor
Prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta, cuja gestão tem
demonstrado sensibilidade
e compromisso com as polí-
ticas públicas voltadas às
populações mais vulnerá-
veis. Da mesma forma, es-
tendemos nosso agradeci-
mento e reconhecimento à
Secretária Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento
Social e Família, Dra. Fer-

APFP

Discurso do presidente da Associação
Presbiteriana de Filantropia de Piracicaba

nanda dos Santos Varanda e
toda sua equipe, pelo apoio
técnico e institucional impres-
cindível para que este espa-
ço se tornasse realidade.

Este marco não representa
apenas a abertura de um pré-
dio físico, mas a consolidação
de um projeto social que há
anos vem sendo construído
com seriedade, fé e comprome-
timento com os princípios cris-
tãos e com os direitos funda-
mentais do ser humano.

A Associação Presbiteria-
na de Filantropia de Piracica-
ba (APFP), fundada em 25 de
agosto de 2006, 19 anos de
atuação em Piracicaba, que
serão comemorados no próxi-
mo mês, é uma Organização
da Sociedade Civil (OSC), sem
fins lucrativos, que atua nos ei-
xos da Assistência Social, com
ações complementares nas
áreas da Educação, Cultura e
Ciência, em conformidade
com o Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade
Civil (Lei nº 13.019/2014).

Nossa missão institucional
é clara: promover o acolhi-
mento, o cuidado e a inclusão
social de indivíduos e famílias
em situação de risco e exclu-
são, respeitando a dignidade
humana e os princípios da
equidade e da solidariedade.

Essa visão foi abraçada

por profissionais e membros
da Igreja Presbiter iana do
Brasil, e formalizada anos de-
pois com a fundação da APFP,
que hoje se destaca por sua
atuação ética, sua gestão res-
ponsável e sua capacidade de
articulação em rede.

Como Organização da So-
ciedade Civil, reafirmamos nos-
so compromisso com a ética
cristã reformada, com a trans-
parência, e com a excelência no
serviço ao próximo, atuando nas
áreas da assistência social, da
educação, da cultura e da ciên-
cia — sempre guiados pelos
princípios do Evangelho, do
amor ao próximo, compaixão e
justiça social, lembrando as
Palavras de Jesus Cristo: “Em
verdade vos digo que sempre
que o fizestes a um destes
meus pequeninos irmãos, a
mim o fizestes” Mateus 25:40

Este serviço conta com fi-
nanciamento público por meio
da Prefeitura Municipal de Pira-
cicaba, a quem agradecemos
profundamente pelo apoio e
pela confiança em nosso traba-
lho. A parceria com o poder pú-
blico tem sido fundamental
para a execução de políticas
públicas efetivas no campo da
assistência social, garantindo
que recursos cheguem a
quem mais precisa, com res-
ponsabilidade e impacto real.

Este novo espaço foi pla-
nejado segundo os critérios
técnicos exigidos pela Políti-
ca Nacional de Assistência
Social (PNAS), e segue as di-
retrizes das normativas do
SUAS (Sistema Único de As-
sistência Social), estando apto
a funcionar como um centro
de acolhimento temporário e
humanizado para pessoas em
situação de risco pessoal e so-
cial, com vínculos familiares
fragilizados ou rompidos.

Nosso compromisso é
garantir que cada atendimen-
to aqui prestado seja pauta-
do pela qualificação técnica,
pela sensibilidade humana,
e pela fé que nos move.

Mais uma vez agradece-
mos à Prefeitura Municipal
de Piracicaba, em nome do
Prefeito Helinho Zanatta, à
Secretaria Municipal, na pes-
soa da Dra. Fernanda dos
Santos Varanda, a nossa equi-
pe técnica na pessoa da coor-
denadora Anne Nabas, aos di-
retores da APFP aqui presen-
tes, aos colaboradores e aos
parceiros institucionais.

Que este espaço seja re-
ferência de acolhimento éti-
co, transparente e eficiente, e
que cada vida acolhida aqui
encontre não apenas assis-
tência, mas dignidade e opor-
tunidade. Muito obrigado”

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, reinaugurou na ma-
nhã de sexta (4) a Casa de Passa-
gem, serviço de acolhimento para
pessoas em situação de rua e migran-
tes. Agora em novo endereço – rua
Santa Helena, 546, no bairro Pauli-
ceia – o equipamento já está em fun-
cionamento desde o mês passado.

A cerimônia de reinauguração
contou com a presença do prefeito
Helinho Zanatta, da primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade, Valkiria Callo-
vi, da secretária da pasta, Fernan-
da Varandas, do vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, Sérgio Pacheco
Jr., do vereador Josef Borges, de
Sérgio Paulo Martins Nascimento,
presidente da Associação Presbiteri-
ana de Filantropia de Piracicaba, da
coordenadora do serviço, Ane Na-
vas, além de outras autoridades e
representantes da sociedade civil.

Durante a cerimônia, o prefei-
to Helinho Zanatta destacou que o
enfrentamento à situação de rua
exige um esforço coletivo, com a
atuação articulada entre as secre-
tarias municipais e o apoio da soci-
edade civil. “O acolhimento deve ir
além da oferta de abrigo, promo-
vendo caminhos para a autonomia
e a reconstrução da dignidade das
pessoas atendidas. Superar a situ-
ação de rua não é um processo sim-
ples nem rápido. É preciso garantir
apoio técnico, sensibilidade e uma
rede comprometida com o cuida-
do. Por isso, acreditamos em um
trabalho feito de forma integrada,
com equipes alinhadas e engajadas
nesse propósito”, declarou.

A secretária Fernanda Varan-
das reforçou o compromisso da
gestão com a política de assistência
social: “Esse serviço é uma priori-

dade. Desde fevereiro, 21 pessoas
conseguiram sair da situação de
rua com o apoio da Casa de Passa-
gem. Esse é o objetivo: oferecer ca-
minhos e possibilidades para que
elas reconstruam suas trajetórias.”

Sérgio Paulo Martins Nasci-
mento, presidente da Associação
Presbiteriana de Filantropia de Pi-
racicaba – entidade responsável
pela gestão da Casa –, agradeceu o
apoio da Prefeitura: “Essa mudan-
ça consolida anos de trabalho e re-
força nosso compromisso com um
acolhimento técnico e humanizado,
dentro das diretrizes do SUAS (Sis-
tema Único de Assistência Social)”.

ESTRUTURA — Com capa-
cidade para acolher até 94 pessoas,
a nova estrutura da Casa de Pas-
sagem conta com 14 quartos, in-
cluindo espaços exclusivos para
mulheres e ambientes com acessi-
bilidade. A unidade também conta
com salas técnicas privativas, sala
de estar, área externa, refeitório,
computadores e internet wi-fi. O
serviço recebe, em média, 80 pes-
soas para o pernoite. Na madruga-
da de quarta-feira, 02/07, 93 pes-
soas utilizaram o serviço.

Além da estrutura física, os usu-
ários têm acesso a cinco refeições di-
árias, lavanderia, banheiros com
chuveiros, e doação de vestuário e
itens de higiene pessoal. Também são
realizados atendimentos técnicos in-
dividualizados com encaminhamen-
tos para programas sociais, capaci-
tação profissional, regularização de
documentos, fortalecimento de vín-
culos e possibilidade de retorno à ci-
dade ou estado de origem.

O acesso à Casa de Passagem
é feito por meio do SEAS (Serviço
Especializado de Abordagem Soci-
al) e do Centro Pop. No caso de
migrantes, o atendimento pode ser
feito diretamente na unidade.

As autoridades e convidados presentes acompanharam
o descerramento da placa de reinauguração do serviço

Fotos: Divulgação/CCS

A reinauguração da Casa de Passagem contou com a presença do
prefeito Helinho Zanatta e dos técnicos dos serviços da assistência social

O prefeito Helinho Zanatta e autoridades aproveitaram
para conhecer a estrutura da nova Casa de Passagem
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Requerimento cobra esclarecimentos
sobre canal da Prefeitura via WhatsApp
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Vereador cobra limpeza e placas contra descartes irregulares
Por meio do Ofício Ext./hf

082/2025, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) solicitou à Prefeitura
de Piracicaba a limpeza imediata e
a instalação de placas com a men-
sagem “Proibido Jogar Lixo” na
estrada José Francisco Perez Gon-
zalez, especificamente no cruza-
mento com a estrada do Bangé, na
região do bairro Pau D’Alhinho.

A medida visa a combater o
avanço do descarte irregular de

resíduos, prática que voltou a ocor-
rer com frequência na área menci-
onada. De acordo com o vereador,
o acúmulo de lixo, além de afetar
negativamente a paisagem da zona
rural, tem provocado mau cheiro e
representa risco à saúde pública,
devido à possível proliferação de
vetores e contaminação do solo.

Segundo Kawai, a colocação
de placas de advertência pode
funcionar como uma ação edu-

cativa e preventiva, inibindo no-
vos descartes e reforçando a
conscientização ambiental entre
os frequentadores da região.

“Infelizmente, o cruzamen-
to das duas estradas voltou a ser
usado como depósito clandesti-
no de lixo. Precisamos agir rapi-
damente para limpar o local e
alertar a população sobre as con-
sequências desse tipo de atitu-
de”, destacou o parlamentar.

O vereador também reforçou
que a preservação do meio ambi-
ente é uma responsabilidade cole-
tiva e que ações simples, como a
sinalização e fiscalização em pon-
tos críticos, contribuem diretamen-
te para a conservação das áreas
rurais e a qualidade de vida dos
moradores. A solicitação foi enca-
minhada ao Executivo, que deverá
avaliar a execução do serviço por
meio da secretaria responsável.
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Vereador questiona ações adotadas no “Cuidando de Quem Cuida”
As iniciativas adotadas para

a implementação da lei munici-
pal 10.189/2024, que instituiu o
Programa “Cuidando de Quem
Cuida”, e as medidas de divulga-
ção e orientação às mães e famili-
ares atípicos no município são te-
mas do requerimento 677/2025,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), aprovado na
noite desta segunda-feira (30).

Na propositura, o parlamen-
tar destaca que o Programa “Cui-
dando de Quem Cuida” surgiu com
o objetivo de oferecer orientação,
apoio e acompanhamento psicos-
social prioritário às mães e familia-

res atípicos, ou seja, aqueles res-
ponsáveis pelo cuidado direto de
filhos com deficiência, síndro-
mes, doenças raras e transtornos
como o Transtorno do Espectro
Autista (TEA), a Síndrome de
Down, o TDAH, entre outros.

Por meio do requerimento,
André Bandeira busca saber quais
ações e iniciativas foram adotadas
pelo Executivo para a efetiva imple-
mentação do Programa, bem como
quais órgãos, setores ou secretarias
são responsáveis pela execução das
ações legalmente previstas.

Ele ainda questiona quais
estratégias de divulgação e co-

municação foram realizadas ou
estão previstas para informar as
mães, pais e cuidadores atípicos
sobre o programa e os direitos
assegurados pela lei.

No texto do requerimento,
aprovado durante a 38ª Reunião
Ordinária, o parlamentar salienta
que a legislação “nasceu da neces-
sidade urgente de olhar para um
público que historicamente sofre
com o abandono, a sobrecarga e o
isolamento social”, e frisa que as
mães e familiares atípicos, “além de
enfrentar diariamente os desafios
de seus filhos, convivem com a fal-
ta de uma rede de apoio e com um

sistema que muitas vezes inviabili-
za suas dores e suas lutas”.

Ele ainda pontua que a apro-
vação desta lei “representou um
avanço social e institucional iné-
dito no município”, e a considera
“um marco na defesa dos direi-
tos dessas famílias, que busca não
apenas acolhê-las psicossocial-
mente, mas também promover
ações de saúde mental, formação,
reinserção no mercado de traba-
lho e articulação entre os servi-
ços públicos das áreas da saúde,
educação e assistência social”.

O texto segue agora para ser ana-
lisado e respondido pelo Executivo.

Na noite desta segunda-fei-
ra (30), durante a 13ª Reunião
Extraordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, foi apro-
vado o Requerimento 694/2025,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB). A propositura
solicita informações ao Executi-
vo sobre o serviço de envio de
mensagens por WhatsApp anun-
ciado recentemente pela Prefei-
tura como novo canal de comu-
nicação com os munícipes.

O parlamentar aponta que,
embora a iniciativa possa facili-
tar o acesso da população a in-
formações sobre serviços públicos,
é necessário garantir total trans-
parência quanto à contratação do
serviço, à gestão dos dados envol-
vidos e à conformidade com a Lei
Geral de Proteção de Dados
(LGPD). Ele também destaca que
a adoção de ferramentas tecno-
lógicas pela administração públi-
ca deve observar princípios como
legalidade, publicidade, economi-
cidade e finalidade pública.

O requerimento busca escla-
recer se o serviço integra algum
contrato formalmente estabeleci-
do pela Prefeitura e, em caso afir-
mativo, solicita informações como

o número e o objeto do contrato, a
empresa responsável pela execu-
ção ou intermediação, o valor to-
tal e mensal, bem como o processo
administrativo ou licitatório cor-
respondente. O vereador também
requer o envio da cópia integral
do contrato e seus anexos.

Além disso, a propositura
questiona quais tipos de mensa-
gens serão enviadas à população
— como campanhas de saúde, in-
formações sobre tributos ou aler-
tas emergenciais — e se haverá
adesão voluntária dos munícipes,
mediante cadastro ou aceite de ter-
mos de uso. Outro ponto levanta-
do é sobre a origem dos dados uti-
lizados para envio das mensagens,
como números de telefone e con-
tatos armazenados, e se o serviço
contará com atendimento auto-
matizado (chatbot) ou interação
humana, além da possibilidade de
cancelamento do recebimento.

O cumprimento da LGPD é
um dos focos centrais do requeri-
mento, que cobra da administra-
ção municipal informações sobre
quais medidas estão sendo adota-
das para garantir a segurança e a
privacidade dos dados pessoais
utilizados na plataforma.
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Julho das Pretas é lançado
em noite histórica na
Sociedade Beneficente
Evento contou com palestra de Marilda Soares, intervenção cultural da “Realeza
Treze de Maio” e lideranças que reafirmaram o protagonismo das mulheres negras
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Vereadora entrega homenagem
por grafite na Rua do Porto

Marilda Soares foi a responsável pela palestra sobre o tema

Divulgação

Na última quarta-feira (2),
Piracicaba deu início à programa-
ção do Julho das Pretas – Por
Reparação e Bem Viver, uma
agenda intensa de atividades e
discussão sobre políticas públicas
de saúde, educação, meio ambi-
ente, culturais e formativas vol-
tadas à valorização das mulhe-
res negras, seus saberes e sua luta
histórica por justiça e equidade.

 O lançamento aconteceu na
Sociedade Beneficente Treze de
Maio de Piracicaba, um dos espaços
de maior representatividade da po-
pulação negra da cidade, e marcou o
início de um mês dedicado à memó-
ria, à resistência e ao futuro das
mulheres negras piracicabanas.

A abertura contou com a pa-
lestra da Historiadora e pesqui-
sadora Dra. Marilda Soares, que
fez um panorama histórico da
presença e da resistência das
mulheres negras no Brasil, com
destaque para os 75 anos da cria-
ção do Conselho Nacional de
Mulheres Negras, fundado em 18
de maio de 1950, no Rio de Janei-
ro – considerado um marco do
feminismo negro brasileiro.

“Nossa luta não começou
agora. As mulheres estão há sé-
culos reivindicando dignidade, re-
paração e reconhecimento. A So-
ciedade Beneficente Treze de Maio,
é um marco e um ícone da presen-
ça e da cultura negra na cidade,
sempre aberto aos diversos seg-
mentos da cultura afropiracicaba-
na. E o Julho das Pretas é um des-
ses eventos que cria possibilidades
concretas para refletirmos sobre
as especificidades das mulheres

negras, suas demandas e as inter-
seccionalidades que atravessam
suas vidas. Na palestra, aborda-
mos como os marcadores sociais,
de gênero, e de raça definem ex-
periências únicas e de grupos es-
pecíficos. Nesse sentido, é impor-
tante políticas públicas assertivas,
com recursos destinados à execu-
ção de ações planejadas, acompa-
nhadas com transparência e avali-
adas pelas próprias mulheres ne-
gras, que sabem, com propriedade,
quais são suas reais necessidades e
como essas políticas as impactam.”

A o evento também foi mar-
cado com falas importantes de li-
deranças como a professora Eli-
zete Adão, a vereadora Silvia Mo-
rales, a vice-presidente da OAB
Piracicaba Dra. Michele Cavalle-
ri, a presidente do CONEPIR Pi-
racicaba, Rossana Barbosa.

Por meio de uma intervenção
cultural, a “Realeza Negra do 13
de Maio 2025”, apresentou inicia-
tiva que exalta a beleza e a digni-
dade do povo preto piracicabano,
fortalecendo a autoestima da ju-
ventude e a valorização das tradi-
ções culturais da comunidade,
baseada em intelectuais como Lé-
lia Gonzáles, Sueli Carneiro, Dja-
mila Ribeiro e Bell Hooks.

Para o presidente da Socie-
dade Beneficente 13 de Maio de
Piracicaba, José Luís Teodoro, o
evento representa continuidade
de uma luta que vem de longe:

“O 13 de Maio é mais do que
um espaço físico. Ele é herança
de luta, de união e de acolhimen-
to. Abrir o julho das Pretas aqui
é afirmar que seguimos firme na

defesa da nossa história em
apoio também as mulheres”.

A coordenadora da programa-
ção em Piracicaba, a jornalista Al-
delize Nascimento, reforça que a
proposta é construir espaços de es-
cuta, acolhimento e mobilização.

“A iniciativa visa dar visibi-
lidade às pautas das mulheres
negras, discutindo questões como
saúde, educação, violência, arte,
ancestralidade e políticas públi-
cas, a partir de uma perspectiva
interseccional e comprometida
com os direitos humanos É por
reparação, sim, mas é também pelo
bem viver de todas nós. Não é ape-
nas um evento, é um processo po-
lítico, afetivo e necessário. “

Durante todo o mês de ju-
lho, o público poderá participar
de palestras, rodas de conversa,
oficinas, formações temáticas,
saraus e vivências culturais, sem-
pre com entrada gratuita. A pro-

gramação será realizada na Socie-
dade Beneficente 13 de Maio, mas
também em outros espaços como
Engenho Central, Centro Cultural
Zazá e Câmara de Vereadores.

É destinada a diversos pú-
blicos: adolescentes, artistas,
educadores, profissionais da
saúde, lideranças comunitárias
e formadores de opinião, com o
objetivo de fortalecer redes de
cuidado e de ação coletiva.

As atividades do Julho das
Pretas – Por Reparação e Bem Vi-
ver são fruto do esforço voluntá-
rio de mulheres negras da cidade
e de coletivos parceiros, que têm
atuado na organização e na cons-
trução colaborativa de cada etapa
do projeto. A programação com-
pleta está sendo divulgada sema-
nalmente por meio das redes soci-
ais @julhodaspretas_piracicaba_
e outros canais de comunica-
ção dos apoiadores.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, entregou, na última quin-
ta-feira (26), Voto de Congratula-
ções à Loja Saci Tintas pela doação
do material utilizado no graffiti do
muro do Clube Regatas, no Largo
dos Pescadores, em Piracicaba.

A ação integra o projeto “Gra-
ffiti no Largo da Rua do Porto”,
que tem como objetivo destacar ele-
mentos e símbolos da cultura pira-
cicabana por meio da arte urbana,
promovendo a valorização do es-
paço público e da identidade local.

A obra foi criada pelos grafi-
teiros Diógenes Moura Severo San-
tos, Tomás Leme Simoni, Gustavo
Cortelazzi Medeiros, Thiago Mon-
tanhere de Morais, Ana Carolina
Meszaros e Felipe Arantes Silva, que
também serão homenageados por
este Voto de Congratulações.

Loja Saci Tintas recebeu Voto de Congratulações pela doação
do material utilizado em grafite no Largo dos Pescadores

Divulgação

A honraria, aprovada na
Câmara por meio do requerimen-
to 158/2025, foi entregue para o
gerente de Marketing, João Sou-
za, que representou o diretor da
loja, Guilherme Balan Belanga.
Segundo ele, a empresa busca
sempre apoiar ações sociais e
contribuir para a valorização do
patrimônio histórico e cultural
nos 18 municípios em que atua.

“O Largo dos Pescadores é um
dos palcos culturais mais conheci-
dos da cidade, e esse grafite trouxe
mais cor, vida e reconhecimento a
espaço que carrega grande valor
simbólico para Piracicaba. Consi-
deramos fundamental reconhecer
parcerias como essa. Nosso man-
dato tem um olhar atento às inici-
ativas culturais, ambientais e soci-
ais que fortalecem a cidade”, des-
tacou a vereadora Silvia Morales.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, pro-
tocolou, nesta quarta-feira (2), uma
representação formal ao Ministé-
rio Público cobrando providências
sobre a ausência de iluminação nos
trechos críticos da rodovia SP-304,
entre os quilômetros 169 e 171, em
Piracicaba. De acordo com o par-
lamentar, a situação tem gerado
inúmeros acidentes graves duran-
te a noite, colocando motoristas,
ciclistas e pedestres em risco cons-
tante, principalmente nos acessos
a bairros populosos como Santa
Terezinha e Vale do Sol.

O vereador salientou que, além
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Falta de iluminação
motiva representação

da escuridão, as obras de implanta-
ção de viadutos no local, realizadas
sem planejamento adequado, têm
agravado os problemas de sinaliza-
ção e segurança. Em março, a Câ-
mara Municipal aprovou uma Mo-
ção de Apelo ao Governo do Estado
pedindo a instalação imediata de
iluminação, mas até agora nenhu-
ma medida efetiva foi adotada.

O vereador requer que o Mi-
nistério Público investigue a con-
cessionária Eixo-SP, responsável
pelo trecho, e cobre um cronogra-
ma urgente de instalação de ilu-
minação e medidas corretivas
para proteger a população.

No requerimento 678/2025,
aprovado segunda-feira (30), na
38ª Reunião Ordinária, o vereador
André Bandeira (PSDB) cobra do
Executivo resposta ao problema que
ele reportou há quase três meses
na indicação 2.030/2025, acerca da
necessidade de uma obra para o
escoamento de água pluvial na al-
tura do número 2.320 da rua do
Rosário, no bairro Paulista.

A indicação, formalmente en-
caminhada em 4 de abril, solicita-
va “providências urgentes” no lo-
cal “em razão dos frequentes ala-
gamentos e prejuízos aos comerci-
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Vereador volta a cobrar obra
de escoamento de água pluvial

antes e moradores da região”. “Já
se passaram mais de dois meses
desde o protocolo da indicação sem
que tenha sido prestada qualquer
resposta por parte do Executivo, o
que compromete o acompanha-
mento e a transparência da atua-
ção pública”, diz o vereador.

Agora no requerimento, André
Bandeira pergunta o motivo para a
falta de resposta à indicação, se a
demanda por sistema de escoamen-
to de água pluvial no trecho da rua
do Rosário “foi analisada pelo setor
responsável” e se existe previsão para
o atendimento da solicitação.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente e de Saúde, promove na
segunda-feira (7), a palestra “Pre-
venção ao Trabalho Escravo e In-
fantil no Campo”. O evento será
ministrado às 9h, na sede da Se-
cretaria de Agricultura (avenida
Dr. Paulo de Moraes, 2113), pelo
técnico de segurança Daniel San-
ches, do Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador (Cerest).

A palestra abordará temas
como legislação trabalhista, ori-
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Prefeitura realiza palestra sobre
prevenção ao trabalho escravo

entações sobre carga horária
dos trabalhadores rurais e ou-
tros cuidados fundamentais
para garantir condições adequa-
das de trabalho no campo. A
presença de produtores e pro-
prietários rurais é considerada
essencial para o esclarecimento
de dúvidas, contribuindo para
a prevenção de práticas irregu-
lares, denúncias e sanções.

O evento é gratuito, sem ne-
cessidade de inscrições, e vol-
tado para proprietários de áre-
as de produção agrícola.

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), visitou na
tarde desta quinta-feira (3), a Vila
Brieda, acompanhado do secretá-
rio municipal de Habitação e Re-
gularização Fundiária, Álvaro
Luís Saviani e do gerente Nilton
Henrique da Silva, para conver-
sar e discutir com os moradores
da região sobre a legalização de
toda área, com os respectivos ter-
renos e construções,  objetivando
a garantia de direito à habitação e
à propriedade dos cidadãos.

A Vila Brieda é uma localida-
de rural muito antiga de nosso
município, com muitos moradores,
proximidades da Usina Costa Pin-
to, acesso pela SP-308, Rodovia
Hermínio Petrin, estrada que liga
ao município de Charqueada.

Nos próximos dias, será en-
viada uma equipe para conver-
sar com os moradores, além de
analisar e estudar toda a região,
para verificar tanto as questões
de área de interesse social des-
tinadas a famílias de baixa ren-
da, quanto a área de interesse
específico, para outras catego-
rias de moradores, o que irá
garantir a segurança da posse
da terra para os moradores da
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Vereador e secretário discutem regularização fundiária do bairro
Assessoria Parlamentar

Paraná se reuniu com moradores da Vila Brieda para discutir a
legalização de áreas e terrenos, buscando atingir todas as normas legais

localidade, permitindo que eles
tenham acesso a diversos servi-
ços e à infraestrutura.

“Agradeço a disponibilidade
do secretário Álvaro e o parabe-
nizo por sempre estar nos aten-

dendo, além de estar se empe-
nhando muito nessa questão, e
também ao Prefeito Helinho Za-
natta (PSD), que não está medin-
do esforços juntamente com ou-
tras secretarias e profissionais,

como engenheiros, advogados e
técnicos, para atender os pedidos
de legalização de áreas e edifica-
ções, solicitadas através da popu-
lação, garantindo dessa forma, o
direito à moradia”, disse Paraná.
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Requerimento cobra informações sobre reservatórios de água
Durante a 13ª Reunião Extra-

ordinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na segunda-feira (30),
os vereadores aprovaram o reque-
rimento 699/2025, do vereador
André Bandeira (PSDB), que soli-
cita ao Executivo informações so-
bre os reservatórios de água sob
responsabilidade do Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto).

O parlamentar justifica a ini-
ciativa destacando que os reserva-
tórios são estruturas fundamentais
para garantir a regularidade, a
pressão e a segurança no forneci-
mento de água tratada à popula-

ção. Ele observa que o correto funci-
onamento desses equipamentos é
especialmente importante em áreas
mais populosas, regiões elevadas e
locais que historicamente enfrentam
intermitência no abastecimento.

O requerimento busca mape-
ar os reservatórios operados pelo
Semae em todo o município, com
o objetivo de fiscalizar sua opera-
ção, verificar as condições de ma-
nutenção e avaliar a necessidade
de investimentos futuros para
ampliação ou modernização do
sistema de abastecimento.

Entre as informações solicita-

das estão o número total de reser-
vatórios em operação, a relação com-
pleta com localização, capacidade de
armazenamento, tipo de estrutura
(aéreo, enterrado ou misto) e os bair-
ros ou regiões por eles atendidos.
O documento também questiona se
há reservatórios atualmente inati-
vos, os motivos dessa situação e se
existe previsão de reativação ou
substituição dessas unidades.

O vereador solicita ainda o cro-
nograma de inspeção técnica, ma-
nutenção preventiva e limpeza dos
reservatórios, caso o Semae possua
um plano estruturado nesse senti-

do. Por fim, o requerimento tam-
bém indaga sobre a existência de
estudos ou projetos em andamen-
to voltados à construção de novos
reservatórios, especialmente em
áreas em processo de expansão ur-
bana, solicitando informações so-
bre localização, estágio do projeto e
prazo estimado de implantação.

O objetivo, segundo o autor do
requerimento, é acompanhar de
forma técnica e transparente a ges-
tão dos recursos hídricos da cida-
de e assegurar que a população te-
nha acesso a um serviço de abaste-
cimento eficiente e contínuo.
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Saúde confirma quarto óbito em 2025
Paciente é da faixa etária entre 60 e 69 anos, do sexo masculino, e residente na região Sul de Piracicaba

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, confirmou no final da
tarde de ontem (4), o quarto óbito
por dengue em Piracicaba em
2025. O resultado veio após exa-
mes do Instituto Adolfo Lutz e
conclusão de investigação epide-
miológica realizada pela Vigilân-
cia Epidemiológica Municipal. O
caso é de um paciente do sexo
masculino, na faixa etária entre
60 e 69 anos, com comorbidades e
residente na região Sul, sendo o

óbito ocorrido entre os dias 08 e
14/06, com classificação para so-
rotipo 3 da dengue. Os outros três
óbitos já confirmados foram de
pacientes do sexo feminino, sendo
duas idosas e uma adulta, e resi-
dentes na região Sul e Oeste.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
04/07/25 – em dados provisóri-
os – foram 21.048 notificações
para a dengue com 5.868 casos
positivos. Em dados consolida-
dos, no mesmo período de 2024,

foram 54.818 notificações, 27.602
casos confirmados e 16 óbitos.

A Secretaria de Saúde segue
monitorando os casos de den-
gue no município e continua
com o trabalho intenso de com-
bate ao mosquito Aedes aegypti
transmissor da dengue, zika ví-
rus e chikungunya. Com apoio
do PMCA (Programa Municipal
de Combate ao Aedes), vincula-
do ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), os agentes de
saúde e zoonoses ampliaram

suas atividades com ações ori-
entativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

Os arrastões seguem aos sá-
bados removendo os inservíveis em
residência de acumuladores, entra-
da forçada em locais suspeitos para
criadouros, entre outras ações.

Hoje (5), das 8h às 14h,
acontece mais uma edição do Ar-
rastão da Dengue no Mário De-
dini e adjacências, com ponto de
encontro no Varejão Municipal
do bairro. No último arrastão,

em 28/06, nos bairros Santana
e Santa Olímpia, foram recolhi-
dos 980 quilos de inservíveis.

VACINAÇÃO – A aplica-
ção da vacina contra a dengue
em crianças e adolescentes na
faixa etária entre 10 e 14 anos
segue em Piracicaba. Para rece-
ber o imunizante é necessário
apresentar documento de iden-
tificação com foto ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as Unidades
Básicas de Saúde da cidade e

Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 15h (exceto UBS
Paulista, antigo Crab). A imuni-
zação é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

DENÚNCIA – Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações, basta ligar no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

O requerimento 696/2025,
que solicita informações ao Exe-
cutivo sobre as dotações orça-
mentárias destinadas ao paga-
mento de pessoal no exercício de
2025, foi aprovado durante a 13ª
reunião extraordinária, realiza-
da nesta segunda-feira (30). O
vereador André Bandeira (PSDB)
é o autor da propositura.

Segundo o requerimento, “o
pagamento do funcionalismo pú-
blico deve observar rigorosamente
a legalidade orçamentária e estar
devidamente respaldado nas do-
tações específicas previstas na Lei
Orçamentária Anual e é dever do
Poder Legislativo acompanhar a
execução orçamentária, especial-
mente no que se refere às despe-
sas com pessoal, as quais impac-
tam diretamente os limites da Lei
de Responsabilidade Fiscal e a saú-
de financeira do Município”.

André Bandeira desta ainda
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Vereador pede informações
sobre dotação orçamentária

que recentes movimentações do
Executivo indicaram dificuldades
ou alegações relacionadas à dis-
ponibilidade de recursos em de-
terminadas rubricas, sendo neces-
sário esclarecer tecnicamente o
fluxo e a execução orçamentária
referente ao mês de junho.

Sendo assim, o parlamentar
questiona qual o valor reservado
ou previsto para o pagamento do
funcionalismo no encerramento do
mês de junho; o saldo remanescen-
te em cada dotação após o paga-
mento do funcionalismo; quais do-
tações orçamentárias foram efetiva-
mente utilizadas para o pagamento
do funcionalismo público municipal
no mês de junho, separadas por se-
cretaria, apresentando o saldo de
cada dotação no dia 27 de junho de
2025, o valor efetivamente utiliza-
do no pagamento do funcionalis-
mo e o saldo remanescente em cada
dotação após o pagamento.
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Prefeitura regulariza uso de espaços públicos por associações
A Prefeitura de Piracicaba ofi-

cializou, sexta (4), a regularização
do uso de espaços públicos por as-
sociações sem fins lucrativos. O
prefeito Helinho Zanatta, acompa-
nhado do secretário municipal de
Cidadania e Parcerias, Paulo
Nardino, assinou sete termos de
permissão de uso com entidades
comunitárias, conforme previsto
no Decreto nº 20.547/25.

O Termo de Permissão de Uso
celebrado entre o município e as
associações têm como objetivo esti-
mular a integração comunitária por
meio de atividades socioeducativas,
culturais, esportivas, educacionais
e voltadas à geração de renda e in-
clusão produtiva. A iniciativa tam-
bém busca fomentar o senso de
pertencimento, o cuidado com os
bens públicos e a ampliação do uso
dos equipamentos pela população.

Durante o ato de assinatu-
ra, o secretário Paulo Nardino
destacou que a cidade possui mais
de 40 centros comunitários, e que
o processo de regularização visa
dar legitimidade a entidades que
já atuavam nos bairros, mas ain-
da com documentação pendente.
“Essa era uma das promessas da
gestão. Com a regularização, é
possível avançar nas melhorias
necessárias nesses espaços, ago-
ra com base legal”, disse.

O prefeito Helinho Zanatta re-
forçou que, com a documentação
regularizada, as associações pas-
sam a ter respaldo para utilizar as
áreas públicas de acordo com a le-
gislação. “Com CNPJ ativo, a asso-
ciação pode receber a cessão da área
e, com isso, facilitar reformas, ma-
nutenções e ações que beneficiem a
comunidade. Onde há quem cui-
de, o poder público pode apoiar de
forma mais efetiva”, afirmou. Ele
também incentivou outras lideran-

ças a buscarem a formalização e
assumirem a gestão dos equipa-
mentos públicos nos bairros.

Robson Sanches, presidente
da Associação de Moradores do
Jardim Primavera, comemorou a
assinatura do termo. “Foi uma
promessa de campanha do Heli-
nho Zanatta que está sendo cum-
prida. Agora conseguimos envi-
ar ofícios e fazer solicitações com
respaldo legal, até mesmo à pró-
pria Prefeitura”, declarou.

As entidades que assinaram o
termo foram: Associação de Mo-
radores Viva Nosso Bairro (bairro
Primavera), representada por Ro-
bson Sanches; Associação Esporti-
va Bola na Rede (bairro Jardim
Astúrias), representada por Fábio
Broggio Basso; Associação Espor-
tiva Tupi Futebol Clube (bairro
Tupi), representada por Waney
Ayres Ferreira Junior; Associação
de Moradores dos Bairros Santa
Rosa, Ipês e Palmeiras (bairro San-
ta Rosa), representada por Marli
Aparecida Tobaldini Camolesi; As-
sociação Instituto Afropira (bairro
Nova América), representada por
Marcos Vinicius Farias; Associa-
ção Amigos dos Bairros Jardim
Novo Horizonte, Kobayat Líbano,
Parque dos Sabiás e Bairro Santa
Fé, representada por Maria Apare-
cida de Souza, e Centro Comunitá-
rio Monte Alegre, representado pela
vice-presidente Silvia Michelon.

A ação contou com a presença
dos vereadores Gesiel de Madurei-
ra e Fábio Silva, além dos secretá-
rios Roger Carneiro (Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), Alvaro
Saviani (Habitação e Regularização
Fundiária) e Odair Melo (Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes).

A PERMISSÃO - A permis-
são de uso dos espaços está regu-
lamentada pelo Decreto nº

Fotos: Divulgação

O estacionamento do HRP-
Unicamp (Hospital Regional de
Piracicaba) ficará ainda mais ver-
de, avançando em direção à sus-
tentabilidade. Nesta semana, se-
rão plantadas 55 mudas de árvo-
res das espécies Pata de Vaca,
Falso Barbatimão e Oiti, doadas
pelo Viveiro Municipal, mantido
pela Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente.

A iniciativa tem o objetivo de
promover um ambiente mais sau-
dável e agradável para pacientes,
acompanhantes e colaboradores,
além de contribuir com a qualida-
de do ar e o clima local. Entre os
benefícios da arborização estão a
redução da temperatura quando
o calor é excessivo, áreas de som-
bra, diminuição de poluição sono-
ra, além de ser uma barreira con-
tra os ventos e auxílio no escoa-
mento das águas das chuvas.

“Estamos tornando a área
externa do hospital mais verde e
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Estacionamento ganha
55 mudas de árvores

acolhedora. Com o plantio de no-
vas árvores, nosso objetivo é cri-
ar um ambiente mais agradável,
bonito e confortável para todos
que passam por aqui — pacien-
tes, acompanhantes, colaborado-
res, prestadores e visitantes. À
medida que essas árvores cresce-
rem, elas trarão benefícios práticos
como sombra natural para os veí-
culos no estacionamento, ajudan-
do a amenizar o calor e contribuin-
do para a preservação ambiental”
explica Cristiano Borges, Gestor de
Apoio do HRP-Unicamp.

Antes do início do plantio, uma
equipe técnica do Viveiro Munici-
pal realizou um estudo detalhado
das condições do solo e do espaço
para definir as espécies de plantas
mais adequadas ao local. O plantio
foi realizado pela equipe do viveiro.

Em breve, o estacionamento
da entrada principal também re-
ceberá novas mudas, reforçan-
do o compromisso da instituição
com a sustentabilidade.

O prefeito Helinho Zanatta assinou sete termos de
permissão de uso com entidades comunitárias

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 13ª Reu-
nião Extraordinária, nesta se-
gunda-feira (30), o requerimen-
to nº 691/2025, de autoria do
vereador André Bandeira
(PSDB), que solicita informa-
ções ao Poder Executivo sobre
as áreas verdes no município.

O parlamentar salienta, no
documento, que esses espaços cum-
prem função ambiental, social, pai-
sagística e urbana e são essenciais
para o equilíbrio ecológico, quali-
dade de vida da população e plane-
jamento territorial sustentável.
“Compete ao Município garantir a
preservação, manutenção, uso ade-
quado e controle efetivo sobre seus
espaços verdes, evitando o aban-
dono, a ocupação irregular ou a
descaracterização de suas funções
originais”, traz ainda, no texto.

O vereador questiona quantas
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Vereador quer informações
de áreas verdes no município

são as áreas verdes desocupadas
existentes atualmente no municí-
pio, quantas são as áreas verdes
ocupadas, por qualquer tipo de
uso ou intervenção, no território
municipal e ainda pede a locali-
zação completa e o tamanho de
cada área verde, discriminando
se está desocupada ou ocupada.

O vereador ainda quer saber
se há autorização formal para es-
sas ocupações por meio de conces-
são, cessão, parceria ou outro ins-
trumento legal. E também se exis-
tem áreas verdes sendo utilizadas
irregularmente, sem instrumento
jurídico formal ou em desacordo
com sua destinação original. Ou-
tro questionamento é se há estu-
dos, projetos ou processos admi-
nistrativos em andamento que tra-
tem da revitalização, requalifica-
ção, alienação, permuta ou conces-
são de áreas verdes municipais.

Representes de sete associações da cidade assinaram
o termo de permissão de uso no Centro Cívico

20.547, de 25/06/2025, publica-
do no Diário Oficial no dia 30/
06. A norma disciplina as outor-
gas precárias de espaços públicos
para atividades de lazer, cultura,
esporte, educação, manifestações
populares e integração social, nos
termos dos §§ 4º e 5º do art. 44
da Lei Orgânica do Município.

De acordo com o decreto, as-
sociações sem fins lucrativos, le-
galmente constituídas, podem so-
licitar a cessão de uso por meio

do sistema Sem Papel. O processo
exige a apresentação de docu-
mentos como: requerimento as-
sinado pelo representante legal,
estatuto social registrado, ata de
eleição da diretoria, comprovan-
te de CNPJ, lista da diretoria e
conselho fiscal, e documentos
pessoais do responsável legal.

A solicitação pode ser fei-
ta pelo link: https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendi
mento/servico-info/433.
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Empresas com planos de ex-
pansão ou instalação em Piracica-
ba podem participar de processo
seletivo de doação de três áreas
edificadas, localizadas em diferen-
tes Distritos Industriais da cidade.
O edital foi publicado no Diário Ofi-
cial pela Prefeitura, por meio da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
em parceria com o Comedic (Con-
selho Municipal de Expansão e
Desenvolvimento Industrial e Co-
mercial). A inscrição é exclusiva-
mente digital e deve ser feita via
Sistema Sem Papel, no link: https:/
/sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/57.

As áreas estão localizadas
nos distritos Uninorte, Nupeme
e Parque Automotivo e a inicia-
tiva visa atrair e fixar novas em-
presas, estimulando a geração
de empregos diretos e o cresci-
mento da economia local.

O prazo final para as ins-
crições é 22/07 e a participação
na seleção é restrita a pessoas
jurídicas com atividades com-
patíveis à implantação de uni-
dades industriais. Caberá ao
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Prefeitura abre processo seletivo
para doação de áreas edificadas
Áreas estão localizadas nos distritos Uninorte, Nupeme e Parque
Automotivo e a iniciativa visa atrair e fixar novas empresas

Divulgação

Área localizada no Uninorte tem mais de 19 mil
metros quadrados, sendo cerca de 3,6 construídos

Comedic a habilitação dos inte-
ressados – após as inscrições,
as empresas habilitadas terão
prazo de até 06/10 para apre-
sentar a documentação exigida.

A seleção das propostas será
feita com base em critérios técni-
cos como volume de investimen-
tos, número de empregos gera-
dos, projeção de faturamento e
prazo para início das operações,
conforme os parâmetros defini-
dos na Lei Municipal nº 4.020/
95. O detalhamento destes crité-
rios encontram-se no edital.

As empresas selecionadas de-
verão assumir o compromisso de
gerar empregos diretos em Pira-
cicaba e iniciar as obras de insta-
lação no prazo máximo de 12
meses a contar da assinatura do
Instrumento Particular de Pro-
messa de Doação (IPPD).

Em caso de dúvidas ou escla-
recimentos, a empresa interessada
deverá enviar um e-mail para a
Divisão da Indústria da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico
(desenvolvimentoeconomico@
piracicaba.sp.gov.br), com o as-
sunto Edital de Seleção para Do-

ação de Áreas Edificadas. O edi-
tal completo pode ser conferido
no DOM: https://diariooficial.
piracicaba.sp.gov.br/2025/06/26/.

ÁREAS – As áreas edifica-
das disponíveis encontram-se em
três distritos diferentes. A primei-
ra está localizada no Uninorte, na
rua João Francisco Angeli, 199.
Conta com área total de 19.881,60
m² e área construída de 3.662,29
m². O segundo lote fica no distri-

to Nupeme, na avenida Profes-
sor Benedito de Andrade, e
possui área total de 1.211,60 m²
e 599,20 m² construídos.

Por fim, a terceira área edifi-
cada fica dentro do Parque Auto-
motivo, na avenida Seul, 601. Tem
5.856,96 m² de área total e 917,66
m² de área construída – neste caso,
somente fabricantes de veículos
automotores, partes, peças e/ou
componentes podem se inscrever.
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Roberto Rodrigues aponta
o cooperativismo como
solução para desafios globais

Em um mundo em constante
transformação e diante de desafi-
os econômicos, sociais e ambientais
cada vez mais complexos, o coope-
rativismo se firma como um pilar
essencial para promover justiça
social, resiliência econômica e de-
senvolvimento sustentável. Hoje, o
movimento reúne mais de 3 mi-
lhões de cooperativas no mundo,
conectando cerca de 1 bilhão de
pessoas. No Brasil, os números
também impressionam: segundo o
Anuário do Cooperativismo Brasi-
leiro 2024, o país alcançou 23,45
milhões de cooperados, gerou mais
de 550 mil empregos e movimen-
tou R$ 692 bilhões em 2023, com
ativos totais que superam R$ 1,16
trilhão. Inspirado por esses resul-
tados, Roberto Rodrigues — reco-
nhecido pela ONU como embaixa-
dor do cooperativismo — desta-
cou o papel estratégico do movi-
mento durante o Summit Gover-
nança Sicredi 2025, realizado nos
dias 2 e 3 de julho, em Foz do Igua-
çu (PR). Para ele, esse modelo vai
além da geração de resultados eco-
nômicos, pois contribui diretamen-
te para a estabilidade social e o for-
talecimento de vínculos locais.

Essa força transformadora
ganha ainda mais relevância em
2025, quando o Dia Internacional
das Cooperativas, celebrado em 5
de julho, acontece em paralelo ao
Ano Internacional das Cooperati-
vas, proclamado pela ONU. No Bra-
sil, a data marca o início de uma
mobilização nacional liderada pelo
Sistema OCB, que busca ampliar a
visibilidade do setor e mostrar
como as cooperativas têm papel ati-
vo no desenvolvimento de milha-
res de municípios. Como ressaltou
o ex-presidente da Organização das
Cooperativas Brasileiras (OCB) e da
Aliança Cooperativa Internacional
(ACI), Roberto Rodrigues, o coope-
rativismo brasileiro vive um mo-
mento decisivo para fortalecer seu
protagonismo diante das incerte-
zas globais. “Hoje, o cooperativis-
mo brasileiro é admirado, respei-
tado e amado mundo todo. Isso
mostra que o país tem uma ca-
pacidade extraordinária de lide-
rar quando há vontade, decisão
e determinação”, avaliou.

Durante sua participação no
Summit Governança Sicredi 2025,
Rodrigues destacou que o reconhe-
cimento da ONU representa uma
oportunidade estratégica para o
setor cooperativista. O ex-ministro
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento lembrou que vivemos um
período de intensas transformações
no panorama internacional, com
mudanças geopolíticas, polarização
e o enfraquecimento de instituições
tradicionais. Como exemplo, apon-
tou que a perda de protagonismo
da Europa pode abrir novas opor-
tunidades para o Brasil, especialm-
pelo ente no agronegócio, em um
cenário global marcado por inse-
gurança alimentar, transição
energética, mudanças climáticas
e desigualdade social. “Isso só
pode ser combatido com o coope-
rativismo, que é a organização da
sociedade civil capaz de solucio-
nar tudo isso. Afinal, as coopera-
tivas são o maior instrumento de
paz e democracia, pois inclui
quem está excluído e garante ali-
mento, energia, emprego, renda
e muitas outras coisas”, apontou.

U M  M O D E L O  Q U E
TRANSFORMA REALIDA-

DES - O cooperativismo de crédito
vive um momento de expansão no
Brasil, se consolidando como uma
das forças mais dinâmicas do Sis-
tema Financeiro Nacional. De
acordo com o relatório do Banco
Central, o setor registrou um cres-
cimento de 10% no número de as-
sociados em 2024, totalizando
19,2 milhões de cooperados em
todo o país, com ativos totais cres-
cento 21% e atingindo R$ 885,3
bilhões. Esse avanço reflete não
apenas a confiança crescente da
população nesse modelo, mas
também sua capacidade de pro-
mover inclusão financeira em re-
giões muitas vezes desassistidas
pelos bancos tradicionais. Como
primeira instituição financeira
cooperativa da América Latina, o
Sicredi integra esse cenário e já
ultrapassa a marca de 9 milhões
de associados no país. Ao valori-
zar o relacionamento próximo, a
participação ativa dos cooperados
e o compromisso com o desenvol-
vimento das comunidades, a ins-
tituição consolida sua relevância
no fortalecimento do cooperativis-
mo e no crescimento sustentável
das comunidades em que atua. 

Esse olhar para dentro, que
valoriza raízes firmes sem perder
de vista a necessidade de adapta-
ção, reflete a longa trajetória do
cooperativismo brasileiro, que, ao
longo de décadas, superou desa-
fios regulatórios e estruturais
para se consolidar como um dos
pilares do desenvolvimento rural
e econômico do país. Com sua ex-
periência de mais de 50 anos atu-
ando no setor, Roberto Rodrigues
conhece bem as dificuldades en-
frentadas no passado, quando o
crédito cooperativo era um con-
ceito distante, limitado por regras
rígidas que dificultavam o acesso
ao sistema financeiro formal.
Hoje, esse modelo evoluiu para
uma rede robusta, que amplia
oportunidades, estimula a parti-
cipação cidadã e contribui para o
fortalecimento de vínculos locais,
especialmente em regiões onde a
presença institucional faz dife-
rença no cotidiano das pessoas.

Para Roberto Rodrigues, o co-
operativismo está diante de uma
oportunidade histórica: consoli-
dar seu papel como agente trans-
formador em um mundo cada vez
mais complexo e desigual. “O jo-
vem, por definição, é idealista, so-
nha com um mundo melhor e car-
rega no seu DNA valores que se
alinham profundamente com os
princípios do cooperativismo. Se
conseguirmos mostrar a essa nova
geração que as cooperativas são
um instrumento real de mudança
e inclusão, teremos mais jovens
engajados. E é justamente a juven-
tude que garante a continuidade
e o futuro do sistema”, finalizou.

SOBRE O SICREDI - O Si-
credi é uma instituição financei-
ra cooperativa comprometida
com o crescimento de seus asso-
ciados e com o desenvolvimento
das regiões onde atua. Possui um
modelo de gestão que valoriza a
participação dos 9 milhões de as-
sociados, que exercem o papel de
donos do negócio. Com mais de
2.900 agências, o Sicredi está pre-
sente fisicamente em todos os es-
tados brasileiros e no Distrito Fe-
deral, disponibilizando uma
gama completa de soluções fi-
nanceiras e não financeiras.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secre-
tarias municipais de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras; de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes e Guarda Civil Mu-
nicipal, acontece neste domingo
(6) a terceira etapa Piracicaba do
Circuito Cidades Paulistas, com
provas de 5 km e 10 km. A larga-
da ocorre na avenida Alidor Pe-
corari, em frente ao posto (fa-
rol) da Guarda Civil Municipal,
localizado no Parque da Rua do
Porto, a partir das 7h.

Por conta do evento que
deve reunir centenas de atletas e
garantir a segurança da popula-
ção e dos participantes, serão re-
alizadas alterações no trânsito na
avenida Alidor Pecorari e imedi-
ações. A Ponte do Morato, por
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Etapa Piracicaba do Circuito
Cidades Paulista no domingo

exemplo, sentido Nova Piracica-
ba, será interditada a partir das
6h50 e, posteriormente, será
compartilhada com os veículos e
corredores, devidamente sinali-
zada. Já a avenida Beira Rio, em
toda sua extensão, será interdi-
tada das 6h50 até 8h30.

SOBRE O EVENTO - Re-
alizado pela Rede Acesso, o Cir-
cuito Cidades Paulistas está em
sua 13º edição e já percorreu di-
versas cidades do Estado de São
Paulo, contemplando 14 mil pes-
soas. O evento é totalmente gra-
tuito aos participantes (inscri-
ções para essa etapa já foram en-
cerradas), sem qualquer tipo de
cobrança ou taxa, seja de inscri-
ção, acesso e kits. A gratuidade
nas inscrições se deve à Lei Pau-
lista de Incentivo ao Esporte. 

O destino dos resíduos de po-
das de árvores no município é alvo
de questionamento pelo vereador
André Bandeira (PSDB), através
do requerimento nº 698/2025,
aprovado durante a 13ª Reunião
Extraordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, nesta segun-
da-feira (30). O parlamentar co-
bra informações do Poder Execu-
tivo sobre o volume e os custos
relacionados ao recolhimento e
destinação desses resíduos.

“O gerenciamento de resíduos
sólidos urbanos representa uma
das atividades mais onerosas e
ambientalmente sensíveis da admi-
nistração pública, sendo funda-
mental para garantir a saúde pú-
blica, a preservação ambiental e o
cumprimento da legislação vigen-
te”, argumenta, no documento. “O
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Vereador questiona destino de
resíduos de poda de árvores

correto dimensionamento do volu-
me de resíduos, bem como a desti-
nação adequada e os custos envol-
vidos, é essencial para o planeja-
mento sustentável e para a avalia-
ção da eficiência do contrato de
limpeza e manejo urbano”.

Salienta também que os re-
síduos provenientes de poda de
árvores e corte de grama têm ca-
racterísticas distintas dos resí-
duos domiciliares, podendo ter
destinação alternativa, como
compostagem ou reaproveita-
mento. Por isso, ele questiona
qual foi a quantidade mensal de
resíduos sólidos urbanos recolhi-
dos e depositados no aterro sani-
tário nos últimos 36 meses, qual
foi o valor pago mensalmente pelo
serviço e qual a destinação final
dada a esse tipo de resíduo.

CASA DE PASSAGEM
Na manhã desta sexta-feira
(4), o vereador Josef Borges
(PP) participou da cerimônia
de reinauguração da Casa de
Passagem, no bairro Pauli-
ceia, em Piracicaba. O even-
to foi promovido pela Prefei-
tura Municipal de Piracicaba,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família.

A solenidade contou com a
presença da secretária mu-
nicipal Fernanda dos San-
tos Varandas, responsável
pela pasta, e do prefeito He-
linho Zanatta, que destaca-
ram os esforços da admi-
nistração em garantir melho-
res condições de acolhimen-
to às pessoas em situação
de vulnerabilidade social.

Divulgação

Durante a 38ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta segunda-feira (30), os verea-
dores aprovaram o requerimen-
to 665/2025, do vereador André
Bandeira (PSDB). O documento
solicita informações ao Executi-
vo sobre o andamento do proto-
colo 2024/089988, referente ao
pedido de corte de uma árvore lo-
calizado na rua Domingos Galesi,
115, no bairro Sol Nascente II.

Segundo o parlamentar, o
pedido foi protocolado por mora-
dores em 2024 e, até o momento,
não houve retorno da adminis-
tração municipal quanto à análi-
se ou execução da solicitação. A
preocupação principal, conforme
relatado pela população, é que as
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Requerimento pede informações
sobre corte de árvore no bairro

raízes estariam provocando da-
nos na calçada e na estrutura da
residência, com a ocorrência de
rachaduras que colocam em ris-
co a segurança dos moradores.

No requerimento, o vereador
aponta que a ausência de respos-
ta por parte do poder público
pode agravar os problemas estru-
turais já identificados, além de
contribuir para o sentimento de
insegurança e abandono por par-
te da comunidade afetada.

Com a aprovação do requeri-
mento, o vereador espera obter um
posicionamento oficial da Prefei-
tura, incluindo informações sobre
o andamento do pedido, os lau-
dos técnicos eventualmente reali-
zados e a previsão de atendimen-
to à demanda dos moradores.

MORADORES COBRAM
SOLUÇÃO PARA ODOR
O vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), o Cássio Fala Pira, se
reuniu nesta terça-feira (1º),
com representantes da Águas
do Mirante e moradores do
bairro Serra Verde, em Piraci-
caba. O encontro teve como
pauta a apresentação de um
estudo sobre a origem do odor
que há anos incomoda os
moradores da região. Segun-
do o vereador, o próximo pas-

so será uma reunião com o
secretário executivo de Obras.
A partir desse encontro, serão
definidos os setores respon-
sáveis pela fiscalização e re-
solução do problema. Os mo-
radores aguardam que, após
a identificação da fonte do
mau cheiro, medidas concre-
tas sejam adotadas para so-
lucionar a situação e melhorar
a qualidade de vida no bairro.

Divulgação
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Na eleição do Partido dos Trabalhadores,
Bebel apoia a chapa “PT Unido e de Luta”
Totti é o candidato a presidente da chapa; “o PT precisa ser fortalecido e ser reconstruído face aos ataques desde 2013”, afirma Bebel

Na eleição do Partido dos
Trabalhadores, que é chamado de
PED (Processo de Eleição Dire-
ta), que acontece domingo (6), a
deputada estadual Professora
Bebel — vice-presidente estadual
da legenda — apoia a chapa “PT
Unido e de Luta”, composta por
68 membros e que é encabeçada
pelo sindicalista Pedro Totti.
Como coordenadora estadual da
CNB (Construindo um Novo Bra-
sil), a mesma corrente do presidente
Lula, em nível nacional, a deputa-
da Bebel apoia o ex-deputado fede-
ral e ex-prefeito de Araraquara,
Edinho Silva, enquanto para co-
mandar o PT no Estado de São
Paulo, o seu candidato é o atual
presidente, deputado federal Kiko
Celeguim. A eleição acontecerá das
9 às 17 horas, na sede do partido,
na rua Monsenhor Manoel Fran-
cisco Rosa, 551, em Piracicaba.

Bebel destaca que o Partido dos
Trabalhadores é o único que elege
suas direções pelo voto direto dos
filiados. Para ela, isso já é um gran-
de diferencial e fortalece o partido

na base e na sociedade. “Tudo está
em discussão, e espero que ao final
do processo, tenhamos um PT ain-
da mais bem preparado para reele-
ger o presidente Lula, conquistar o
governo do estado de São Paulo e
eleger grandes e fortes bancadas
de senadores, deputados federais
e deputados estaduais em São
Paulo e em todo o Brasil. Justa-
mente por isso, em Piracicaba, sem
demérito ao candidato da chapa
‘Muda PT’, eu apoio a candidatu-
ra do companheiro Pedro Totti,
que vem do movimento sindical,
filiado há 30 anos, muito bem pre-
parado, que nunca ocupou um
cargo de destaque no diretório, e
que encabeça a chapa plural ‘PT
Unido e de Luta’”, ressalta.

A CHAPA — A chapa “PT
Unido e de Luta” é composta por
68 membros, sendo 8 líderes do
movimento sindical, 46 líderes co-
munitários e de movimentos soci-
ais, 6 líderes religiosos, 12 mem-
bros de conselhos do município,
13 candidatos a vereador pelo PT
nas eleições municipais do ano

passado, além de sete ex-secretá-
rios municipais e assessores dos
governos do PT, 5 ex-presidentes
do PT e pelo atual presidente Má-
rio Paixão, assim como  pela de-
putada Professora Bebel e pelos ex-
vereadores do partido Isaac Ros-

ton Júnior, Chico Almeida, José
Boldrin, José Antonio Fernandes
Paiva, Antonio Oswaldo Storel e
Antonio de Paula Madeira.

Pedro Totti deixa claro que a
missão deste grupo que compõe a
chapa “PT Unido e de Luta” é for-

talecer o partido na cidade, com
planejamento coletivo estratégico,
criando núcleos e comitês popu-
lares, assim como trabalhará na
formação política e manterá diá-
logo com os movimentos sociais,
fazendo política de comunicação,

com resgate da memória do PT e
preparar o partido para os desa-
fios das eleições de 2026.

NO ESTADO — Como a fi-
nalidade de debater e fortalecer o
PT no Interior do Estado, a depu-
tada Professora Bebel também per-
correu inúmeras cidades nos últi-
mos meses, se reunindo com mili-
tantes para discussões da tese.
“Somos contra o termo refundar,
o PT precisa ser fortalecido e ser
reconstruído face aos ataques re-
cebidos desde 2013 até a eleição
do presidente Lula, que foi eleito
pela terceira vez, mesmo saindo da
prisão, pelo que representa.  Pre-
cisamos dar condições de mobili-
zação para a militância, e isso tem
que ser natural e não ser crimina-
lizado. Quem é contra isso deveria
rasgar os recursos do fundo par-
tidário. Como atual vice-presidente
estadual do partido, lutarei para
que os diretórios com mais de 50
mil habitantes tenham condições
de funcionamento estruturado,
para que a militância possa se reu-
nir, se formar e mobilizar. Farei
isso sem titubear. Nos da chapa
“PT Unido e de Luta” sabemos que
estamos encaminhando uma pro-
posta correta”, completa.

ORDEM — Na eleição, os fi-
liados votarão em uma cédula
manual, que terá a seguinte or-
dem de votação: chapa nacional,
candidatura nacional, chapa es-
tadual, candidatura estadual,
chapa municipal e candidatura
municipal e encerra com a vota-
ção no candidato a coordenador
da macrorregião Campinas.

Fotos: Divulgação

Pedro Totti conta com o apoio da deputada estadual
Professora Bebel, vice-presidenta estadual do PT e
coordenadora estadual da CNB (Construindo um Novo Brasil)

Mário Paixão, Juliano Ribeiro, candidato a coordenador da
Macro Campinas, deputada estadual Professora Bebel, Pedro Totti,
e a atual coordenadora da Macro Campinas, Cristina Oliveira
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Abertas as inscrições
para o Programa
Saúde em Equilíbrio

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Crime e paixão na rua Boa Morte:
o caso do Capitão Rodrigo Alves
Processo que relata um assassinato em outubro de 1913
é o destaque da série Achados do Arquivo desta semana

Processo que relata assassinato em outubro de
1913 é o destaque da série Achados do Arquivo

Arquivo

Piracicaba, 30 de outubro,
1913. Por volta das 17h30, es-
trondos de tiros ecoam pela rua
Boa Morte. Um homem caído na
sarjeta, com um ferimento na ca-
beça, e outro, com um ferimento
na perna, sendo conduzido ao
Delegado de Polícia. Este é o ce-
nário inicial que originou um
processo-crime, registrado no
início Século 20, onde estão rela-
tados o contexto, precedentes e
consequências desta cena.

A série “Tribunal do Júri –
Capitão Rodrigo Alves Nogueira”
é o destaque do Achados do Ar-
quivo desta semana, uma parce-
ria entre o Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo e o Depar-
tamento de Comunicação Social
da Câmara Municipal de Piraci-
caba com o objetivo de divulgar
documentos históricos preserva-
dos no Legislativo municipal.

O homem preso em flagran-
te era um fazendeiro de 59 anos
de idade, identificado como Ca-
pitão Rodrigo Alves Nogueira.
Suas declarações, corroboradas
por depoimentos de testemu-
nhas oculares, permitem um
primeiro vislumbre do que acon-
teceu naquela tarde de 1913:

O Capitão Rodrigo estava na
frente da sua casa, localizada na
rua Boa Morte, encostado em
um poste de luz elétrica, quan-
do, vindo do centro da cidade,
em um trole (meio de transpor-
te de tração animal), apareceu
Julio Corrêa de Godoy, que
freou o animal e, sem dizer uma
palavra sequer, desfechou tiros
contra Rodrigo. Buscando defen-
der-se do ataque, Capitão Rodri-
go também sacou seu revólver e,
dentre as rajadas, duas balas
acertaram os alvos, sendo que
uma definiu um destino.

Os autos de corpo de delito,
incluídos no processo, localizam
com exatidão o destino cada uma
dessas balas. Uma a face anterior
interna, no terço médio, da coxa

esquerda do Capitão Rodrigo Al-
ves Nogueira, a outra na região
temporal do lado direito a três
centímetros acima da sobrance-
lha de Julio Corrêa de Godoy.

Segundo o laudo, Julio, aco-
lhido na Santa Casa de Miseri-
córdia, estava em condição gra-
víssima, com “pulso miserável” e
“estado comatoso”. Logo, o auto
de corpo de delito deu lugar ao
auto de autópsia, com seu faleci-
mento por hemorragia cerebral
no dia 1º de novembro de 1913.

A assustadora cena, presen-
ciada pelos moradores e transe-
untes da rua Boa Morte, levou
um homem a morte e outro a pri-
são. Sabe-se, portanto, as conse-
quências do inesperado confron-
to, faltam agora os precedentes. E
é no depoimento da testemunha
Amalia Borges de Godoy, que se
encontram as informações chaves
para a definição do motivo:

“(...) há quinze anos casou-
se com Julio Corrêa de Godoy com
quem sempre viveu relativamen-
te bem até que na fazenda de Ro-
drigo Nogueira onde Julio era ad-
ministrador, deu-se um inciden-
te que veio transtornar por com-
pleto a vida do casal; que tinha
ido para a fazenda de Rodrigo em
dezembro de 1911 e uns dois me-
ses depois disto devido a corte que
o mesmo Rodrigo lhe fazia teve
com ele relações carnais, quais
continuaram por todo o tempo
em que esteve na fazenda (...)”
(em transcrição livre)

Segundo Amalia, em dezem-
bro de 1912 – menos de um ano
antes do crime –, ela teve um
“momento de alucinação” e con-
tou para a mulher de Rodrigo a
relação dos dois, o que causou
um grande escândalo e, por con-
sequência, a retirada de Julio da
administração da fazenda e, en-
tão, naquele momento, ele soube
da traição. Após o ocorrido, eles

passaram um período separados,
mas Amalia voltou à companhia
do marido, com quem viveu até
28 de outubro de 1913. Sobre esse
período reatados, ela diz:

“(...) Julio não lhe deixava fal-
tar roupa nem comida, mas a
maltratava muito dizendo-lhe que
lá havia de matar aos poucos; que
na terça feira última cansada dos
maus tratos recebidos disse a Ju-
lio que iria abandona-lo tendo ele
dito que poderia ir se embora; que
nesse dia antes de Julio vir a cida-
de lhe disse que na volta ele não
mais a encontraria em casa (...).”
(Em transcrição livre)

Amalia realmente saiu de casa
e foi nesse período, novamente se-
parados, que ela soube de todo o
ocorrido entre Julio e Rodrigo.

As alegações do réu, Capi-
tão Rodrigo Alves Nogueira,
muito se assemelham ao depoi-
mento de Amalia, no que tange
a relação extraconjungal manti-
da entre os dois, e ainda acrescen-
ta que Julio por muitas vezes o
ameaçou ou tentou agredi-lo.

O acontecido na rua da Boa
Morte, apesar de repentino e ines-
perado, era uma agressão de um

homem traído ao ex-amante de
sua mulher. É impossível saber se
Julio planejou o ataque ou o fez
em acesso de raiva, afinal, único
portador desta informação não
sobreviveu. Mas talvez um simples
infortúnio do destino tenha colo-
cado o Capitão Rodrigo, encosta-
do em um poste, enquanto Julio
transitava em seu trole.

Rodrigo Alves Nogueira,
réu, passou por todos os ritos do
processo-crime, incluindo o tri-
bunal do júri. Ao final, foi consi-
derado inocente, por ter cometi-
do o crime em defesa própria.
Chegando-se assim ao fim de um
crime ocorrido na Piracicaba do
início do Século 20, ironicamen-
te na rua denominada em home-
nagem daquela que roga por to-
dos na hora da morte.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.

Se você é beneficiário do Santa
Casa Saúde Piracicaba, tem entre
18 e 60 anos, tem IMC (índice de
massa corpórea) igual ou superior
a 25 kg/m² e apresenta aumento
na medida de cintura abdominal,
inscreva-se para o Programa Saú-
de em Equilíbrio, grupo clínico in-
terdisciplinar para controle das
patologias crônicas de diabetes
mellitus, dislipidemias, hipertensão
arterial e controle de peso.  

O primeiro encontro do se-
mestre acontece no dia 10 de ju-
lho, a partir das 16 horas, no an-
fiteatro do Plano, e prossegue com
encontros mensais ao longo dos
próximos 5 meses, com orienta-
ções nutricional, psicológica e ati-
vidade física; monitoramento dos

parâmetros de pressão arterial,
peso, glicemia capilar, circunfe-
rência abdominal e controle do
IMC (Índice de Massa Corpórea);
além de consultas periódicas.

O Programa disponibiliza as-
sistência e orientação multiprofis-
sional através de grupo de atenção
e consultas periódicas a beneficiá-
rios assistidos no Centro de Pre-
venção e Promoção – Saúde Inteli-
gente, com a proposta de motivar
os participantes a promover a re-
dução de peso, melhoria na quali-
dade alimentar, melhor condicio-
namento físico, controle de dor os-
teomuscular, ansiedade e estresse.

Para mais informações e
inscrições, entre em contato pelo
whatsapp 19 99269-6347.

O primeiro encontro do semestre acontece no dia 10
de julho, a partir das 16 horas, no anfiteatro do Plano

Divulgação

CORRIDA TURÍSTICA

Antônio Marcos Araújo
vence prova de 10 km

Antônio Marco Araújo no pódio

COLOCAÇÕES POR CATE-
GORIAS: DESAFIO 15 KM
(MASCULINO): 1º colocado
- José Gustavo da Silva -
52:15; 2º colocado - Guilher-
me Fernandes - 54:52; 3º co-
locado - Thiago Costa Alba-
nez - 55:21; 4º colocado -
Samuel de Jesus Paranhos
- 55:53; 5º colocado - Neril-
ton Deinizio - 56:34. DESA-
FIO 15 KM (FEMININO): 1ª
colocada - Izilda Guedes Ro-
cha - 1:04:10; 2ª colocada -
Isadora Domingues -
1:04:18; 3ª colocada - Tatia-
na Aroni - 1:06:43; 4ª colo-
cada - Sandra Maria de Oli-
veira - 1:07:27; 5ª colocada -
Helena Antunes de Moraes -
1:07:58. MASCULINO 10
KM: 1º colocado - Antônio
Marco Pereira de Araújo -
31:24; 2º colocado - Lúcio Iná-
cio Pereira - 33:01; 3º colo-
cado - Renato da Silva -
33:10; 4º colocado - Felipe
Augusto Gonçalves - 33:17;

5º colocado - José Gustavo
da Silva - 34:57. FEMININO
10 KM: 1ª colocada - Andreia
Aparecida Hessel - 37:15; 2ª
colocada - Anny Karoline -
38:33; 3ª colocada - Caroline
Fantini Granado - 39:09; 4ª
colocada - Maria Aparecida da
Costa - 40:17; 5ª colocada -
Juliana de Almeida Scher -
40:34. MASCULINO 5,5 KM:
1º colocado - Rodrigo Dantas
de Campos - 16:28; 2º colo-
cado - Ronaldo Cristiano Gui-
zo - 17:07; 3º colocado - José
Gustavo da Silva - 17:20; 4º
colocado - Victor Luiz dos
Santos - 17:48; 5º colocado -
Thiago Costa Albanez -
17:53. FEMININO 5,5 KM: 1ª
colocada - Letícia Soares -
20:15; 2ª colocada - Luciana
Arruda Piza - 20:50; 3ª colo-
cada - Leidiane Aparecida Ci-
priano Miorando - 21:05; 4ª
colocada - Isadora Domin-
gues - 21:23; 5ª colocada -
Andressa A. da Silva - 21:36

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Hyundai Creta lidera o varejo
brasileiro no primeiro semestre
Atual bicampeão de vendas ao consumidor final, em 2023 e 2024, SUV produzido
em Piracicaba segue consolidado na primeira posição geral entre todas as carrocerias

Creta na liderança de vendas no varejo; é fabricado em Piracicaba

Divulgação

Em 2025, a principal no-
vidade da l inha Hyundai
CRETA é a oferta do Blue-
link®, sistema de carro conec-
tado da Hyundai, como item
de série em todas as versões.
Entre suas principais funcio-
nalidades, estão o monitora-
mento do automóvel, rastre-
amento e imobilização, as-
sistência 24 horas e diagnós-
tico dos sistemas, até a Smart
Camera 360°, que permite a
visualização do entorno do
carro na tela do celular. Com-
plementam o serviço, confor-
me a configuração da central

O Hyundai CRETA fecha na
liderança no mercado varejista bra-
sileiro no primeiro semestre de
2025, com 26.651 unidades empla-
cadas, de acordo com os dados
atualizados ontem pela Fenabrave
(Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores). As
vendas em junho totalizaram 5.427
emplacamentos, assegurando com
folga a primeira colocação no mês
para o SUV fabricado em Piracica-
ba (SP) e que foi totalmente reno-
vado no último mês de outubro.
No ranking varejista, são conside-
radas as vendas destinadas ao
consumidor final, sem incluir vo-
lumes comercializados para em-
presas, como locadoras e frotas. O
CRETA já é o atual veículo bicam-
peão de vendas do varejo no País,
em 2023 e 2024, e segue como
único SUV a superar todos os
modelos das demais categorias
nos rankings semestrais e anuais.

“O Hyundai CRETA se conso-
lida cada vez mais como o favorito
do consumidor brasileiro no vare-
jo, quando é o cliente final que vai
ao concessionário e escolhe o carro
que quer comprar. A versão com
design anterior ao atual, lançada
em 2021, já havia feito história
como o primeiro SUV a liderar o
varejo nacional no ano de 2023.
Agora, com a atualização completa
do visual lançada em 2024, a acei-
tação tem sido ainda melhor, com
destaque para a grande procura
do público pelas nossas versões
topo de gama. Este resultado com-
prova que toda a qualidade, segu-
rança e tecnologia do CRETA têm
sido percebidas e cada vez mais
motivado a escolha pelos nossos cli-
entes em todo o Brasil”, comenta
Oscar Castro, diretor executivo de
Vendas da Hyundai Motor Brasil.

Os resultados dos últimos
anos refletem a estratégia da

Hyundai Bluelink® agora é item
de série em todas as versões

multimídia especificada em
cada modelo, os comandos de
voz e a busca por pontos de
interesse com informações de
trânsito em tempo real.

Em março deste ano, o
sistema lançou uma nova fun-
cionalidade, o SOS Bluelink,
focado no atendimento de mo-
toristas que sofrem qualquer
tipo de violência no trânsito. Ao
acionar o botão SOS localiza-
do no retrovisor interno do ve-
ículo, todo condutor e condu-
tora poderá solicitar direciona-
mento para o novo serviço, que
será realizado por profissio-

nais treinados e disponíveis
24 horas por dia, para ofere-
cer suporte emocional e ori-
entações básicas no caso de
qualquer ocorrência do tipo.

Outra novidade do SUV
fica por conta dos bancos de
couro, antes apenas presen-
tes nas versões Platinum, N
Line e Ultimate, que passam
a equipar também a variação
Limited. Para obter informa-
ções sobre todos os modelos
Hyundai, consultar a lista com-
pleta de concessionárias e
encontrar a loja mais próxima,
acesse: hyundai.com.br .

Hyundai em concentrar as ven-
das do CRETA no varejo. Em
2021, o modelo ocupou a terceira
colocação no ranking geral, subin-

do para o segundo posto em 2022
e, finalmente, a liderança inédita
para um SUV em 2023, repetida
em 2024. Nos oito anos desde seu

lançamento no Brasil, em 2017, o
modelo nunca ficou fora do top 3
em vendas para o consumidor fi-
nal em sua respectiva categoria.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a Ser-
ra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

SR. GERALDO DOMINGOS DA
ROCHA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 95 anos,
filho dos finados Sr. Gaudencio
Jose da Rocha e da Sra. Maria
Domingos, era casado com a
Sra. Eva Pereira da Rocha; dei-
xa os filhos: Geralda Domingos
da Rocha; Maria da Solidade da
Rocha Santos; Neusa de Fati-
ma Rocha Gomes, falecida;
Marlene Pereira da Rocha; Mar-
celo Pereira da Rocha e Mauri-
na Aparecida Pereira da Rocha.
Deixa genros, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MICHEL PRATINI DA FONSE-
CA faleceu ontem , nesta cida-
de, contava 37 anos, filho do Sr.
Valdir da Fonseca, falecido e da
Sra. Vilma Ferreira da Fonseca.
Deixa os filhos: Bruno Rafael da
Fonseca Marchi e Miguel Thia-
go da Fonseca. Deixa a Irmã:
Michelle Pheiffer da Fonseca,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h00 da sala “C”, do Velório
do Cemitério  Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONOR APARECIDA GA-
LEGO MAZETTI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr. Joa-
quim Galego e da Sra. Subdea
Almenini, era viúva do Sr. Nel-
son Mazetti; deixa os filhos: Ma-
rilda Aparecida Mazetti Ducatti,
casada com o Dr. Dirlei Eduar-
do Ducatti; Marilson de Jesus
Mazetti, falecido, deixando viú-
va a Sra. Jacqueline Peixoto
Mazetti e Marcia Maria Mazetti
Ferraz, casada com o Dr. Fabio
Bueno Caldeira Ferraz. Deixa
netos, bisneta, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do Ve-
lório Municipal Padre Amorim de
Catanduva/SP, para o Cemité-
rio Nossa Senhora do Carmo
da cidade de Catanduva/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVANI ZANUZZO DE OLIVEI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Amadeu Zanuzzo e
da Sra. Santa Sperandio Zanu-
zzo, era viúva do Sr. Antonio En-
nes de Oliveira; deixa os filhos:
Antonio Claudio de Oliveira;
Jose Claudinei de Oliveira; Re-
ginaldo de Oliveira; Adriana Apa-
recida de Oliveira Lins; Alexan-
dre de Oliveira e Roberto de Oli-
veira. Deixa genro, noras, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO PEREI-
RA DA SILVA faleceu ontem, na
cidade de Rio das Pedras/SP,
contava 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Oscar Pereira e da Sra.
Maria Helena da Silva, era ca-
sado com a Sra. Roseane Apa-
recida Jacinto Pereira; deixa o
filho: Welinton Rafael Pereira,
casado com a Sra. Mariane
Galvani Leite. Deixa netas, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório Municipal de
Saltinho/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Saltinho/
SP.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA DO NASCIMEN-
TO FERREIRA DOS SANTOS fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filha do Sr. João
Ferreira Filho, falecido e da Sra.
Geni do Nascimento Ferreira,
era casada com o Sr. Agmar So-
ares dos Santos; deixa a filha:
Suellen Ferreira Santos, casa-
da com o Sr. Marcos Jose de
Moraes Junior. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para referida necrópole. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA VICENTE GIL
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filha do Sr.
Francisco Vicente, falecido e da
Sra. Eva Maria Rodrigues, era
casada com o Sr. Pedro Fermi-
no Gil; deixa os filhos: Francie-
le Fernanda Gil, casada com o
Sr. Marcio Ramos Pereira e Fer-
nando Alessandro Gil, casado
com a Sra. Edneia Aparecida de
Toledo. Deixa neta, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLARICE COSTA DOS
SANTOS GOUVEIA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr. João
Paulino dos Santos e da Sra.
Antonia Costa dos Santos, era
casada com o Sr. Waldener
Gouveia; deixa os filhos: Clari-
ce dos Santos Gouveia, casa-
da com o Sr. Vanderlei Antedo-
menico Junior e Waldener Gou-
veia Junior, casado com a Sra.
Adriana Gomes. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
13h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIDETE BENEDITA RO-
MUALDO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filha
dos finados Sr. Geronimo Ro-
mualdo e da Sra. Belmira Quiri-
no Romualdo; deixa os filhos:
Mario Romualdo Evangelista,
casado com a Sra. Betina Evan-
gelista; Claudia Teresa Romu-
aldo da Silva e Eduardo Lasaro
Gusmão. Deixa os netos: Jes-
sica, Laura Cristina, Guilherme,
Ayana, Jasmine, Djalma, Pietro,
Maria Eduarda, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
rerá hoje das 07h30 às 10h45
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 11h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS FELIPE fale-
ceu ontem, na cidade de Cer-
queira César/SP, contava 68
anos, filho dos finados Sr. Au-
genir Felipe e da Sra. Dolores
da Rocha Felipe.Deixa os ente-
ados: Eleonice da Gloria dos
Santos Correa, casada com o
Sr. Gilson; Valdivino Inacio Cor-
rea , casado com a Sra. Ana
Maria; Benedito Inacio Correa,
casado com a Sra. Maria Ines;
Izael Inacio Correa e Gilberto
Cesar Correa, falecido. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ZILMAR JOSE FERREIRA
DA SILVA (CISCO CONFEITEI-
RO) faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 67 anos, filho dos
finados Sr. Geraldo Ferreira de
Oliveira e da Sra. Zelina Nunes
Maciel, era casado com a Sra.
Joselda Stela de Toledo; deixa
os filhos: Gisela Stela de Tole-
do Silva; Gilmar Jose de Tole-
do Silva e Jesse  Antonio de To-
ledo Silva. Deixando os netos:
Ana Julia de Toledo Silva; Lia
de Toledo Silva; Vitoria Silva
Lourenço; Valentina da Silva
Lourenço e Pedro Henrique de
Toledo Oliveira. Deixando tam-
bém irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO SIRINEU DA
SILVA faleceu dia 03/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casado
com a Sra. Angelita Nascimen-
to de Jesus Silva. Era filho do
Sr. Jose Sirineu da Silva da Sra.
Cicilia Maria da Conceição, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Vitor
dos Santos Silva, Bruna dos
Santos Silva, Merly Santos da
Silva, Kleber Sirineu da Silva,
Gisele Sampaio da Silva, Maik
Sirineu da Silva, Vanda Sampaio
Albino, Michele Aparecida da
Silva. Deixa genros, noras, ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/
07/2025 as 15:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO GOMES RI-
BEIRO faleceu dia 03/07/2025
na cidade de Piracicaba aos
78 anos de idade e era viúvo
da Sra. Joraci Maria Garcia Ri-
beiro. Era filho do Sr. Theodo-
rico Gervasio Ribeiro e da Sra.
Jandira Gervasio Ribeiro, fa-
lecidos. Deixa os filhos: John
Wesley Ribeiro; Lilian Cristina

Ribeiro Raimundo casada
com José Aparecido Raimun-
do; Milton Cezar Ribeiro casa-
do com Keila Corneta Ribeiro;
Ariovaldo José Ribeiro casa-
do com Josefira de Castro Ri-
beiro. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 04/07/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade sala
- 03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BAGLIONI FILHO fa-
leceu dia 03/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Apparecida Grisotto Bagli-
oni. Era filho do Sr. João Baglio-
ni e da Sra. Ana Lucia, faleci-
dos. Deixa os filhos: José Anto-
nio Baglioni, já falecido; Osmir
Tadeu Baglioni; Fatima de Lur-
des Baglioni; Cristina Apareci-
da Baglioni Gomes; e Ana Pau-
la Silva Baglioni. Deixa netos,
bisnetos familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
04/07/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
sala-03, seguindo para a refe-

rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALENCAR NASTARO fale-
ceu dia 04/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era casado com a Sra.
Emilia Giangrossi Nastaro. Era
filho do Sr. Antonio Nastaro e da
Sra. Helena Mardegan, faleci-
dos. Deixa os filhos: Beatriz
Nastaro; Alencar Nastaro Juni-
or. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 04/07/2025
às 17:00hs as saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-01, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras

condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ LUIS REIS DOS
SANTOS faleceu dia 03/07/
2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 56 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Ailton Mario
dos Santos e da Sra. Maria
Odete Oliveira Reis dos San-
tos, falecidos. Deixa irmãos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/
07/2025 as 14:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Câmara enaltece o trabalho social de
clínica de reabilitação neurofuncional
Reunião solene nesta quinta (3) consolidou propositura do vereador Renan Paes (PL), com destaque aos cinco anos da Intheravita

Rubens Cardia

Entrega da honraria aconteceu nesta quinta-feira (3), em
reunião solene no salão nobre “Helly de Campos Melges”

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Renan Paes (PL), na moção
de aplausos 90/2025, contemplou
a Clínica de Reabilitação Neurofun-
cional Intheravita, que superando
desafios da pandemia, ampliou sua
atuação para atendimentos pediá-
tricos e adultos, nos cinco anos de
funcionamento na cidade. Osni
Guazzelli, ao lado de sua namora-
da, Stella Bufon Brandolise, segui-
do de profissionais que atuam na
clínica receberam a homenagem da
Câmara. A entrega da honraria
aconteceu nesta quinta-feira (3),
em reunião solene no salão nobre
“Helly de Campos Melges”.

Fundada em 30 de março de
2020, a Intheravita surgiu em
meio às incertezas da pandemia.
Idealizada pelo fisioterapeuta Osni
Guazzelli, formado pela PUC-
Campinas e pós-graduado em
Neurologia Infantil pela Unicamp.
A clínica consolida-se como um
espaço de acolhimento e excelên-
cia técnica, com 12 salas de aten-
dimento, área externa para os fa-
miliares e um projeto em andamen-
to para ampliação das atividades.
A unidade fica na rua Treze de
Abril, 208, bairro Piracicamirim.

Ao longo dos anos, a Inthe-
ravita incorporou técnicas e mé-
todos terapêuticos reconhecidos,
como Therasuit, Cuevas Medek,
RTA, Bobath/Baby Bobath, Pedi-
asuit, Laserterapia, estimulação
visual cortical, integração senso-
rial, therapy taping e eletroestimu-
lação TASES. A clínica também
oferece suporte em musicoterapia,
fonoaudiologia e terapia ocupaci-
onal, com uma equipe composta
por 21 profissionais especialistas.

Entre os profissionais que in-

tegram a equipe, estão fisioterapeu-
tas, fonoaudiólogas, musicotera-
peutas, terapeutas ocupacionais,
estagiários e colaboradores dos se-
tores administrativo e financeiro.

A equipe é formada por Môni-
ca Bonin, Caroline Sturion, Kaysa
Sotopietro, Kesyly Ferreira, Otávio
Estefani, Maísa Sanches, Pamela
da Silva, Ana Carolina, Fernando
Borba, Hilara Crestana, Bianca
Fadoni, Rafaela Mateussi, Pedro
Perin, Mateus Henrique, André
Rizzato, Laura Razera, Maria
Eduarda Baumann, Maria Fer-
nanda Perrini e Jenifer Batista.

SOLENIDADE - Na forma-
ção diretiva da mesa de honra
dos trabalhos da noite, o propo-
nente da solenidade, o vereador
Renan Paes, o presidente do Ca-
nal Piracicaba, Raphael Santana
e o professor universitário, da
Fundação Hermínio Ometto,
Paulo Ribeiro, que na oportuni-
dade fez a leitura bíblica, evocan-
do as cartas de Paulo, aos Corín-
tios, capítulo 13, em mensagem
que fala do poder transformador
do amor. “Ainda que eu falasse a
língua dos anjos e dos homens e
não tivesse amor, seria como o
metal, que soa ou como o sino que
tine e, ainda que tivesse o dom de
profecias e conhecesse todos os
mistérios e toda ciência e ainda
que tivesse toda fé, de maneira
tal que transportasse os montes
e, não tivesse amor, nada seria”.

Abrindo o ciclo de sauda-
ções, o presidente do canal Pira-
cicaba, Raphael Santana saudou
a todos e deixou breve mensa-
gem, comovido com a leitura da
passagem bíblica, finalizando
análise na sua ótica cristã, com
o exemplo de Jesus, daquele que

vive em função do próximo e não
para si mesmo. Santana referen-
dou os homenageados da noite,
com destaque à Osni Guazzelli,
pelo seu legado de vida.

O professor da Fundação
Hermínio Ometto, Paulo Ribeiro
também evidenciou as ações do
contemplado da noite.

E, no uso da tribuna de hon-
ra, o vereador Renan Paes sau-
dou a todos, incluindo os profis-
sionais que atuam na clínica.
Além de considerar o legado de
Osnir, de quem, em tão pouco
tempo em Piracicaba já mudou a
vida de muitos. O parlamentar
também discorreu sobre o convi-
te que teve para conhecer a clíni-
ca e o trabalho diferenciado reali-
zado ali. “Obrigado por ter vindo
de fora e prestar estes serviços em
Piracicaba”, concluiu Renan.

Na sequência da solenidade
foi apresentado um vídeo sobre a
clínica, com foco no trabalho de
equipe, registrando o acolhimen-
to das pessoas com respeito às fa-
mílias e seus filhos. “Temos a cer-
teza que estamos no melhor lu-
gar”, disse uma mãe em depoi-
mento ao falar da evolução dos
filhos. “Mesmo com alguns obs-
táculos o Osni nunca desistiu das
crianças”, disse outra mãe.

O vídeo também apresentou
uma família de Rondônia, que
veio à Piracicaba, após percorrer
diversos locais do Brasil para
amparar o filho. “Vi no Osnir um
profissional muito atento, com
um dom”, citou outra mãe, além
da evolução de um caso de uma
criança com paralisia cerebral.

“Sempre digo, eu conto mui-
to com você, quero muito agrade-
cer”, concluíram as depoentes

frente ao trabalho de Osni, junta-
mente com os profissionais da clí-
nica, na recuperação de vidas.

Para fazer uso da palavra em
nome da Intheravita, Osni Gua-
zzelli não escondeu a emoção e,
recorreu a texto previamente es-
crito, além de agradecer ao vere-
ador Renan, pessoas da Prefei-
tura, a namorada Estela e de-
mais pessoas que estiveram ao
seu lado, em todo este processo
de edificação da clínica. Osni
também estendeu agradecimen-
to às famílias que entregam o que
elas tem de mais precioso: seus
filhos. Também falou dos profis-
sionais, que fazem com que a In-
theravita continue, além de agra-
decer a Deus acima de tudo.

Osni também discorreu um
pouco sobre a história da Inthera-
vita, que nasceu de laços, com as
primeiras famílias, que deram o
impulso aos primeiros caminhos,

“numa grande jornada, sendo que
depois vieram os funcionários, en-
frentando batalhas e dificuldades
e, crescendo, hoje são 21 pessoas.
O Osni de cinco anos atrás era
outro e hoje procura melhorar a
cada dia, enfrentando inserção no
mercado e, nunca esquecendo o
porque de nossa existência, de
transformar vidas”, disse.

Osni ainda rememorou a de-
cisão de sempre servir, mesmo
quando tudo mandava parar.
“Sim, a Intheravita faz a diferen-
ça, em respeito e humildade às
pessoas. É assim que tornaremos
um mundo melhor”, disse o con-
templado da noite, que também
falou dos pacientes e suas famíli-
as, em especial às mães, que vi-
vem batalhas silenciosas.

Osni encerrou o agradeci-
mento parabenizando a todos,
com destaque ao último ano, na
confiança de todos da clínica.

“Podemos nos sentir coroados,
somos vencedores. Sigo com o
compromisso de crescer um por
cento a cada dia. Viva a todos nós.
Viva a Intheravita”, concluiu.

Renan Paes encerrou a soleni-
dade agradecendo a oportunidade
de homenagear Osni, em conhecer
o trabalho da clínica. Também fa-
lou de sua passagem pela Polícia
Militar, em contato com a popula-
ção, onde se tocou com as crianças
e com os idosos, na missão de cui-
dar e proteger os vulneráveis.

“Na nossa missão fazemos
o máximo que podemos. Esta ho-
menagem é para vocês. É a pri-
meira solene que faço. Participei
de outras para verificar e fazer
para vocês. Gosto de ir até o lo-
cal para não ter visão diferen-
te”, concluiu o parlamentar, com
destaque às homenagens e, da
maneira como tem se pautado na
conduta pelo Legislativo.
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Divulgação

Corrida do Circuito Super Humans
marca os 90 anos da Rede Drogal
Prova terá percurso de 5K e 10K, para PCDs, não PCDs e será no dia 13; trata-se de um evento inédito em Piracicaba

Para celebrar seus 90 anos,
a Rede Drogal traz para Piraci-
caba, através da Lei de Incenti-
vo ao Esporte e realização do
Ministério do Esporte e Gover-
no Federal, uma etapa do Cir-
cuito Super Humans.

Inédita na cidade, essa é
uma corrida de acessibilidade
onde todos podem participar,
tanto PCDs como e não PCDs.
Formatada nas distâncias de 5

km e 10 km, a prova será dis-
putada no domingo, 13 de ju-
lho, e a concentração acon-
tecerá no Parque da Rua do
Porto, com largada prevista
para às 7 horas.

O trajeto sairá da Rua do
Porto, na altura do campo de
futebol, seguindo pela avenida
presidente Kennedy e descen-
do pela ponte do Mirante, en-
trando na Rua do Porto, até a

linha de chegada, para fechar
os primeiros cinco quilômetros
do circuito. Aqueles que dispu-
tarem a prova de 10 quilôme-
tros repetirão o percurso.

"A Super Humans é uma cor-
rida que vai muito além da dis-
tância, por isso escolhemos trazer
esse evento para Piracicaba e cele-
brar os 90 anos da Rede Drogal. A
prova é acessível e aceitará pesso-
as com deficiência", afirmou o di-

retor administrativo da Rede Dro-
gal, Marcelo Cançado. As inscri-
ções ainda estão abertas no site
(circuitosuperhumans.com.br)
e o valor da inscrição também
é acessível, dando direito ao kit
contendo camiseta, sacola e me-
dalha (pós-prova) e que deverão
ser retirados na loja Decathlon, do
Shopping Piracicaba, nos dias 11
de julho, das 10h às 20h; e no
dia 12, das 10h às 18h.

SERVIÇO
Circuito Super Humans

Realização: Ação Concreta - Ministério do Esporte e
Governo Federal

Data: 13 / 7 / 2025
Concentração: 6h - Parque da Rua do Porto

Largada: 7h
Patrocínio Master: Drogal 90 anos
Patrocínio Silver: Ourocard/Visa
Apoio: Decathlon e Fuzzy Açaí

Apoio de mídia: TV Metropolitana
Ticketeria oficial: Running Land
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A melhor forma de se
proteger  é vacinar seu Pet!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar as doenças que podem ser transmitidas entre animais e seres humanos.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia
Mundial das Zoonoses". Na próxima
semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o
Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às
10hs do Brasil e às 14 de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site:
https://bonecaskm.com,  pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas
novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." As zoonoses são um
problema de saúde pública e a prevenção
é fundamental". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piraci-
caba, amante do universo artísti-
co, artesã, designer e estilista de
modas para bonecas de pano, can-
tora, locutora, colunista, apresen-
tadora e animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos comentar
sobre a conscientização para o
combate às zoonoses. Você sabe que
tipos de doenças são essas? Vamos
abordar um conteúdo bem masti-
gado para você se informar sobre
prevenção e cuidados.

Dia 6 de julho, foi designa-
da pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), essa data enfatiza
a importância da prevenção de
doenças em animais como medi-
da de prevenção e proteção para
população no mundo. A data faz
referência ao dia em que o cien-
tista francês Louis Pasteur
aplicou a primeira vacina an-
tirrábica em 1855 e salvou a
vida de um garoto de 9 anos.

As zoonoses são doenças
que podem ser transmitidas en-
tre animais e seres humanos.
Essas doenças representam uma
ameaça à saúde pública e podem
ter sérias consequências para
ambas as partes envolvidas. Para
proteger a si mesmo e aos ani-
mais de estimação, é importante
entender o que são as zoonoses e
adotar medidas preventivas. Al-
guns exemplos comuns de zoo-
noses incluem a Raiva, Leptospi-
rose, Toxoplasmose, Febre do
Nilo Ocidental e a Gripe Aviária.

As zoonoses podem ser
transmitidas de várias maneiras,
incluindo o contato direto com
animais infectados, ingestão de
alimentos ou água contamina-
dos, picadas de insetos vetores
ou inalação de partículas de ae-
rossol contendo agentes infecci-
osos. A transmissão também

Zoonoses são doenças que podem ser transmitidas entre animais e seres humanos. Alguns exemplos comuns incluem
a Raiva, Leptospirose, Toxoplasmose, Febre do Nilo Ocidental e Gripe Aviária.

A insegurança jurídica-
-administrativa da REURB

caipiracicabana (V)

pode ocorrer indiretamente por
meio de objetos contaminados.

Raiva - Doença causada pelo
vírus Lyssavirus. Transmissão:
saliva de animais infectados, prin-
cipalmente através de mordidas.
Altamente letal, sendo sua preven-
ção de extrema importância para
a saúde pública. A vacina antirrá-
bica é disponibilizada para huma-
nos e animais, visando o controle
da raiva urbana no país.

Toxoplasmose - Infecção cau-
sada pelo protozoário Toxoplasma
Gondii, comumente encontrado
nas fezes de felinos. Transmissão:
ingestão de água ou alimentos
contaminados. Em pessoas com a
imunidade adequada, a infecção
evolui sem sequelas, em pessoas
com baixa imunidade ou gestan-
tes contaminadas devem fazer
acompanhamento médico, oferta-
do gratuitamente pelo sistema
único de saúde.

Leptospirose - Doença causa-
da pela bactéria Leptospira. Trans-
missão: exposição direta ou indi-
reta à urina de animais infectados
pela bactéria. O tratamento é feito
através do uso de antibióticos.

A prevenção é a chave para
evitar a transmissão de zoonoses.
Aqui enfatizamos algumas medi-
das importantes que podem aju-
dar a reduzir o risco de infecção:

- Mantenha uma boa higi-
ene pessoal: lave as mãos regu-
larmente com água e sabão, es-
pecialmente após o contato com
animais ou suas fezes. Use de-
sinfetantes para as mãos à base
de álcool, quando a lavagem das
mãos não for possível.

- Controle de pragas: man-
tenha seu ambiente limpo e li-
vre de pragas, como pulgas e
carrapatos. Use medidas pre-
ventivas adequadas, como apli-
cação de produtos antiparasi-
tários em animais de estimação
e controle de pragas em casa.

- Manipulação segura de
alimentos: cozinhe bem a car-
ne e os ovos para eliminar pos-
síveis agentes infecciosos. Lave
frutas e vegetais antes de con-
sumi-los. Evite o consumo de
alimentos crus ou mal cozidos.

- Evite o contato com animais
doentes: se um animal de estima-
ção ou animal selvagem parecer
doente, evite o contato direto.
Procure orientação veterinária
para animais doentes e relatos
de animais selvagens suspeitos
de estarem infectados.

- Use equipamento de prote-
ção adequado: se você trabalha em
contato com animais, desempe-
nhando funções como a de veteri-
nário, fazendeiro ou profissional
de laboratório, use equipamen-
to de proteção adequado, como
luvas, máscaras e aventais.

- Mantenha boas condições de

higiene animal: mantenha os
animais limpos e bem-cuidados.
Limpe regularmente as áreas
onde eles vivem e evite o acú-
mulo de fezes ou urina.

Vacine-se e vacine seus ani-
mais de estimação: verifique as
vacinas recomendadas para
você e seus animais de estima-
ção, com um profissional de saú-
de ou veterinário. A vacinação
adequada pode prevenir várias
zoonoses. Seguindo essas práti-
cas, é possível reduzir a disse-
minação de zoonoses e proteger
tanto a saúde dos humanos
quanto a dos animais.

Vamos trabalhar juntos
para promover saúde e bem es-
tar de todos os seres vivos, hu-
manos e animais. E não esque-
ça de levar seu bichinho de esti-
mação para vacinar. Previna-se,
Au, Au... Miau, Miau!!! kkkk
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Rui Cassavia Filho

Instituído pela
Lei 13.465/17, o Lote-
amento de Acesso
Controlado ou Lotea-
mento Fechado, como
diz o nome, trata-se
da modalidade de
parcelamento do solo
onde "Considera-se
loteamento a subdivi-
são de gleba em lotes
destinados a edificação, com aber-
tura de novas vias de circulação,
de logradouros públicos ou pro-
longamento, modificação ou am-
pliação das vias existentes" ,e, que
se  "Constitui de acesso controla-
do a modalidade de loteamento,
definida nos termos do § 1º
deste artigo (O parcelamento do
solo para fins urbanos será re-
gido por esta Lei"), cujo con-
trole de acesso será regulamen-
tado por ato do poder público
Municipal, sendo vedado o impe-
dimento de acesso a pedestres ou
a condutores de veículos, não re-
sidentes, devidamente identifica-
dos ou cadastrados."

De sorte que o parcelamento
do solo urbano ou a REURB - Re-
gularização Fundiária Urbana - no
modelo de loteamento (com aber-
tura de vias e infraestrutura ur-
bana para fins de edificação) po-
derá ter acesso controlado desde
que o Município lhe conceda o fe-
chamento impedindo o acesso a
pessoas e veículos não sendo ca-
dastrados pela sua Administração
particular ou dos proprietários.

Para que o loteamento seja
fechado ou de acesso controlado
deverá manter uma portaria de
entrada em sua via principal que
garanta a segurança de seus pro-
prietários e moradores, entenden-
do aqui o seu perímetro é cercado
de forma a impedir o acesso de
pedestres e veículos senão pela por-
taria e cadastrados.

A manutenção das áreas co-
muns, ruas , calçadas , guias , sar-
jetas e pavimentação, deverá ser
feita por seus moradores, proprie-
tários ou associação de proprietá-
rios ou moradores, que deverão
inclusive manter áreas verdes e
árvores em passeios ou jardins de
passeio ou descanso.

Os serviços públicos de
rede de energia elétrica domi-
ciliar, distribuição de água po-
tável e de coleta de esgoto se-
rão e responsabilidade dos pro-
prietários, moradores ou da
associação de moradores ou
proprietários de modo a manter
sua conservação e seu custo,

E, os serviços de rede de água
potável pública, rede de esgoto do-
miciliar e rede de energia elétrica
pública de domínio da Adminis-
tração Pública ou de suas conces-
sionárias será de responsabilida-
de dos proprietários, moradores
ou da associação de moradores.

Os equipamentos públicos e
comunitários deverão ter livre aces-
so à população, e, suas vias não
poderão impedir ou obstrui o sis-
tema viário existente garantindo-
se sua mobilidade.

Aqui, a Segurança Patrimo-
nial tão exigida pela população em
geral e tão pouco executada pela
Administração Pública, só é ga-
rantida pelos moradores, proprie-
tários ou pela associação de pro-
prietários ou moradores.

Assim, se a REURB E sob a
ótica do loteamento de acesso con-
trolado, além dos custos de seu a
regularização ser de responsabili-
dade dos legitimados e ocupantes,
interessados para a Prefeitura Mu-
nicipal, sua manutenção, infraes-
trutura e urbanização, também
será de seus dos legitimados e ocu-
pantes, interessados para a Pre-
feitura Municipal, de ora em di-

ante proprietários
e formadores de
uma associação de
proprietários ou
moradores.

Tais empreen-
dimentos imobiliári-
os, Condomínio de
Lotes ou Loteamen-
tos de Acesso Con-
trolado,  de  um
modo geral se des-
tinam a famílias

de renda superior a 3 (três) sa-
lários-mínimos ou que de algu-
ma maneira poderão suportar os
custos de sua regularização
e sua manutenção.

Ensina Yago de Carvalho Vas-
concelos, Advogado em JusBrasil

:"É bem verdade que ao menos
uma das características que os fa-
zem atraentes à iniciativa priva-
da, os tornam potencialmente le-
sivos ao interesse público, no que
concerne à mobilidade urbana. É
que, por demandarem investimen-
tos bem menores, se comparados
a outros tipos de empreendimen-
tos imobiliários, os condomínios
de lotes e loteamentos de acesso
controlado são comumente im-
plantados em extensas glebas,
causando problemas ainda mai-
ores à malha viária."

Assim , o uso e ocupação do
solo urbano se torna de tal com-
plexidade com a implantação de
tais empreendimentos imobiliári-
os em REURB, tornando-se as
"questões jurídicas, urbanísticas
(infraestrutura urbana), ambien-
tais e socias, atreladas às descon-
formidades encontradas na sua
regularização, um emaranhado,
senão um imbróglio, de decisões
das multitarefas compartilhadas
por profissionais, particulares e
das administração pública, que
visam incorporar o "território a
ser regularizado o u regulari-
zado" no território urbano.

A fim de minimizar tais con-
dições, um emaranhado, senão um
imbróglio, o artigo 4º, § 4º, da Lei
nº 6.766/79, estabeleceu que "no
caso de lotes integrantes de con-
domínio de lotes, poderão ser ins-
tituídas limitações administra-
tivas e direitos reais sobre coi-
sa alheia em benefício do poder
público, da população em geral
e da proteção da paisagem ur-
bana, tais como servidões de
passagem, usufrutos e restri-
ções à construção de muros".

Ao "burgomestre", que a for-
ça esteja com você!

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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Ésio Antonio Pezzato

Brasílio Machado
(Brasílio Augusto Machado de Oliveira)

Um Poeta somente entre tantos poetas,
Conseguiu decifrar essa beleza tanta!

Que deixa a alma feliz e em frêmito ela canta
E deixa as emoções dentro da alma irrequietas.

Somente o coração em ternuras discretas
Tem olho para ver essa visão que encanta.
É paisagem de luz sublime, sacrossanta,

Que na tela transmuda em paisagens concretas.

E quando o inverno chega essa visão fumega:
Dentre as pedras do Salto e entre as águas vibrantes,

Contagia-se a vista e a emoção fica cega.

É delírio supremo e a névoa bailarina
Fez Brasílio cantar em versos palpitantes:

- "Sacode os ombros nus, oh, Noiva da Colina!"

Conto
A segunda revolução

- "Não há- "Não há- "Não há- "Não há- "Não há
liberdade eliberdade eliberdade eliberdade eliberdade e
autonomia comautonomia comautonomia comautonomia comautonomia com
fome" - diziamfome" - diziamfome" - diziamfome" - diziamfome" - diziam
os animais.os animais.os animais.os animais.os animais.

Gilmair Ribeiro
da Silva

A centenária fa-
zenda Santa Môni-
ca, que subsistiu a
revoluções e levantes
e se manteve de pé
diante das turbulên-
cias da transição do
regime imperial para
o republicano, carregava consigo
importância histórica e social. A
razão de sua própria existência
era preservar segredos e histó-
rias que ultrapassaram as bar-
reiras do tempo - histórias que
habitavam o imaginário e pa-
reciam eternas. No entanto, nos
tempos modernos, enfrentaria
um levante inusitado e inespera-
do que abalaria suas estruturas.

O descontentamento era ge-
ral entre os animais biologicamen-
te pertencentes a famílias e ordens
distintas. O abandono das ativi-
dades, a falta de zelo, e o descom-
promisso com investimentos era
público e notório; e isso colocava
em risco a reprodução e a conti-
nuidade da vida das espécies.

A fazenda com toda a sua
extensão, não era uma comu-
nidade única, os animais, como
em toda sociedade, incluindo a
humana, viviam cada qual no
seu mundo, reunido entre suas
espécies, não havendo entre
eles a ideia de coletividade e
um compromisso de unidade
que pudesse colocar em pauta
uma discussão em defesa da
vida, da prosperidade, da har-
monia social e da busca coletiva
pelo bem comum.

Mas naquela tarde ensolara-
da de domingo, no pátio da fazen-
da, localizado logo após a residên-
cia principal, onde compareceram
animais representantes das espé-
cies ali habitadas, tudo mudou.
Naquele momento foi firmado um
compromisso de unidade e a cons-
trução de ideal de desenvolvimen-
to sustentável, defesa da vida, e
liberdade, na busca coletiva de um
bem comum, como narrado no
primeiro documento elaborado:

Tomando a palavra, o porco
mais velho (os porcos eram os mais
sábios e intuitivos dos animais)
narrou: "Num tempo não muito
distante, o visitante que se aproxi-
mava da cidade, do alto, se sur-
preendia com a vista das residên-
cias preservadas em estilo coloni-
al. A própria casa principal era um
palacete que evocava a beleza e
opulência do período colonial.
Isso chamava a atenção do vi-
sitante e atraía turistas, tor-
nando a fazenda Santa Mônica
um dos principais pontos de
visitação - parada obrigatória
para quem vinha à região."

- E agora, irmãos, o que te-
mos? O que somos?

- A falta de alimento tem afe-
tado a vida, diminuído a procria-
ção, a ponto de que em alguns anos
não teremos mais descendentes
para contar a nossa rica história,
enquanto isso, tudo que produzi-
mos vai para o enriquecimento dos
proprietários que nos tem aban-
donado.

- Estamos aqui hoje para to-
marmos uma decisão definitiva e
histórica - concluiu bradando os
braços para o ar.

Explodiram aplausos e embo-
ra não soubessem ainda o que po-
deriam fazer o apoio foi maciço e
unânime à liderança do porco
mais velho - estava posta as bases
para uma revolução.

Havia comentários - e não
eram poucos, embora ninguém
soubesse ao certo - de que a pro-
priedade fora adquirida ainda na
época das capitanias, passada de
pai para filho, geração após gera-
ção. Ali, de fato, havia marcas do
passado. Em uma área reservada,
de tempos em tempos, eram expos-
tos instrumentos e objetos utiliza-

dos por feitores du-
rante o período da
escravidão, além de
fotografias dos tem-
pos do colonialismo.

Dizia-se que os
atuais proprietários
estavam envolvidos
com a política; apro-
ximavam-se as elei-
ções e um deles era

candidato à deputado federal e,
em virtude do fato de que não
desejava qualquer repercussão
negativa envolvendo os negóci-
os da família, segundo a análi-
se da comunidade suína, esse
era o momento propício para
uma rebelião libertária.

Tomando a palavra pela
primeira vez, o jumento Inomi-
nável - que era chamado assim
porque identificava seus filhos
cronologicamente como 01, 02
e 03 - discursou:

"Nos tempos áureos, toda a
extensão da fazenda se dividia em
setores: criação de cavalos de raça,
também bovinos e suínos voltados
para exportação - com destaque
para o agronegócio e a pecuária,
com farta alimentação para as es-
pécies. Mas tudo isso ficou no pas-
sado. Hoje, a fazenda sobrevive
graças a financiamento público e
generosas isenções fiscais - arti-
manhas de quem sabe se aproxi-
mar do poder e atuar em lobbies
que garantem o proveitoso acesso
ao dinheiro público."

"E nós... onde entramos nisso?!"
Até então, os animais não

estavam acostumados à intera-
ção entre grupos distintos, em-
bora houvesse consciência das
diferenças de comportamento
de alguns diante das dificulda-
des enfrentadas - fruto do tra-
tamento diferenciado dado a
determinados grupos.

Um exemplo claro era o dos
jumentos. No passado, eram nu-
merosos; agora restava apenas
uma família. Esses, por não terem
obrigações, viviam soltos e livres
em seu ambiente. Ainda assim,
tinham mais proximidade com
os três funcionários que cuida-
vam da fazenda - deles recebi-
am afagos e boa alimentação.
Por conta disso, os jumentos
precisavam ser convencidos a
fortalecer a ideia revolucionária.

Já os porcos, havia muito
tempo, não enfrentavam mais a
ameaça do abate para produção
externa. A exemplo dos jumentos,
eram os únicos com alimentação
farta, pois recebiam os restos das
farras ocorridas nos fins de sema-
na pelos funcionários. Diferiam
dos demais animais por serem es-
pertos e adaptados aos novos tem-
pos - sabiam tudo o que os homens
faziam e gostavam. E foi da comu-
nidade suína que nasceu o ideal
libertário e a crença de que pode-
riam lutar pela emancipação, for-
mando uma república livre da
opressão dos humanos.

Os demais animais viviam em
extrema dificuldade, mas não ti-
nham consciência de classe. Um
exemplo ilustrativo era o dos bur-
ros - grupo que formava a maio-
ria, com 32% de todos os animais.
Eles próprios, como diriam os por-
cos, "por serem burros", não se in-
comodavam com a situação. Des-
de que houvesse uma cocheira
para descansar, algo diário para
comer, sal para lamber e um
afago ao fim do expediente, en-
frentariam todo o trabalho de
carga sem reclamar. Estes não
tinham discernimento algum:
diziam que cumpriam seu des-
tino - "burro é feito para traba-
lhar duro, comer e dormir".

------------
A segunda reunião foi

marcada e aconteceu na sema-
na seguinte. Os porcos, por se-
rem mais instruídos, haviam
aprendido - imitando os ho-
mens - a ler, escrever e discur-

sar. Contaram a todos a fan-
tástica história de uma certa
revolução ocorrida no passado,
que apenas não dera certo por-
que alguns revolucionários
abandonaram os ideais e ade-
riram à tirania. Mas agora,
não! Todos lutariam juntos por
um mesmo ideal: a revolução
pela liberdade plena e por di-
reitos iguais para todos. Houve
lágrimas e apoio por aclamação.

Baseando-se na primeira re-
volução, os porcos temeram a re-
jeição. Para se diferenciarem da-
quilo que já era de conhecimento
de todos - graças à própria narra-
tiva suína em encontros setoriais
-, estabeleceram, naquele momen-
to, a figura de um líder revolucio-
nário: o Inominável, jumento mais
velho, como chefe da revolução.
Uma espécie de "testa de ferro".

Ficou estabelecido também,
em assembleia, que os porcos for-
mariam o "Exército da Resistên-
cia". Na chefia do exército estaria
o porco mais velho, agora chama-
do de General, e a segurança fica-
ria a cargo de seus fiéis servido-
res: o porco Soldado e o porco Cabo.

Dada a urgência e a dificul-
dade de criação de símbolos pró-
prios, decidiu-se ainda que seriam
usadas as mesmas cores, bandei-
ra e hino utilizados pelos huma-
nos em ocasiões especiais - com o
hasteamento da bandeira e o can-
to do hino ao pôr do sol.

O jumento "03", até então
um desconhecido, aproveitan-
do a popularidade do pai, mar-
cou presença no evento, apre-
sentando, pela primeira vez,
sua retórica revolucionária:

- Amigos, para que a revolu-
ção seja vitoriosa, basta tomar a
fazenda, prendendo os três funci-
onários que habitam a residência
oficial. Para isso, bastam as ações
do Cabo e do Soldado.

Foi demoradamente aplaudi-
do. Os burros, os mais efusivos
apoiadores da primeira hora da
revolução, exclamavam entre si:
"Os jumentos são dos nossos!" -
firmando lealdade.

Os porcos logo providencia-
ram, de maneira clandestina, cha-
ves do portão de entrada e das
portas da residência oficial, pas-
sando a monitorar os três funcio-
nários - tanto pelas redes sociais,
já que eram descuidados e deixa-
vam os computadores ligados,
quanto pelos locais que frequenta-
vam diariamente.

Eles sabiam, de antemão, que
os funcionários da fazenda, de sex-
tas a domingos, passavam as noi-
tes na jogatina, acompanhados de
muita bebida e boa comida, ca-
indo nas camas bêbados ao
amanhecer e despertando so-
mente ao entardecer.

Foi nesse contexto que, na
madrugada de domingo, os fun-
cionários foram dominados pelos
porcos e subjugados pelas própri-
as armas que, até então, portavam.
Como os suínos sabiam usar re-
des sociais e tinham conhecimen-
to de que os proprietários, por
serem envolvidos em política,
não desejavam escândalos nem
repressão com matança explí-
cita, anunciaram-lhes a revolu-
ção e o ideal libertário.

Os proprietários, para ganhar
tempo - preocupados com as elei-
ções -, aceitaram as condições pro-
visórias, negociando a soltura
dos funcionários sem repercus-
são na imprensa. E assim foi
feito. A fazenda estava em fes-
ta. A revolução era vitoriosa.

E o governo revolucionário foi
instalado.

O jumento inominável, mal se
sentou na cadeira da residência
oficial e, aconselhado pelos porcos,
descumpriu logo a primeira pro-
messa - um dos pilares da rebelião
-, que previa um representante de
cada espécie como auxiliar di-
reto da administração. Influen-
ciado pelos suínos, determinou
que o exército e a segurança fi-
cariam sob responsabilidade
dos porcos, e que os demais car-
gos da administração, para evi-
tar traições, seriam ocupados
pelos burros (apoiadores cegos)
e pelo gado, cuja obediência bas-
tava ser acionada pelo som do ber-
rante e uma voz de comando.

Houve descontentamento en-
tre as demais espécies.

Em seguida, ao invés de par-
tilhar a produção entre as espéci-
es, como prometera, o novo gover-
no determinou que toda a produ-
ção seria apresentada à adminis-
tração, que providenciaria a ven-
da. Alegava-se a necessidade de
recursos para manter a defesa e
comprar armamentos, pois, no
mundo capitalista, não impor-
ta de onde vem a negociação ou
como se dá a produção - o que
importa é o lucro e a vantagem.
Assim, desenvolveu-se um sis-
tema de negociação com forne-
cedores e compradores.

Meses se passaram. Diante do
descontentamento da maioria das
espécies, a administração perdeu
apoio, sendo reconhecida apenas
pelos burros e pelo exército dos
porcos, que, fortemente arma-
dos, passaram a subjugar os
opositores da administração
central. Quem criticava era amea-
çado de prisão ou morte - práticas
que os humanos, anteriormente,
não empregavam.

Os jumentos agora não
queriam mais  andar sobre
quatro patas, usavam chapé-
us, portavam armas de fogo,
bebiam cerveja e jogavam ba-
ralho até o amanhecer. Diante
da falta de insumos, cuidados
e da precariedade alimentar,
a  produção  ca iu  drast ica-
mente,  e  todos  v iv iam em
miséria extrema.

- "Não há liberdade e autono-
mia com fome" - diziam os ani-
mais.

Terminadas as eleições, o pro-
prietário-candidato foi eleito. Di-
ante da desorganização e despre-
paro da alimária administrativa,
numa certa madrugada, a fazen-
da - enquanto os jumentos, can-
sados da jogatina e embriaga-
dos, dormiam sobre as mesas
de jogo - foi invadida por segu-
ranças armados. Prenderam
primeiro o Cabo e o Soldado e,
depois, o General, obtendo em se-
guida a rendição do jumento Ino-
minável, que, na calada da noite,
tentava negociar uma anistia a ele
e aos filhos para assegurar os
privilégios anteriores.

A grande maioria dos ani-
mais se rendeu e aceitou a volta
da velha ordem, pois, segundo di-
ziam, "a miséria não é boa conse-
lheira". Mas os burros, como di-
ziam os porcos, por serem bur-
ros, haviam jurado fidelidade
cega. Estes, então, quebraram
o portão central e tentaram inva-
dir a residência oficial como for-
ma de resistência, mas foram do-
minados e, ato contínuo, presos
num pasto anexo à fazenda,
fortemente cercado e vigiado.

E foi assim que a segunda
revolução terminou, deixando
explícito para todos quem era
homem, quem era jumento e
quem era burro.

Gilmair Ribeiro da Silva,
professor de Língua Por-
tuguesa da rede pública,
autor do livro "Os muros
e o silêncio da cidade" e do
livro: "Algemas, cupins e
palavrões em lançamento

Ajuda

Quem quiserQuem quiserQuem quiserQuem quiserQuem quiser
diminuir a suadiminuir a suadiminuir a suadiminuir a suadiminuir a sua
dor ajude os quedor ajude os quedor ajude os quedor ajude os quedor ajude os que
sofrem.sofrem.sofrem.sofrem.sofrem.

Paiva Netto

Alguns, em face
de qualquer adversi-
dade, dizem: "Deus
não existe porque
aconteceu algo de
ruim comigo!"

Mas e  o  Bem
que se dá com os
outros a todo mi-
nuto e que outrora
se deu com você?
Ou que virá a acontecer-lhe? Os
queixosos esquecem-se, por ve-
zes egoisticamente, de que, se es-
tão sofrendo naquele momento - e
que já tiveram ocasiões várias de
felicidade - muitos e muitos,
neste justo instante, exultam
d e  a l e g r i a .  M e s m o  a s s i m ,
conforme afirmei em meu li-
v r o  S a b e d o r i a  d e  V i d a
( 2 0 0 1 ) ,  D e u s  é  a  D i v i n a
Compaixão a esclarecer os
pessimistas intransigentes.

Aliás, não desejamos com esse
raciocínio menoscabar as angús-
tias de ninguém que possa estar
carpindo uma vida inteira de so-
frimentos. Trabalhamos, isso
sim, por minorar o calvário
desses queridos seres espiritu-
ais e humanos, ao apresentar-
lhes o supino exemplo do Cris-
to, que, sendo o Filho Amantís-
simo do Pai Celestial, padeceu o
martírio de um mundo, até hoje,
selvagem, e nele ainda mais fez
brilhar Luz, Poder e Autoridade,
não para Si próprio, porém para
os Seus irmãos e irmãs, reitero.

Todavia, um gigantesco
passo para a realização pessoal
é libertarmo-nos do egoísmo
exacerbado, que não nos deixa
reconhecer no contentamento
alheio forte impulso para a sus-
tentação de nossa Alma.

Aconselhei em Como Ven-
cer o Sofrimento (1990): quem
quiser diminuir a sua dor aju-
de os que sofrem.

E em meu artigo "Aplacar a
tempestade", publicado no ano de
2013 em diversos jornais e sites,

escrevi: Diante das
mais variadas situ-
ações, em que a
dor, a angústia e o
desespero chegam,
muitas vezes sem
avisar, é imprescin-
dível o gesto solidá-
rio das criaturas
em prestar socorro
espiritual e materi-
al ao seu próximo.
E, ao lado desse

apoio imediato, é preciso ali-
mentar a força da esperança e
da Fé Realizante, que movem o
ser humano a se manter sob a
proteção do Pai Celestial e o es-

timulam a arregaçar as man-
gas e concretizar suas mais jus-
tas súplicas. Bem a propósito es-
tas belas palavras da poetisa nor-
te-americana Emily Dickinson
(1830-1886):

"Se eu puder evitar que um
coração se parta,

"Eu não terei vivido em vão;
"Se eu puder evitar a agonia

duma vida,
"Ou acalentar uma dor,
"Ou assistir um desfalecido

melro
"A voltar a seu ninho,
"Eu não terei vivido em vão".

Portanto, é hora de - com
decisão - deixarmos de pôr em
Deus a culpa de nossas mole-
cagens, entre elas a de arrui-
nar nossa residência coletiva,
enquanto bizantinamente dis-
cutimos "quantos anjos cabem
na cabeça de um alfinete".

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Ministros do STF e deputados
em Lisboa e o Brasil paradão

O Brasil virou umO Brasil virou umO Brasil virou umO Brasil virou umO Brasil virou um
clube de veraneioclube de veraneioclube de veraneioclube de veraneioclube de veraneio
para autoridadespara autoridadespara autoridadespara autoridadespara autoridades
com agendacom agendacom agendacom agendacom agenda
lotada... de lazerlotada... de lazerlotada... de lazerlotada... de lazerlotada... de lazer

Gregório José

O Brasil vai parar. De
novo. Só que agora
com roteiro, passa-
gem internacional e
mesa reservada em
restaurante estrelado.
O Judiciário entra em
recesso no dia 2 de ju-
lho, e o Supremo Tri-
bunal Federal, como
quem fecha escritório para refor-
ma, simplesmente des-liga as lu-
zes e embarca para a Europa.
Claro, não é qualquer Europa: é
Lisboa, a Meca dos seminários em
pleno verão - ou, co-mo diria mi-
nha avó, "um congresso que co-
meça com cravos e termina com
vinhos ver-des". Gilmar Mendes,
o nosso diplomata não-oficial em
terras lusas, abre sua casa para
um evento jurídico que tem mais
toga do que o plenário do STF e
mais risadas do que um churras-
co no Jockey.
O resto da comitiva vai atrás: mi-
nistros, deputados, senadores e
até alguns integrantes do gover-
no, todos animados com a chance
de discutir "segurança jurídica"
com os pés na areia e o estômago
forrado de bacalhau à Brás. Entre
eles, o presidente da Câmara,
Hugo Motta, que vai levando Bra-
sília no bolso da calça - com pas-
saporte diplomático e zero cons-
trangimento.
Enquanto os Poderes tiram férias
remuneradas, o Brasil real conti-
nua fervendo: crise institucional,

IOF na Justiça,
AGU ameaçando
processar o Con-
gresso, dólar su-
bindo, fila no SUS,
e o povo comendo
farinha com ovo -
quando tem ovo.
Mas, para o alto
escalão, é verão na
Europa e isso vem
antes de qualquer

inverno nacional. Afinal, priori-
dades.

Essa farra institucional com ares
de "missão oficial" só revela aqui-
lo que ninguém mais tem coragem
de disfarçar: o Brasil virou um clu-
be de veraneio para autoridades
com agenda lotada... de lazer. E
depois querem que a população
acredite que as instituições estão
funcionando. Estão sim: funcio-
nando como agência de turismo.
A única reforma em curso nesse
país é a ortográfica: "República"
agora se escreve com "R" de reces-
so e "S" de sardinha à portuguesa.
O resto, meu caro leitor, fica pra
agosto - se muito.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Sarau homenageia a escritoraSarau homenageia a escritoraSarau homenageia a escritoraSarau homenageia a escritoraSarau homenageia a escritora
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri
O sarau "Quando o Inverno chegar" teve como real izadores a Academia Piracicabana de Letras,  Centro Literário de Piracicaba, Grupo Oficina

Literária de Piracicaba, Museu Prudente de Moraes e Secretaria de Cultura de Piracicaba. Sob a coordenação da escritora Carmen Fernandez
Pilotto, da Cadeira 19 da APL, cujo patrono é Ubirajara Malagueta Lara. O evento aconteceu dia 26 de junho no Auditório do Museu Prudente de
Moraes, e a homenageada foi a escritora Ivana Maria França de Negri ,  Cadeira 33 da APL, que tem como patrono Fernando Ferraz de Arruda.

Coral Vocal da Esalq regido pela maestrina Cintia Pinotti Ésio Pezzato e Ana Maria Fogaça Público prestigiou lotando as dependências do Museu

Adolpho Queiroz,  Elisabete Bortolin e Maurici Scarpare, assessor de Cultura

Raquel Delvaje, Carmelina Piza, Marly Perecin,  Esio Pezzato,
Ivana Negri, Cássio Negri,  Leda Coletti, Aracy Ferrari, Carmen
Pilotto,  Christina Negro,  Joao Athayde, Elisabete Bortolin
Adolpho Queiroz e Bianca Rosenthal Ricardo Caruso, Octávio Helene Junior, Graziela Helene e Ivana Negri

Carmelina Piza, Lourdinha Piedade Sodero,  Raquel Delvaje,  Carmen Piloto,
Leda Coletti,  Marisa Oliveira,  Ivana Negri,  Ana Maria Müller e Ivana Altafin

Maestrina Cintia Pinotti,  Adelina Pinotti e Graziela Helene Cássio lendo sua homenagem à esposa e as netas Ana Clara, Ana
Laura e Ana Liz de Negri Kantovitz

Neide Oliveira e Madalena Tricanico Cassio Fernando, Cássio, Ivana de Negri, Ana Camilla, Ana Laura   Ana
Clara e Ana Liz de Negri  Kantovitz

Ricardo Caruso e João Negreiros Athayde

Diretora do Museu Ana Torrejais
Maurici Scarpare entre as acadêmicas Carmen Pilot-
to, organizadora do Sarau do Inverno, e Ivana Ne-
gri, a homenageada dessa edi

Carmen Pilotto e Ivana Negri, através do Projeto
Livro com Pezinhos,  fizeram uma doação de livros
para a geladeiroteca do Museu,   entregando para a
diretora Ana Torrejais Ana Laura declamando poema da avó

Ana Liz lendo um poema em.homenagem à avó Marly Perecin e Ivana Negri Presidente da Academia Piracicabana de Letras,
Raquel Delvaje, declamando um poema

A homenageada dessa edição do Sarau, escritora
Ivana Maria FRaça de Negri
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Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 280Carmen M.S.F Pilotto

O tempo e o ponto
Cássio C. A.  Negri

No paradoxo do tempo, estou eu. No fim, onde tudo se inicia. No
começo, onde tudo se acaba. No macro, que se inicia no micro.
No ponto, que de tão minúsculo, infinitamente pequeno, se ini-
ciou, através do big-bang, o sem-fim infinito, estou eu. Do nada,
veio o tudo. Da singularidade, o ponto de quando o tempo/espa-
ço não existia, veio a dualidade. Do espaço, veio a reta, que no
infinito, segundo os físicos, se encontra a si mesma, tal qual o
ouroborus que abocanha a própria cauda tentando devorar a si
mesmo e assim desaparecer novamente na singularidade da ma-
téria. Na nossa mente pequena, costumamos imaginar o tempo
passado, presente e futuro. Na nossa realidade intuitiva, porém,
sabemos que somos todos raios de luz vindos de um mesmo sol,
de um mesmo ponto de singularidade. Somos, portanto, partes
do todo, sem velocidade, sem espaço nem tempo. Basta eu parar,
entrar em mim, que volto no tempo e me encontro no ponto.

Crepuscular
João B.S.N. Athayde

Nos interstícios do tempo
vagam os sonhos
depredando-se

nos quadrantes dessas horas mortas
 sem alarido, sem clarões.

Definham, apenas,
apertados entre as rugas

de esperanças envelhecidas
esquálidas, inermes

No ar, somente os restos
de sons imaginários e fugidios

...mero prelúdio da elegia  que se ergue
ao fim da viagem melancólica

João Athayde

Quando me sinto bondoso de Tra-
ce Moroney fala sobre esse senti-
mento tão bonito que é como a
luz do sol, fazendo com que todos
se sintam aquecidos.
Bondade é dividir nossa atenção e
bons sentimentos com outras pes-
soas - especialmente com os que
se sentem tristes e sozinhos.
Existem infinitas oportunidades
para ensinar sobre a bondade, por exemplo, em suas atividades
diárias. A bondade flui naturalmente de uma criança com a auto-
estima saudável. Se as crianças são tratadas com bondade, valo-
rizarão a si e serão bondosas para com os outros - incluindo os
animais e ajudarão a criar um mundo melhor para todos. Reco-
mendamos!
Faixa etária: 05 a 08 anos

Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/zYKWwYPN46k?feature=shared

MEDITAÇÕES
Lídia Sendin

Olhos no mar,
As costas nas montanhas,

Vejo o ondular
Constante das entranhas

Das águas salgadas
E o vai-e-vem das ondas.

Sinto a chegada
Da onda cristalina,
Na areia molhada,
Em sua eterna sina.

Penso no homem,
Civilizações que crescem,

Povos que somem,
Cidades que perecem

Na eterna espera de mudança.
Na felicidade que não pomos

Em nós mesmos. Na vã esperança
De sermos o que desejamos ser,

Não o que somos.

Me permite escrever?
Paulo Ricardo Sgarbiero

Não queres que te escreva,
Por tê-lo feito a outras.
Mas que posso fazer?
Como irei me conter?

Se meu impulso é escrever!

Perguntarão sobre o motivo,
Por que escrevo a todo o tipo.
Mas se o faço é porque sinto.

Este impulso está comigo

Escrevo o que está no peito,
Algumas vezes não bem isso.

Foi apenas um agrado,
À alguém, com certo agravo.

O importante, veja bem,
E o que agora lhe convém,

Toda escrita que advém,
É para você e mais ninguém.

Para encerrar o mês
de festividades.

Margareth Tassinari

I
Deixe de lado a tristeza,
pela festa se encerrar.

Os Santos dão a certeza:
Todos anos vão voltar!

II
Pedrina, assim batizada,

honrando o Santo porteiro,
clamava, muito animada,
ao  tal do casamenteiro.

MEDITAÇÕES
Lídia Sendin

Olhos no mar,
As costas nas montanhas,
Vejo o ondular
Constante das entranhas
Das águas salgadas
E o vai-e-vem das ondas.
Sinto a chegada
Da onda cristalina,
Na areia molhada,
Em sua eterna sina.

Penso no homem,
Civilizações que crescem,
Povos que somem,
Cidades que perecem
Na eterna espera de mudança.
Na felicidade que não pomos
Em nós mesmos. Na vã esperança
De sermos o que desejamos ser,
Não o que somos.

Efemeridade
Ivana Maria França de Negri

Nos moinhos da vida
giram pás
engolindo o tempo

E o vento
 empurra a vida

 Cata-vento
gira lento
 nem dá tempo..

A vida passa,
num átimo,
 pura ilusão

Tão efêmera
como bolha de sabão..

"Literatura é a imortalidade da fala".
August Schlegel

August Wilhelm von
Schlegel (Hanôver, 8 de

setembro de 1767 -
Bonn, 12 de maio de
1845) foi um poeta,

tradutor, crítico e f ilólo-
go alemão. É considera-
do um dos mais impor-
tantes f ilósofos da lin-

guagem da primeira fase
do romantismo alemão e

pioneiro nos estudos
f ilológicos sobre o

sânscrito.

•O Projeto Livro com Pezinhos completa 15 anos em 2025,
com muita distribuição de livros e palestras de conscientização
da necessidade de disseminação da leitura. Ivana M.F. Negri e
Carmen M.S.F. Pilotto, idealizadoras do projeto.

• No Sarau Quando o inverno chegar, a Diretora do Museu
Prudente de Moraes, Ana Torrejais recebendo livros infan-
tis do projeto para a geladeiroteca do Museu.
 • Lançamentos de livros da semana
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MELIPONÁRIO EM NOVO HORIZONTEMELIPONÁRIO EM NOVO HORIZONTEMELIPONÁRIO EM NOVO HORIZONTEMELIPONÁRIO EM NOVO HORIZONTEMELIPONÁRIO EM NOVO HORIZONTE

Esse nome pouco usual é o nome de onde se criam abelhas
nativas sem ferrão, também conhecidas como melíponas.  Tra-
ta-se de um espaço destinado a abrigar colmeias desse
tipo de abelhas e pode ter fins científicos, de conservação
ou de produção de mel e outros produtos. Em maio último,
a Prefeitura de Novo Horizonte, por meio da Diretoria de
Meio Ambiente e Urbanismo, realizou a inauguração do seu
"Meliponário Municipal" visando a preservação, o estudo e
a valorização das abelhas sem ferrão, eis que elas são fun-
damentais para o equilíbrio da biodiversidade e a promoção da
sustentabilidade ambiental. Na foto da Prefeitura de NovoNa foto da Prefeitura de NovoNa foto da Prefeitura de NovoNa foto da Prefeitura de NovoNa foto da Prefeitura de Novo
Horizonte:  Inauguração do Meliponário.Horizonte:  Inauguração do Meliponário.Horizonte:  Inauguração do Meliponário.Horizonte:  Inauguração do Meliponário.Horizonte:  Inauguração do Meliponário.

NOVO HORIZONTE TURÍSTICANOVO HORIZONTE TURÍSTICANOVO HORIZONTE TURÍSTICANOVO HORIZONTE TURÍSTICANOVO HORIZONTE TURÍSTICA

A exatos 406 km da capital paulistana está a cidade de Novo
Horizonte, iniciada em 1895 com a construção de uma igreja,
fato corriqueiro na época. Como município, a data é outubro de
2017. Semanalmente, há feiras de rua às terças, quintas e sába-
dos, todas elas iniciando às 17h, mas a feira tradicional é realiza-
da aos domingos pela manhã. Agora, o seu 'Grêmio Novorizonti-
no' também divulga a cidade, após o seu time de futebol passar
a ganhar de grandes clubes brasileiros. Agora, a sua nova Asso-
ciação dos Apicultores já está em plena atividade, promovendo
a organização da cadeia produtiva e fomentando práticas sus-
tentáveis. Visite Novo Horizonte. Na foto:   Novo Horizonte (SP).Na foto:   Novo Horizonte (SP).Na foto:   Novo Horizonte (SP).Na foto:   Novo Horizonte (SP).Na foto:   Novo Horizonte (SP).

CIDADE DAS BRISAS SUAVESCIDADE DAS BRISAS SUAVESCIDADE DAS BRISAS SUAVESCIDADE DAS BRISAS SUAVESCIDADE DAS BRISAS SUAVES

Uma cidade da região noroeste do Estado de São Paulo que despon-
tou no turismo, e também conhecida como a 'Cidade das Brisas Sua-
ves', é a cidade de Votuporanga, uma das mais promissoras daquela
região, a qual aos poucos vai sendo descoberta pelos turistas. A cida-
de possui toda infraestrutura necessária para grandes empreendi-
mentos e tem diversidade cultural gerando o turismo de lazer durante
todo o ano.  É dotada de excelentes hotéis e de um Departamento de
Turismo da sua Prefeitura que atende ao mais exigente visitante.
Visite e aproveite as delícias de Votuporanga. Na foto:   FonteNa foto:   FonteNa foto:   FonteNa foto:   FonteNa foto:   Fonte
Luminosa de Votuporanga (SP).Luminosa de Votuporanga (SP).Luminosa de Votuporanga (SP).Luminosa de Votuporanga (SP).Luminosa de Votuporanga (SP).

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS NAOS NAOS NAOS NAOS NATURAIS DE ITUTURAIS DE ITUTURAIS DE ITUTURAIS DE ITUTURAIS DE ITU

O primeiro atrativo de Itu também é a primeira Estrada Parque do Brasil,
fazendo parte da Rodovia dos Romeiros, nome devido à forte religiosi-
dade sempre encontrada em nosso Interior.  Era caminho dos que iam
com cavalos, charretes, ou mesmo a pé com destino ao Santuário de
Pirapora do Bom Jesus, em mais de 20km entre Itu e Cabreúva. Outro
atrativo é o Parque Geológico do Varvito, cujo patrimônio é tombado. É
um monumento geológico, parte de uma pedreira que foi desativa-
da. A sua Prefeitura aproveitou o local para implantar quiosques,
anfiteatro ao ar livre, espaço para exposições e playground.  Em Itu
ainda temos o Bosque Alceu Geribello, um pedaço de Mata Atlânti-
ca que se tornou propriedade pública em 1964. Ali, hoje, temos o
Centro de Educação Ambiental.  Vale a sua visita em Itu, uma cidade
bem cuidada, com boa hotelaria e gastronomia de fazer inveja. NaNaNaNaNa
fffffoto de Luiz D. Lucatti:  Estrada Parque de Itu (SP).oto de Luiz D. Lucatti:  Estrada Parque de Itu (SP).oto de Luiz D. Lucatti:  Estrada Parque de Itu (SP).oto de Luiz D. Lucatti:  Estrada Parque de Itu (SP).oto de Luiz D. Lucatti:  Estrada Parque de Itu (SP).

QUEM TRABALHA COM TURISMOQUEM TRABALHA COM TURISMOQUEM TRABALHA COM TURISMOQUEM TRABALHA COM TURISMOQUEM TRABALHA COM TURISMO – Qualquer profissão ou atividade ligada ao Turismo precisa e deve ser registrada no Cadastur,
sem gastar centavo. Além de ser maneira de poder receber verbas dos governos, tem várias outras vantagens, inclusive a divulgação
gratuita da atividade desenvolvida por você. É facílimo.  Tendo dúvida consulte a Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo (11)
3204-2800. Na foto:   Cadastur registre-se.Na foto:   Cadastur registre-se.Na foto:   Cadastur registre-se.Na foto:   Cadastur registre-se.Na foto:   Cadastur registre-se.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   julho/2025)
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A
rotina corrida da família pre-
cisa de receitas que fiquem
prontas com pouco tempo de pre-
paro, mas sem perder o sabor,
então segue mais uma deliciosa
receita, aproveitando essa época
tão gostosa das "festas julinas".

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Caros torcedores quinzista,
hoje vamos dedicar essa matéria à

SERÁ QUE SERGINHO DESLANCHA?
Daniel Campo

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

CORRIDA DO CIRCUITO SUPER HUMANS

MARCA OS 90 ANOS DA REDE DROGAL
CORRIDA TERÁ PERCURSO DE 5K E 10K, PARA PCDS, NÃO PCDS E SERÁ NO DIA 13 Danilo Telles

Para celebrar seus 90 anos, a
Rede Drogal traz para Piracicaba,
através da Lei de Incentivo ao Es-
porte e realização do Ministério do
Esporte e Governo Federal, uma
etapa do Circuito Super Humans. Iné-
dita na cidade, essa é uma corrida

Renato Bonfiglio é advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

FUTEBOL BRASILEIRO VOLTA AO CENÁRIO

MUNDIAL, CARLOS ANCELOTTI E SUPERMUNDIAL

DE CLUBES FORAM OS PROPULSORES
Renato Bonfiglo.

O Brasil volta a ser manchete
no futebol ao redor do mundo. A
contratação do treinador italiano
multicampeão Carlo Ancelotti para
o cargo de comandante da seleção
brasileira, e a participação dos clu-
bes brasileiros no super mundial
de clubes FIFA, ainda sem saber
quem seguirá adiante foi extrema-
mente positiva. Jornalistas estran-
geiros, e até mesmo comandantes
e treinadores de clubes europeus
voltaram suas atenções para o que
apresentou Palmeiras, Fluminen-
se, Botafogo e Flamengo na com-
petição. O futebol nacional, tão
comentado de forma negativa,
principalmente pela própria im-
prensa brasileira, que ainda antes
de começar a competição já se dava
como certa a eliminação de todos
os times do Brasil ainda na pri-
meira fase, e com goleadas. Eu as-

nossa prata da casa, o meu Sergi-
nho, de 21 anos, que teve seu pri-
meiro contrato profissional assi-
nado em 2022 aos 18 anos, visto
como uma grande revelação do
clube e gera bastante perspectiva
de venda futura. Ao todo, 14 jogos
na temporada de 2024, sendo 2
pela Copinha e 12 pela Copa Pau-
lista. Em 2023, ele jogou 2 vezes
na Copa Paulista e 2 na Série A2.

Em alguns momentos que en-

tra no decorrer da partida até que
faz boas jogadas e tal, mas quan-
do começa jogando a partida na
minha visão de torcedor ainda
vemos um jogador que talento
com toda certeza tem, mas que
precisa de um empurrãozinho
e esse ano é o ano para ele mos-
trar que realmente vai ser um
grande jogador. Quem se lem-
bra de Ganso no começo de car-
reira? Uma enorme promessa

que infelizmente não estourou
como deveria estourar no mun-
do, lógico guardadas propor-
ções, espero o mesmo para o
Serginho e no momento não é
que está ocorrendo, tomará que
eu esteja errado e ele realmente
estoure no mundo como estou-
rou Beraldo. E você, torcedor al-
vinegro, o que acha do nosso me-
nino-prodígio? Deixe sua opinião
nos comentários nas redes sociais.

de acessibilidade onde todos po-
dem participar, tanto PCDs como
e não PCDs. Formatada nas dis-
tâncias de 5 km e 10 km, a pro-
va será disputada no domingo,
13 de julho, e a concentração
acontecerá no Parque da Rua
do Porto, com largada prevista
para às 7 horas.

O trajeto sairá da Rua do Por-
to, na altura do campo de futebol,
seguindo pela avenida presidente
Kennedy e descendo pela ponte do
Mirante, entrando na Rua do Por-
to, até a linha de chegada, para
fechar os primeiros cinco quilôme-
tros do circuito. Aqueles que
disputarem a prova de 10 qui-

*CHOCOLATE QUENTE
CREMOSO *

Ingredientes:
-02 xícaras (chá) de leite
-03 colheres (sopa) de chocolate
em pó
-04 colheres (sopa) de açúcar
-01 pedaço de canela em pau
-01 caixinha de creme de leite
Modo de Preparo:
Em um liquidificador, bata o leite
com o chocolate em pó e o açúcar.
Despeje em uma panela com a ca-
nela e leve ao fogo baixo, mexendo
sempre até ferver.
Desligue, adicione o creme de leite
e mexa bem até ficar homogêneo.
Retire a canela e sirva quente.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

lômetros repetirão o percurso.
"A Super Humans é uma corrida
que vai muito além da distância,
por isso escolhemos trazer esse
evento para Piracicaba e celebrar
os 90 anos da Rede Drogal. A pro-
va é acessível e aceitará pessoas
com deficiência", afirmou o dire-
tor administrativo da Rede Dro-
gal, Marcelo Cançado.

As inscrições ainda estão aber-
tas no site (circuitosuper-
humans.com.br/) e o valor da ins-
crição também é acessível, dando
direito ao kit contendo camiseta,
sacola e medalha (pós-prova) e que
deverão ser retirados na loja De-
cathlon, do Shopping Piracicaba,

nos dias 11 de julho, das 10h às
20h; e no dia 12, das 10h às 18h.

SERVIÇO
Circuito Super Humans
Realização: Ação Concreta - Mi-
nistério do Esporte e Governo Fe-
deral
Data: 13 / 7 / 2025
Concentração: 6h - Parque da
Rua do Porto
Largada: 7h
Patrocínio Master: Drogal 90
anos
Patrocínio Silver: Ourocard/Visa
Apoio: Decathlon e Fuzzy Açaí
Apoio de mídia: TV Metropolitana
Ticketeria oficial: Running Land

sisti a programas esportivos que
alguns ex-atletas chegaram a pro-
fetizar "goleadas" iguais ao eter-
no 7x1 contra a Alemanha. Esses
mesmos "negativos, ou covardes"
agora surfam na onda do "era
possível acontecer".

Não vamos ser aqui hipócri-
tas em dizer que todos já sabía-
mos que os times avançariam da
forma que aconteceu, mas que lá
no fundo estávamos torcendo pelo
melhor, nunca pelo pior. A visão
que fica é que muitos se escondem
nos piores resultados pois é mais
fácil dizer: "Eu não acreditava,
mas se passou parabéns", do que
dizer "Eu acredito no que temos
aqui, e ninguém nos coloca medo,
se perder que seja de cabeça ergui-
da". Não existe mais o patriotismo
nem pela seleção, nem pelos clu-
bes, muitos torcedores mais jovens
estão interessados na seleção bra-
sileira agora, não por ser a única
pentacampeã mundial, ou por
termos o maior jogador do
mundo até hoje inatingível que
foi "Pelé". Os jovens torcedores
estão envaidecidos por dizer
que o ex-treinador do Real Ma-

drid é hoje do Brasil e que tor-
cem pelo Real Madrid pois o "fi-
rulento" Vini Jr. atual por lá.

Que fique a lição para nós
todos torcedores, comentaristas
e jornalistas nacionais, que te-
nhamos o patriotismo dos ar-
gentinos, e a confiança dos eu-
ropeus, tudo isso mesclado com
a autenticidade brasileira e o
orgulho de sermos ainda o mai-
or vencedor mundial no fute-
bol. Nossa seleção jamais ficou
fora de uma copa do mundo e os
treinadores que conquistaram
cada um dos cinco mundiais não
eram estrangeiros, e os nossos
jogadores percorreram o mun-
do no passado ensinando aos
"duros" gringos a nossa ginga.

Nunca tivemos que apelar
para "nacionalizar" atletas de
outros países para compor um
selecionado, ao invés disso são
vários os exemplos de jogado-
res brasileiros naturalizados
em países afora para dar quali-
dade no futebol destes países.
Nossa maior vergonha de todos
os tempos, a derrota para Ale-
manha por 7x1 é real e foi o di-

visor de águas para que o afas-
tamento e o êxodo de torcedo-
res aumentassem, mas não po-
demos esquecer, que esta mes-
ma Alemanha já teve como um
de seus principais jogadores um
atacante formado no Atlético
Paranaense que brilhou por lá
Paulo Rink, ou somente "Rink"
para os torcedores deste país.

Apesar dos tempos muda-
rem, visões e opiniões, que o mun-
do moderno e interligado pela in-
ternet traga informações e abra um
campo enorme de opções para que
as informações cheguem em se-
gundos e que nada mais passe des-
percebido em atuações, tática e
forma de atuar, ainda prefiro e
sou muito mais o futebol brasilei-
ro. Eu desafio a qualquer um time
europeu vir disputar um campeo-
nato brasileiro, jogar no Minei-
rão, Maracanã, Morumbi, Ali-
ans Park ou até mesmo em Mi-
rassol de quarta e domingo,
aliado as disputas de Liberta-
dores, Copa do Brasil e estadu-
ais. Somente após uma tempo-
rada eu digo a vocês o que são
os times europeus.

ATENÇÃO, PIRACICABA! TV METROPOLITANA E PROGRAMA PASSE DE
LETRA LANÇAM SORTEIO IMPERDÍVEL COM DIVERSOS PRÊMIOS!

 Time de futebol americano de
Piracicaba- "Cane Cuters"

Participar é simples e emocio-
nante e para concorrer, siga os
passos abaixo:

1. Curta as páginas oficiais da
@tvmetropolitanadepiracicaba, @ca-
necutters e @passe.deletra e mar-
que um amigo nesta publicação.

2. Use sua criatividade para
desenvolver um personagem
MASCOTE original para o time de
futebol americano de Piracicaba,
CANE CUTTERS. A mascote deve in-
corporar as cores, o nome e a identi-
dade da cidade de Piracicaba.

3. Escolha um nome impac-
tante e representativo para o seu
"mascote".

Confira a incrível seleção de
prêmios que um único sortudo le-
vará para casa:

• 1 Boné CANE CUTTERS
• 1 Jersey oficial  CANE

CUTTERS
• 1 Camisa exclusiva do XV de

Piracicaba
• 1 Travesseiro gigante da GI-

GANTE COLCHÕES
• 1 Bojão de gás da GÁS EX-

PRESS
• 1 Cento de deliciosos doces

RÁDIO TV METROPOLITANA, A
CASA DO XV DE PIRACICABA

da BRIGADEIRO & CIA
• 2 Camisas de times de fute-

bol para colecionador
Uma banca de dez (10) jura-

dos renomados, incluindo repre-
sentantes da imprensa, artistas,
atletas e personalidades locais, irá
selecionar os CINCO (05) traba-
lhos mais criativos e relevantes

para a grande final.
Importante: Os CINCO FINA-

LISTAS deverão assinar um ter-
mo de DOAÇÃO da arte de suas
mascotes para o CANE CUTTERS.

*Promoção exclusiva do
Grupo Metropolitana de Comu-
nicação e Passe de Letra*
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Parabéns a
todas as mães
do mundo.


